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Trabalho escravo no Brasil: 

números que chocam

DIREITO DO TRABALHO

E
m 13 de maio de 1888, foi assinada a 

Lei Áurea, que extinguiu oficialmente 

a escravidão no Brasil e pôs fim a uma 

das formas mais brutais de exploração do 

trabalho. No entanto, essa realidade cruel, 

que parece tão distante, ainda se faz pre-

sente nos dias de hoje. Um levantamento da 

Predictus, maior base de dados jurídicos do 

país, revela que, entre 2015 e 2025, o Brasil 

registrou, em média, 1.856 novos processos 

por ano relacionados ao trabalho análago 

a escravidão, o equivalente a mais de cinco 

casos por dia, ao longo de uma década.

Ao todo, a análise reuniu 20.414 pro-

cessos judiciais, formando a maior base de 

dados já examinada sobre o tema. Os nú-

meros revelam um Brasil pouco conhecido: 

um país em que a escravidão moderna mo-

vimenta R$ 7,06 bilhões em disputas judi-

ciais e atinge desde pequenos comércios até 

grandes conglomerados que faturam mais 

de R$ 1 bilhão por ano.

Casos recentes confirmam essa reali-

dade. Em agosto, uma operação conjunta 

do Ministério do Trabalho e Emprego e do 

Ministério Público do Trabalho resgatou 563 

trabalhadores submetidos a condições aná-

logas à escravidão em uma obra de usina de 

etanol em Porto Alegre do Norte, no Mato 

Grosso. Recrutados sobretudo nas regiões 

Norte e Nordeste por meio de anúncios, 

muitos foram atraídos por promessas de al-

tos salários, mas ao chegarem ao canteiro de 

obras, depararam-se com abusos, precarie-

dade, jornadas exaustivas e um sistema de 

dívidas ilegais que restringia a liberdade de 

deixar o emprego, configurando aliciamento 

por dívida.

No mesmo mês, 59 trabalhadores foram 

de afé em Minas 

sem energia elétrica. O caso mais extremo 

foi o de um idoso que viveu por quase 40 

anos em uma propriedade rural sem jamais 

ter seus direitos reconhecidos.

Também em agosto, seis bolivianos e 

quatro argentinos, com idades entre 19 e 37 

anos, foram libertados de um restaurante 

argentino em Porto Alegre. Recrutados em 

seus países de origem com promessas de 

salários altos eles se depararam com uma 

alidade oposta: alojamentos precários, 

ometida

administrativo e sócio do escritório Cezar Britto 

Advocacia, o trabalho escravo, em sua concei-

tualização histórica, pode ser entendido como 

a privação integral dos direitos de uma pessoa. 

“Com a promulgação da Lei Áurea, houve a 

proibição da propriedade de uma pessoa sobre 

a outra. Entretanto, na contemporaneidade, o 

cerceamento de direitos de trabalhadores per-

siste, o que pode caracterizar trabalho em con-

dições análogas à escravidão”, explica.

No âmbito jurídico, o conceito está pre-

visto no artigo 149 do Código Penal, que ti-

tir de quatro elementos:

Maria Eduarda Lavocat

(II) jornada exaustiva: imposição de carga 

horária que excede os limites legais (44 horas 

semanais, segundo a Constituição Federal), 

comprometendo a integridade física e 

psicológica;

(III) condições degradantes: ausência de 

higiene, alimentação inadequada, falta de 

equipamentos de segurança, exposição a 

ambientes insalubres, entre outros fatores;

(IV) restrição de locomoção por dívida: 

impedimento de o trabalhador se 

desligar da atividade em razão de débitos 

contraídos, frequentemente criados de 

forma fraudulenta ou abusiva.

Paulo destaca que a presença de qual-

quer um desses elementos já é suficiente 

para a caracterização do trabalho análogo à 

escravidão. “Essa definição brasileira é am-

plamente referenciada por organismos in-

ternacionais por sua completude”, ressalta.

O estudo também quantificou cinco mo-

dalidades de trabalho escravo nos processos 

examinados, excluindo deliberadamente 

o critério de “condições degradantes” para 

evitar distorções nos dados. O trabalho aná-

logo à escravidão foi o mais identificado, re-

presentando 96,50% dos casos. Em seguida, 

aparecem: jornada exaustiva (3,54%), traba-

lho forçado (0,39%), restrição de locomoção 

(0,09%) e trabalho decorrente de tráfico de 

pessoas (0,03%).

Impunidade

Quanto ao perfil das vítimas, a análi-

se de gênero — baseada em metodologia 

que redistribuiu casos inicialmente clas-

sificados como indeterminados — apon-

tou que 71,08% dos processos se referem 

a homens, 26,47% a mulheres e 2,45% a 

entidades coletivas, como sindicatos. O 

levantamento também revelou que 76,4% 

dos casos receberam justiça gratuita, con-

firmando o perfil de vulnerabilidade so-

cioeconômica das vítimas.
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Condenado pela morte de 
Juliana Soares, 34 anos, 

Wallison Felipe de Oliveira 
recebeu a maior punição 
por feminicídio no Brasil. 

Especialistas elogiam a pena, 
mas pedem prevenção à 

violência contra mulheres. 

Criatividade — Com uma foto do pôr do sol, Gabriel Gouveia, do 
CED 04 de Taguatinga, venceu o 1º Prêmio Inspira Brasília, do Sebrae, 
prêmio destinado a incentivar a arte e o amor a Brasília. PÁGINA 17
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Lula espera “conversa 
sem limite” com Trump

Senado acaba 
com blindagem 

a parlamentares

Avião explode e 
mata quatro no MS

Correio debate 
hoje a escola 
na era digital

Brasil muda 
regra de diárias 

em hotéis

Data Venia

Rejeitada pela CCJ da Casa, a proposta de emenda à 
Constituição que previa proteção a senadores e deputados em 

caso de processos judiciais foi arquivada, ontem. Aprovada 
pela Câmara, com apoio de partidos governistas e de 

oposição, a PEC sofreu forte resistência popular — foi uma das 
principais matérias criticadas pelos manifestantes que saíram 
às ruas no domingo. Presidente do Congresso, o senador Davi 

Alcolumbre (União-AP) confirmou o fim da tramitação.  

PÁGINA 3. NAS ENTRELINHAS, 3, E BRASÍLIA-DF, 4

Além do piloto, Marcelo Pereira, estavam na aeronave os 
documentaristas Luiz Fernando Ferraz e Rubens Crispin Jr. 

e o arquiteto chinês Kongjian Yu. Eles viajavam pela 
região gravando um documentário sobre o conceito de

 “cidades-esponja”, desenvolvido pelo urbanista. PÁGINA 6

Conversas 
sobre a paz 
na Ucrânia
Em discurso na ONU, o 

presidente da Ucrânia cobrou 
apoio militar do Ocidente 
e alertou sobre a política 

expansionista da Rússia. Em 
encontro com o brasileiro (foto), 

escutou o compromisso de 
“fazer o que estiver ao alcance” 

para pôr fim à guerra.

Um dia depois do primeiro passo para 
rompimento da tensão diplomática entre 
Brasil e Estados Unidos, o presidente Lula 
avaliou ontem, em Nova York, que a prová-
vel conversa com Donald Trump, na sema-
na que vem, terá uma pauta positiva, com 
a possibilidade da abordagem de diversos 
assuntos, à exceção da soberania brasilei-
ra. “Isso não é discutível. Nem com o presi-
dente Trump, nem com nenhum presiden-
te do mundo”, disse a jornalistas, na ONU. O 
brasileiro acredita que “aquilo que parecia 
impossível, aconteceu”, numa referência 
ao encontro entre os dois líderes. E refor-
çou a questão da “química” entre eles, di-
ta pelo norte-americano em discurso. “Co-
mo eu acho que a relação humana é 80% 
química e 20% emoção, acho que é muito 
importante”. Os detalhes da primeira reu-
nião entre Lula e Trump estão sendo dis-
cutidos — uma negociação presencial não 
está descartada —, mas a expectativa é de 
que, além do tarifaço às exportações, a ex-
ploração de terras raras entre na pauta. 

Feminicida 
do Gama é 
condenado 
a 67 anos

Adolescente que 
matou torcedor 
confessa crime

Situação ultrajante

PÁGINAS 2 A 7

O Brasil registrou entre 2015 e 2025, 
em média, 1,8 mil casos de trabalho análogo 

à escravidão. Condições degradantes e 
violência contra trabalhadores são alvos de 

fiscalização e ação de autoridades.   

Coluna mostra 
a comissão do 

Senado que vai 
liderar a revisão do 

Código Civil. 

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Fotos: Humberto Araújo, Roberto Sanson, Mila Petrillo, Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert/PR
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Um dos principais nomes da cultura de Brasília morreu ontem, aos 70 anos, 
e receberá, nesta quinta-feira, as homenagens e os aplausos dos brasilienses 
na Sala Martins Pena, do Teatro Nacional. Ator, diretor e produtor teatral, 
Guilherme Reis se tornou também um dos mais importantes gestores da 
arte na capital. Criou, em 1995, o festival Cena Contemporânea. Em 2015, 
foi secretário de Cultura do DF, no governo Rodrigo Rollemberg.

O diretor-executivo da NTU, 
Francisco Christovam falou, 
ao CB.Poder, sobre a criação 
de consórcio para gerir o 
transporte no Entorno. PÁGINA 14

Saída para 
reduzir tarifa

Milei recomenda 
à ONU plano de 

austeridade 

Brasília se despede de
Guilherme Reis

PÁGINA 22
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RELAÇÕES EXTERIORES

Lula: pauta positiva  
e respeito de Trump

Presidente diz estar aberto a conversar com o republicano até pessoalmente, sem temor de ser humilhado, como foram 
outros chefes de Estado. Segundo ele, tudo pode ser discutido entre os dois, desde que não afete a soberania do Brasil

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva comemorou 
ontem a conversa que te-
ve com o presidente dos 

Estados Unidos, Donald Trump, 
durante a Assembleia Geral das 
Nações Unidas, em Nova York. 
Segundo o chefe do Executivo, 
“aquilo que parecia impossível, 
aconteceu”, e a conversa ocorreu 
por acaso, enquanto os dois tro-
cavam de lugar para discursar na 
tribuna. Lula disse querer estabe-
lecer uma “pauta positiva” entre 
o Brasil e os EUA na reunião que 
deve ter com o republicano, por 
videoconferência ou telefonema, 
na próxima semana. Também ex-
plicou que aceitaria uma reunião 
presencial e afirmou não temer 
constrangimentos.

“Eu tive a satisfação de ter um 
encontro com o presidente Trump. 
Aquilo que parecia impossível dei-
xou de ser impossível e aconteceu. 
E eu fiquei feliz quando ele dis-
se que pintou uma ‘química boa’ 
entre nós”, declarou Lula, duran-
te coletiva de imprensa na sede da 
ONU, último compromisso oficial 
em Nova York. Foi a primeira vez 
que ele comentou sobre a conversa 
com Trump. “Como eu acho que 
a relação humana é 80% química 
e 20% emoção, acho que é mui-
to importante essa relação, e eu 
torço para que dê certo, porque 
Brasil e Estados Unidos são as duas 
maiores democracias do continen-
te”, acrescentou.

Questionado por jornalistas, 
o presidente brasileiro negou 
ter preocupação com um possí-
vel constrangimento por parte de 
Trump em um encontro pessoal, 
como ocorreu com a visita do pre-
sidente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, e a do presidente da África 
do Sul, Cyril Ramaphosa, ambos 
humilhados na Casa Branca. “Não 
há por que ter brincadeira entre 
dois homens de 80 anos de idade. 
Ele certamente vai me tratar com 
o respeito que merece o presiden-
te da República Federativa do Bra-
sil, e eu vou tratá-lo com o respeito 
que merece o presidente dos Esta-
dos Unidos”, respondeu.

Na terça-feira, durante discurso 
na Assembleia Geral, Trump anun-
ciou que havia conversado com Lu-
la e combinado um encontro na 
próxima semana. Apesar de refor-
çar críticas sobre uma suposta per-
seguição judicial no Brasil — sem 
citar o ex-presidente Jair Bolsonaro 
— e a prática de altas tarifas contra 

 » VICTOR CORREIA
Ricardo Stuckert/PR

Estou convencido 
de que algumas 
decisões tomadas 
pelo presidente 
Trump se deveram 
à qualidade das 
informações que 
ele tinha sobre o 
Brasil. Na hora 
que ele tiver as 
informações 
corretas, pode 
mudar de posição”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

No evento “Em Defesa da De-
mocracia”, ontem, às margens da 
Assembleia Geral das Nações Uni-
das, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva questionou se o avanço da 
extrema-direita no mundo é “virtu-
de deles ou incompetência nossa”, 
citando os governos democráticos. 
Ele destacou que, após os pleitos, 
presidentes, muitas vezes, deixam 
de lado os eleitores para atender 
aos “interesses dos inimigos”. Tam-
bém pregou autocrítica da esquer-
da pelo distanciamento em relação 
à sociedade civil.

“O que me importa hoje é a gen-
te responder para nós mesmos: on-
de os democratas erraram? Em que 
momento a esquerda errou? Por 
que nós permitimos que a extrema-
-direita crescesse com a força que 
estão crescendo? É virtude deles, 

ou incompetência nossa”, declarou.
Em fala de nove minutos, Lu-

la destacou que falta organiza-
ção das forças democráticas, es-
pecialmente da esquerda, e uma 
aproximação dos governos com o 
povo. “Antes de a gente procurar a 
virtude do extremismo de direita, 
temos de procurar os erros que a 
democracia cometeu na relação 
com a sociedade civil, como a 
gente está exercendo a democra-
cia nos nossos países”, sustentou. 
“Se a gente encontrar essa respos-
ta, a gente volta a vencer a direi-
ta. Se não, vamos continuar sen-
do sufocados pelo negacionismo, 
pelo extremismo e pelo discurso 
fascista que nós estamos vendo 
agora”, emendou.

O chefe do Executivo citou, 
ainda, o Foro de São Paulo como 

exemplo de integração entre as 
esquerdas de diferentes países. 
O grupo, criado nos anos 1990, 
reuniu organizações de países da 
América Latina e contou com a 
participação do então presidente 
de Cuba, Fidel Castro.

Desprezo

Lula questionou, também, as 
prioridades do governo após a 
eleição. “Muitas vezes, a gente 
ganha as eleições com um dis-
curso de esquerda e quando a 
gente começa a governar a gen-
te atende muito mais os interes-
ses dos nossos inimigos do que 
dos nossos amigos”, comentou. 
“Muitas vezes, a gente governa 
dando resposta ao que a impren-
sa publica sobre nós, à cobrança 

do mercado. A necessidade de 
contentar o mercado, de con-
tentar os adversários. E, muitas 
vezes, os nossos eleitores, que 
foram para a rua, que apanha-
ram, que foram achincalhados 
são considerados por nós sectá-
rios e radicais”, frisou.

O evento “Em defesa da demo-
cracia” realizou sua segunda edi-
ção, sempre às margens da As-
sembleia Geral. Neste ano, o go-
verno brasileiro não convidou os 
Estados Unidos para participar, 
após a mudança de gestão de Joe 
Biden para Donald Trump, e em 
meio à tensão diplomática entre 
os dois países. Entre os líderes 
presentes, estavam: Pedro Sán-
chez (Espanha), Yamandu Orsi 
(Uruguai), Gabriel Boric (Chile), 
e Gustavo Petro (Colômbia). (VC)

Presidente prega autocrítica da esquerda

No evento, Lula destacou que falta organização das forças democráticas

Ricardo Stuckert/PR

"Eu gostei dele"

Trump afirmou que Lula parece ser “um homem muito legal”. 
“Ele gostou de mim, eu gostei dele. Eu só faço negócios com 

pessoas de quem gosto. Quando não gosto delas, eu não 
gosto delas. Mas tivemos, por pelo menos 39 segundos, uma 

excelente química. É um bom sinal”, contou, durante o discurso.

ONU divulgou foto de Trump assistindo ao discurso de Lula na terça 

UN Photo/Mark Garten

comentou estar “otimista” com a 
possível reunião com Trump, ape-
sar da tensão diplomática entre os 
dois países e das sanções impostas 
pelos EUA ao Brasil. 

“Eu disse ao presidente Trump 
o seguinte: não tem limite a nossa 
conversa. Vamos colocar na mesa 
tudo, tudo que acha que deva con-
versar”, contou. No entanto, ele re-
forçou a defesa da soberania e da 
democracia brasileiras. “Isso não 
é discutível nem com o presiden-
te Trump, nem com nenhum pre-
sidente do mundo”, acrescentou.

O chefe do Executivo afirmou 
que os dois países possuem uma 
série de interesses empresariais, 
comerciais, industriais, tecnoló-
gicos e científicos, e que não vê 
motivo para que Brasil e Estados 
Unidos vivam em um momento de 
conflito. Além disso, destacou não 
levar em conta diferenças ideoló-
gicas ao tratar de relações entre 
chefes de Estado.

“Eu fiquei satisfeito quando ele 
disse que é possível a gente conver-
sar, e quem sabe em alguns dias, 
quando a gente possa se encon-
trar e fazer uma pauta positiva en-
tre Brasil e EUA”, ressaltou. 

produtos americanos, o republica-
no fez elogios ao petista e disse que 
teve uma “química excelente” com 
ele. A declaração pegou o governo 
brasileiro e o mundo político de 
surpresa, já que, até então, não ha-
via nenhum sinal dos Estados Uni-
dos sobre a possibilidade de nego-
ciação com o Brasil.

Para Lula, Trump está “mal in-
formado”, e ele espera que a conver-
sa mude a posição do americano so-
bre as sanções impostas a produtos 
e a autoridades brasileiras, como a 

sobretaxa de 50%, a suspensão de 
vistos e a aplicação da Lei Magnit-
sky contra o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes e sua esposa.

“Estou convencido de que algu-
mas decisões tomadas pelo presi-
dente Trump se deveram à quali-
dade das informações que ele ti-
nha sobre o Brasil. Na hora que ele 
tiver as informações corretas, pode 
mudar de posição, da mesma for-
ma que o Brasil pode mudar de po-
sição”, frisou. O presidente também 

O Escritório de Assuntos do Hemisfério Ocidental do 
Departamento de Estados dos EUA afirmou, ontem, que é falsa 
a narrativa de um “bloqueio” contra Cuba e que isso é “apenas 
uma das muitas mentiras da ditadura fracassada da ilha”. “O 
povo cubano e o mundo podem ver com seus próprios olhos. Se 
a ‘revolução’ está indo tão bem, por que a ditadura tem tanto 
medo de eleições verdadeiramente livres e democráticas?”, 
escreveu a conta oficial do escritório na rede X. A publicação 
ocorreu após o presidente Lula afirmar em seu discurso na 
Assembleia Geral do ONU, na terça-feira, que é inadmissível que 
Cuba seja listada como país que patrocina o terrorismo e que 
outras partes do planeta já testemunharam intervenções que 
causaram danos maiores do que se pretendia evitar.

 » EUA criticam “narrativa falsa” 



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 25 de setembro de 2025 • Política • 3

luizazedo.df@dabr.com.br

Senado arquiva a PEC da 
Blindagem, mas impasse 
com o STF persiste

O arquivamento da chamada PEC da Blindagem pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado não encerra o conflito 
aberto entre o Congresso e o Supremo Tribunal Federal (STF). A 
decisão unânime dos senadores, confirmada pelo presidente da 
Casa, Davi Alcolumbre, sepulta formalmente a tentativa da Câma-
ra de ampliar as prerrogativas de parlamentares e dirigentes par-
tidários, blindando-os de processos e prisões.

A decisão é fruto do amplo repúdio da opinião pública e das 
manifestações contrárias à autoproteção dos deputados, entretan-
to a disputa institucional prossegue em outro terreno: a anistia e a 
dosimetria das penas dos envolvidos no 8 de Janeiro, com desta-
que para a condenação histórica do ex-presidente Jair Bolsonaro.

A tramitação da PEC da Blindagem expôs o descompasso en-
tre as duas Casas. Enquanto a Câmara aprovou a proposta sob pa-
trocínio do Centrão e aval de Arthur Lira, no Senado, a reação foi 
imediata. A CCJ, sob a presidência de Otto Alencar e relatoria de 
Alessandro Vieira, classificou o texto como um ataque direto à le-
gitimidade do Legislativo. A rejeição por unanimidade impediu 
que a matéria chegasse ao plenário.

Alcolumbre, ao comunicar o arquivamento, destacou o ri-
gor regimental e a clareza da decisão: parecer pela inconstitu-
cionalidade equivale à rejeição definitiva. De certa forma, com 
a decisão, o Senado desnudou a crise de legitimidade da Câ-
mara, acusada de legislar em causa própria e de se descolar da 
opinião pública. Não à toa, as manifestações populares do úl-
timo fim de semana reforçaram a pressão para o sepultamento 
da PEC, que era percebida como um “salvo-conduto” para po-
líticos e dirigentes partidários.

Apesar da derrota da blindagem, a Câmara mantém a ofensi-
va contra o Supremo. O PL da Dosimetria, nova roupagem do PL 
da Anistia, pretende reduzir as penas impostas aos condenados 
pela tentativa de golpe. Seu objetivo principal não é aliviar os ba-
grinhos envolvidos no 8 de Janeiro, a maioria em liberdade, mas 
atenuar a condenação exemplar de Bolsonaro e de seus aliados, 
principalmente os militares de alta patente. É nesse contexto que 
ressurgem as críticas ao inquérito das fake news, instaurado de 
ofício pelo ministro Dias Toffoli, quando presidente da Corte, e à 
condução firme de Alexandre de Moraes na apuração das respon-
sabilidades dos golpistas.

Para a oposição questiona a legitimidade dos julgamentos. Pa-
ra o STF, ao contrário, os instrumentos adotados representam me-
canismos excepcionais, mas necessários, para preservar a demo-
cracia diante da amea-
ça concreta do golpis-
mo. Essa tensão jurídi-
ca, que mistura diver-
gências constitucionais 
com disputas políticas, 
é o núcleo essencial do 
litígio entre os Poderes.

Pacto 
democrático

Do ponto de vista 
jurídico, a rejeição da 
PEC da Blindagem re-
forçou a autonomia do 
Senado como instância 
de contenção de exces-
sos corporativos. Casa 
historicamente responsável por protagonizar a chamada “polí-
tica de conciliação”, tem legitimidade para apartar a impunida-
de do que seria uma pacificação. O argumento central do relator 
da PEC da Blindagem, senador Alessandro Vieira (MDB-SE), foi 
que a proposta criaria um “porto seguro para criminosos”, inver-
tendo a lógica republicana de igualdade perante a lei. Mais cla-
ro do que isso, impossível. A decisão sinaliza que, ao menos no 
Senado, prevalece a leitura de que imunidades não podem ser 
confundidas com impunidade.

Entretanto, o debate sobre a anistia reabre fissuras constitucio-
nais delicadas. A Câmara insiste em legislar sobre fatos já julga-
dos, buscando relativizar condenações do Supremo. Isso tensio-
na o princípio da separação de Poderes e cria insegurança jurídi-
ca: até que ponto o Legislativo pode modular ou reverter decisões 
judiciais definitivas? Constitucionalmente, o Congresso não é um 
fórum de revisão das decisões do Supremo.

O que há de novo na democracia brasileira, nos termos da 
Constituição de 1988, é que ninguém está acima da lei. Por is-
so, a condenação de Bolsonaro a 27 anos e 3 meses de prisão é 
tão paradigmática. De fato, inaugurou uma nova era jurídica no 
Brasil: a responsabilização penal de um ex-presidente por cri-
mes contra a democracia. Que ninguém se iluda, esse é o epi-
centro do embate entre o STF e parte expressiva do Congresso. 
O PL da Dosimetria é, na prática, uma tentativa de reduzir a pe-
na de Bolsonaro e de seus aliados, traduzindo em norma legis-
lativa um gesto de leniência política.

Ao insistir nesse caminho, o Congresso não apenas desa-
fia o Supremo, mas se coloca diante de uma encruzilhada ins-
titucional: cede à pressão das bases bolsonaristas ou afirma a 
autoridade das instituições democráticas? O arquivamento da 
PEC da Blindagem foi uma vitória do Senado e uma derrota 
fragorosa para a Câmara, porém o litígio do Congresso com o 
Supremo permanece vivo com a discussão sobre anistia e do-
simetria. Nesse jogo de forças, a linha entre conciliação e im-
punidade volta a ser testada — e dela dependerá a solidez do 
pacto democrático brasileiro.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre 
(União-AP), confir-
mou ontem que a Pro-

posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 3/2021, também cha-
mada de PEC da Blindagem, es-
tá definitivamente encerrada, 
após a rejeição unânime pe-
la Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ). A proposta, que 
alterava as prerrogativas parla-
mentares e ampliava a prote-
ção contra processos judiciais, 
foi considerada inconstitucio-
nal e injurídica.

Segundo Alcolumbre, o enca-
minhamento do texto à CCJ se-
guiu os trâmites normais da Ca-
sa, sem qualquer manobra. “Nós 
apenas cumprimos o que man-
da o regimento do Senado. Sem 
atropelos, sem inversões. Enca-
minhamos a proposta imediata-
mente à comissão respectiva pa-
ra sua deliberação, como ocorre 
com todas as matérias que che-
gam ao Senado”, afirmou.

O texto havia sido aprovado 
pela Câmara na semana passa-
da, mas encontrou forte resistên-
cia dentro do Senado e nas ruas, 
com protestos no último domin-
go, em várias capitais. Em São 
Paulo, levantamento da Univer-
sidade de São Paulo (USP) e da 
ONG More in Common estimou 
em 42,4 mil os participantes na 
Avenida Paulista.

Alcolumbre destacou o papel 
do colegiado, sob a condução do 
senador Otto Alencar (PSD-BA) 
e com relatoria do senador Ales-
sandro Vieira (MDB-SE). Ele elo-
giou a postura dos integrantes da 
comissão. “Com coragem e sere-
nidade, cada senador e cada se-
nadora concluiu a votação na co-
missão. A sociedade brasileira po-
de ter clareza de que a análise foi 
feita de maneira transparente e 
responsável”, disse.

Alcolumbre citou o artigo 101 
do regimento interno, lembrando 
que a decisão da CCJ pela incons-
titucionalidade torna desnecessá-
ria qualquer análise em plenário. 
“Quando a Comissão de Constitui-
ção e Justiça emite parecer apro-
vado pela inconstitucionalidade 
e injuridicidade de qualquer pro-
posição, esta é considerada rejei-
tada e arquivada definitivamente. 
Portanto, não há o que se esclare-
cer em relação à tramitação desta 
proposta”, explicou.

Em seu parecer, o relator Ales-
sandro Vieira classificou a PEC 
como um “grave retrocesso” e 
um “golpe fatal” à credibilida-
de do Congresso. Para ele, o tex-
to “abre as portas para transfor-
mar o Legislativo em abrigo se-
guro para criminosos de todos 
os tipos”. O parlamentar destacou 
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Waldemir Barreto/Agência Senado

Mobilização popular 
enterra a blindagem
Senado arquiva proposta que protegia parlamentares de processos judiciais. Decisão 
ocorre após as manifestações pelo país, no domingo, contra o texto aprovado na Câmara

Alcolumbre com Vieira: presidente do Senado determinou o arquivamento sumário da proposta

A PEC que 
formalmente aponta 
ser um instrumento de 
defesa do Parlamento 
é na verdade um 
golpe fatal na sua 
legitimidade, posto 
que configura 
portas abertas para 
a transformação 
do Legislativo em 
abrigo seguro para 
criminosos de  
todos os tipos”

Alessandro Vieira 

(MDB-SE), senador

Entidades comemoraram a de-
cisão do Senado de enterrar a PEC 
da Blindagem. O presidente do 
Instituto Não Aceito Corrupção 
(Inac), Roberto Livianu, postou 
um vídeo comentando a decisão 
da Casa e citando a “votação his-
tórica” na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), que rejeitou o 
texto por unanimidade.

Ele chamou o relatório do sena-
dor Alessandro Vieira de impecá-
vel, o qual “apontou inúmeras in-
constitucionailidades e foi acolhi-
do de forma unânime”. “Inclusive 
com votos de senadores bolsona-
ristas, que acabaram se curvando 
à voz das ruas”, enfatizou Livianu, 
numa menção às manifestações 
de domingo, pelo Brasil, contra a 
PEC. Ele frisou ter sido determi-
nante “o grito da sociedade, di-
zendo que não aceita a impuni-
dade como regra, que não aceita 
as violações da Constituição. Pa-
rabéns ao povo brasileiro unido, 
que teve uma grande vitória hoje 
(ontem)”, ressaltou. 

O Movimento de Combate à 
Corrupção Eleitoral (MCCE) tam-
bém se manifestou após a der-
rubada da proposta. A entidade 
destacou que a PEC “representa-
va um grave retrocesso para a de-
mocracia e para o combate à cor-
rupção no Brasil”.

“Vale lembrar que, no último 
domingo, a sociedade civil foi às 
ruas para protestar contra a PEC 
da Blindagem, aprovada na Câma-
ra dos Deputados em dois turnos, 
em um rito acelerado de tramita-
ção. Esse tipo de votação em re-
gime de urgência, quando se trata 
de projetos de interesse direto da 
classe política, infelizmente, tem se 
tornado regra no Congresso”, disse.

O MCCE destacou o “absur-
do” do conteúdo da proposta, 
“que buscava enfraquecer os 
mecanismos de responsabiliza-
ção de parlamentares e ampliar 
privilégios incompatíveis com a 
ética pública”.

A entidade destacou que 
as medidas previstas no texto 

Entidades destacam a força das ruas

Manifestação em São Paulo contra PEC da Blindagem e PL da Anistia

Nelson Almeida/AFP

ALCOLUMBRE,  
AO COMUNICAR O 
ARQUIVAMENTO, 
DESTACOU O RIGOR 
REGIMENTAL E A 
CLAREZA DA DECISÃO: 
PARECER PELA 
INCONSTITUCIONALIDADE 
EQUIVALE À REJEIÇÃO 
DEFINITIVA

ainda que a proposta feria princí-
pios constitucionais e caminhava 
na contramão da decisão do pró-
prio Congresso em 2001, quando 
aprovou a Emenda Constitucio-
nal 35, que restringiu os privilé-
gios parlamentares.

Pressão 

Para o cientista político Leo-
nardo Paz Neves, analista de inte-
ligência qualitativa no Núcleo de 
Prospecção e Inteligência Inter-
nacional (NPII) da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), a rejeição da 
PEC da Blindagem na CCJ do Se-
nado foi resultado direto da pres-
são popular e da forte repercussão 
negativa nas redes sociais.

Segundo ele, havia inicialmen-
te um acordo tácito entre setores 
bolsonaristas para dividir esforços 
entre a defesa da anistia e o avan-
ço da PEC, com chances reais de 
aprovação. “O que ocorre, no final 
das contas, é que o PL, especial-
mente a ala bolsonarista, fez uma 
troca: um lado apoiava a anistia 
enquanto o outro lado apoiava a 
PEC da Blindagem. Nessa compo-
sição, eles poderiam ter a maioria 
necessária para atingir seus obje-
tivos”, explicou.

O que não estava no cálculo, 
apontou o especialista, foi a rea-
ção das ruas. “Eles não contavam 
com uma manifestação popular tão 
grande. Especialmente nas mídias, 
segundo a Quaest, quase 85% das 
menções eram muito negativas. 
Isso criou um custo político muito 
grande”, afirmou.

Paz Neves destacou ainda a 
diferença entre os sistemas elei-
torais da Câmara e do Senado 
para explicar a postura de cada 

Casa. “Deputado tem um cus-
to político muito mais baixo pa-
ra votar uma medida impopular, 
porque a eleição é proporcional. 
Dos 513 deputados, só 28 tiveram 
votos suficientes para se eleger 
sem puxadores. A maioria depen-
de do coeficiente eleitoral, então, 
não tem muito custo direto com 
o eleitorado”, disse.

Já no Senado, acrescenta, a ló-
gica é distinta. “Senador é eleito 
no majoritário, com exposição 
estadual muito maior. Quando 
figuras como Ratinho Júnior e 
(Ronaldo) Caiado se colocaram 
contra a PEC da Bandidagem, fi-
cou claro que vincular a imagem 
a uma medida tão impopular te-
ria um custo altíssimo. Por isso, 
me parecia, desde o início, que 
o Senado teria muito mais resis-
tência”, observou.

O cientista político Rudá Ricci, 
mestre em ciências políticas pela 
PUC-SP, também destacou a for-
ça política da decisão. “A CCJ do 
Senado acabou, por unanimidade, 
que é muito surpreendente, vetando 
completamente o avanço da PEC da 
Blindagem. Para essa PEC prosperar, 
ela teria que voltar a ser apresentada 
com outra redação na Câmara. Mas 
a notícia é muito clara que vem do 
Senado: lá não passa”, frisou.

Na avaliação do especialista, a 
Casa tem funcionado como bar-
reira a iniciativas mais radicais 
vindas da Câmara. “De alguma 
maneira, o Senado, já há algum 
tempo vem, travando as votações 
mais extremistas. Isso ocorre por-
que o voto majoritário dá mais 
autonomia ao senador, enquan-
to a Câmara está muito mais pre-
sa a uma lógica localista e de bai-
xo clero”, concluiu.

comprometeriam a transparên-
cia, a moralidade e a igualdade 
perante a lei. “A rejeição da PEC 
pela CCJ representa uma vitória 

da sociedade brasileira e um pas-
so fundamental para a preserva-
ção do Estado Democrático de 
Direito”, finalizou. 

Presidentes de partidos

A PEC previa ampliar 
garantias judiciais a 
parlamentares e estender o 
foro privilegiado a presidentes 
de partidos. Também 
estabelecia que a abertura de 
processos criminais contra 
deputados e senadores 
dependeria de autorização 
do Congresso por votação 
secreta, além de exigir 
deliberação sigilosa para 
prisões em flagrante. 
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Em depoimento virtual 
aos integrantes da Comissão 
de Constituição e Justiça e 
de Cidadania da Câmara, a 
deputada Carla Zambelli (PL-
SP) disse, ontem, que enfrenta 
dificuldades até para se expressar 
em português. “Estou muito 
tempo sem falar português 
porque não tenho ninguém 
aqui para falar e tem termos 
que não lembro. Mas tenho 
certeza que meus colegas vão 
saber me defender”, disse. Presa 
na Penitenciária de Rebibbia, 
em Roma, ela voltou a negar que 
tenha ordenado a invasão do 
sistema do Conselho Nacional 
de Justiça pelo hacker Walter 
Delgatti para a inserção de um 
falso mandado de prisão contra o 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal.

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Esquerda, volver
Os partidos de centro estão para lá de desconfiados de que o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, se reeleito, dará uma guinada à esquerda. O que reforçou essa desconfiança foi o 
discurso que fez no encontro em defesa da democracia, nas Nações Unidas, ontem, com 

referências à necessidade de a esquerda corrigir seus erros e se reaproximar da população. 
Integrantes desses partidos, que têm voz e poder perante as agremiações, somam a isso 
a intenção de colocar o deputado Guilherme Boulos (PSol-SP) no núcleo de ministros 

palacianos. Por isso, um pedaço expressivo do MDB e as demais legendas de centro não 
pretendem seguir com Lula numa campanha reeleitoral. Desde já, muitos afirmam que, se o 

presidente quiser apoios, terá que abrir espaço no núcleo de poder.
Desconfiança impera/ A avaliação geral é de que, se em 2022, quando venceu por pouco, 
Lula restringiu os ministérios do núcleo central de governo ao PT, numa reeleição essa 

restrição será reforçada. Até agora, o presidente não disse o que fará. Mas está cada vez à 
vontade com o mando de campo. E certo de que os ventos estão mudando a seu favor.

CURTIDAS

TRAMA GOLPISTA

A vez do "núcleo da desinformação"
STF marca para 14 de outubro início do julgamento dos réus que coordenavam a disseminação de mentiras sobre o processo eleitoral

O 
presidente da Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal 
Federal, ministro Cristia-
no Zanin, marcou para 14, 

15, 21 e 22 de outubro o julgamento 
dos sete réus integrantes do núcleo 
4 da tentativa de golpe de Estado. 
Segundo a denúncia da Procura-
doria-Geral da República (PGR), o 
grupo atuava para disseminar infor-
mações falsas sobre as urnas eletrô-
nicas nas redes sociais, como parte 
da estratégia para manter o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro no poder.

Os réus são Ailton Gonçalves 
Moraes Barros (major da reserva 
do Exército), Ângelo Martins De-
nicoli (major da reserva do Exér-
cito), Giancarlo Gomes Rodrigues 
(subtenente do Exército), Guilherme 
Marques de Almeida (tenente-coro-
nel do Exército), Reginaldo Vieira de 
Abreu (coronel do Exército), Marce-
lo Araújo Bormevet (policial fede-
ral) e Carlos Cesar Moretzsohn Ro-
cha (presidente do Instituto Voto 
Legal). O julgamento foi marcado 
após o encerramento da instrução 
processual, do cumprimento de to-
das as diligências complementares 
e da apresentação das alegações fi-
nais pela PGR e de todos os réus. O 
relator da ação penal, ministro Ale-
xandre de Moraes, solicitou ao pre-
sidente da Primeira Turma o agen-
damento das sessões.

Esses sete respondem por cri-
mes como tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito, tentativa de golpe de 
Estado, participação em organiza-
ção criminosa armada, dano qua-
lificado e deterioração de patrimô-
nio tombado. O procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, des-
tacou que o grupo da desinforma-
ção monitorou e realizou “ataques 
virtuais” para um “plano maior de 
ruptura com a ordem democrática”.

Ainda segundo a PGR, os sete 
integrantes do núcleo agiram de 

maneira coordenada com o “núcleo 
crucial” da organização criminosa 
— chefiado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro e integrado por oficiais 
generais, todos condenados em 11 
de setembro. O objetivo era produ-
zir e espalhar informações mentiro-
sas para enfraquecer as instituições 
democráticas diante da população.

O “nucleo de desinformação”  é 
acusado de produção de notícias fal-
sas sobre o sistema eleitoral, ataque 
virtual as autoridades e de motivarem 
a presença de apoiadores de Bolsona-
ro nos atos golpistas, entre dezembro 
de 2022 e janeiro de 2023. Também 
é citado o suposto uso da estrutura 
da Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin) para a prática de crimes, pois 
alguns réus que integram esse grupo 
estavam lotados no órgão à época.

Os núcleos 2 e 3 ainda não tive-
ram os julgamentos marcados, pois 
cumprem etapas obrigatórias, co-
mo depoimentos de testemunhas e 
interrogatórios dos acusados.

Ontem, o STF publicou a ata do 
julgamento que condenou o “nú-
cleo crucial”. Isso permite a aber-
tura do prazo de 20 dias para os 
ministros da Primeira Turma revi-
sarem e publicarem seus votos por 
escrito. Em seguida, o acórdão do 
julgamento — que oficializa a sen-
tença — é publicado em até 60 dias.

Depois dessa publicação, as de-
fesas dos réus terão cinco dias para 
apresentar os chamados embargos 
de declaração — recurso que deve 
esclarecer omissões e contradições 
no texto final das sessões. A expec-
tativa é de que os recursos possam 
ser julgados pelo colegiado entre 
novembro e dezembro.

Mesmo com o julgamento, os 
advogados podem apresentar re-
cursos, que precisam ser analisa-
dos pelo STF antes do cumprimen-
to das penas. Representa que a pri-
são não é imediata, pois a pena só 
passa a valer quando o processo es-
tiver concluído e não houver mais 
possibilidade de recurso.
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Contas eleitorais

Nos bastidores do Congresso, tem muito deputado pedindo 
agilidade para aprovar a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) até o fim de novembro — já prevendo ao 
menos duas sessões do Congresso para aprovação e derrubada de vetos 
presidenciais. E a razão é o empenho das emendas em ano eleitoral. 
As excelências estão com medo de começarem 2026 com 1/12 avos do 
orçamento do ano que vem, o que prejudicaria a liberação dos recursos 
e agrado aos prefeitos antes das campanhas eleitorais. As emendas só 
podem ser pagas até junho por causa do “defeso eleitoral”.

Um recorde, mas...

Se conseguirem cumprir essa vontade, será inédito. Geralmente, 
deputados e senadores aprovam tudo às vésperas do Natal. Isso 
quando não deixam para o ano seguinte. Até aqui, o relatório da LDO 
de 2026, que deveria ser votada até julho, nem sequer foi apresentado.

Novela da MP

O governo está tendo dificuldade em fechar um acordo para aprovar 
a medida provisória (MP) que aumenta a tributação de bets, fintechs 
e afins. O que está impedindo um consenso entre os partidos é a 
tributação da Letra de Crédito do Agronegócio (LCA). A bancada do 
agro quer manter a isenção, mas o governo sugeriu 7,5% de tributo, para 
conseguir, ao menos, 5%. Nos bastidores, os deputados comentam que, 
se o governo abrir mão do papel, o relatório será aprovado na terça-feira 
que vem. O maior problema é o risco de a MP caducar, uma vez que o 
texto tem validade prevista até 8 de outubro.

Azedou de vez

Os deputados — leia-se o presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e alguns líderes partidários — ficaram irados com 
o fato de os senadores enterrarem a PEC da Blindagem com discursos 
ofensivos, do tipo os “colegas da Câmara” têm medo de investigação, 
“estão com o bicho na reta” — e por aí vai. A unanimidade deixou 
a certeza de que os senadores consideraram que “houve excessos” 
por parte da Câmara. A Casa comandada por Motta vai aguardar a 
hora para revidar o que considerou ofensas.

Ciumeira no PL

O almoço do governador Ibaneis Rocha (MDB) com o presidente 
nacional do PL, Valdemar Costa Neto, causou alvoroço. Alberto 
Fraga (PL-DF) foi à tribuna dizer que quando Valdemar quisesse 
tratar de assuntos de Brasília, procurasse a bancada. Valdemar foi a 
Ibaneis pedir apoio ao encontro das Apaes. Obviamente, a conversa 
foi além e tratou da chapa para 2026.

Michelle, curinga do PL

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro é, hoje, forte candidata ao Senado no DF, mas 
ninguém descarta que ela possa assumir uma vaga de vice, numa chapa à Presidência da 

República encabeçada pelo governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas. Se a construção for por 
aí, a candidata ao Senado será a deputada Bia Kicis (PL-DF).

Torcida/ Dia desses, um 
deputado bolsonarista-raiz 
chegou à sede do PL e, numa 
roda de conversa, comentou: 
“Estou torcendo para Bolsonaro 
ir para a Papuda”. Quando os 
colegas o repreenderam, ele foi 
logo se explicando: “Gente, se 
isso acontecer, ele vai para 55%, 
60%. Elege até um poste”.

Revolta não passou/ Bastou 
Hugo Motta anunciar que 
havia colocado a medida 
provisória do programa 
Agora Tem Especialistas em 
pauta para a turma ligada às 
redes sociais cair em cima. O 
comentário mais suave dizia: 
“Agora você lembra do povo, 
né?”. Não faltaram impropérios 
com referencias à PEC da 
Blindagem.

Esqueceu o idioma/ No seu 
depoimento na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados, 
a deputada Carla Zambelli 
(PL-SP) disse que mal se 
lembrava de como falar 
português por estar há meses se 
comunicando em italiano.

Foco na bioeconomia/ O Plano 
Nacional de Desenvolvimento 
da Bioeconomia (PNDB) será 
discutido hoje, em audiência 
pública na Câmara, presidida 
pelo deputado Rodrigo 
Rollemberg (PSB-DF). A 
proposta está recebendo 
sugestões por meio de consulta 
pública até o início de outubro. 
De acordo com a Associação 
Brasileira de Bioinovação 
(ABBI), o PNDB pode injetar 
US$ 592,6 bilhões no PIB até 
2050 e reduzir as emissões 
nacionais de gases de efeito 
estufa em 65%.

Para quem acreditava que apre-
sentaria, ontem, um projeto alter-
nativo e capaz de conciliar posições 
contrárias e favoráveis à anistia dos 
golpistas que atentaram contra o Es-
tado Democrático de Direito, o de-
putado Paulinho da Força (Solida-
riedade-SP) se deu conta de que está 
diante de uma missão quase impos-
sível. Ele se reuniu com a bancada do 
PT e, em seguida, com a do PSDB, 
e escutou opiniões opostas sobre a 
possibilidade de abonar ou de re-
duzir as penas dos condenados pe-
lo Supremo Tribunal Federal (STF). 
Ele esteve, ainda, com a federação 
PP-União Brasil e com o Podemos e 

reuniu-se, à noite, com o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), na residência oficial.

“O PT está unânime contra a anis-
tia e contra a revisão de penas, em es-
pecial para (o ex-presidente Jair) Bol-
sonaro e os militares que participa-
ram da trama golpista. Colocar esse 
tema na pauta, agora, pode tumul-
tuar a votação do Imposto de Renda, 
que está marcada para a próxima se-
mana e é prioridade para o brasilei-
ro”, afirmou o líder do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ), referindo-se ao 
projeto que prevê a isenção do tributo 
para os salários até R$ 5 mil.

Segundo Lindbergh, a proposta 
de dosimetria defendida por Pauli-
nho beneficia diretamente Bolsona-
ro e, portanto, é inconcebível. “Golpe 

de Estado cairia para dois a seis anos, 
menos que um roubo de celular. É 
uma interferência brutal do Legisla-
tivo”, criticou.

Na sequência, o relator reuniu-se 
com o PSDB. O presidente da le-
genda, Aécio Neves (MG), reforçou 
a aposta na dosimetria como saída 
para o impasse. “O fato de a extrema-
-direita e a extrema-esquerda se co-
locarem contra, mostra a virtude do 
texto. Ele não está sendo feito para 
agradar o bolsonarismo, nem o pre-
sidente Lula”, afirmou Aécio, defen-
dendo que a unidade do Centrão ga-
rantirá a aprovação do projeto.

Paulinho, por sua vez, garantiu 
que não há risco de inconstitucio-
nalidade para a matéria e que o STF 
não sinalizou objeções em rever o 

tempo das penas dos golpistas. “In-
constitucional foi a anistia. Até ago-
ra, não recebi nenhum ruído do Su-
premo. Pelo contrário: vi entrevista 
do presidente do tribunal (ministro 
Luís Roberto Barroso) defendendo 
a dosimetria. O que apresentamos 
é o caminho do equilíbrio”, explicou.

Da mesma forma como o PT não 
aceita anistia, nem mexer com as pe-
nas dos golpistas, o PL tem posição 
fechada contra a proposta que Pau-
linho tenta costurar. Defende a “des-
condenação” de todos os implicados 
na trama golpista.

Paulinho, porém, crê que apre-
senta o relatório na segunda-feira e o 
aprecia na terça. Mas Lindbergh pres-
siona Motta a priorizar a votação do 
IR na próxima semana.

 » WAL LIMA
 » FABIO GRECCHI

Dosimetria empaca e IR não avança

Presa na Itália, Zambelli diz ter lapsos ao falar português
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TRAGÉDIA /

Acidente mata cineasta 
e renomado arquiteto

Avião explodiu depois de pousar. A bordo estavam Kongjian Yu e os documentaristas Luiz Fernando Ferraz e 
Rubens Crispin Jr., além do piloto. Eles faziam um filme sobre o conceito das “cidades-esponja”, desenvolvido pelo urbanista chinês 

A 
queda de um avião de pe-
queno porte, em Aqui-
dauana (MS), matou na 
noite de terça-feira  o re-

nomado arquiteto chinês Kongjian 
Yu e o documentarista brasileiro 
Luiz Fernando Feres da Cunha Fer-
raz, que esteve à frente do direção 
da série Dossiê Chapecó: O Jogo por 
Trás da Tragédia, indicada para o 
Emmy Internacional. O acidente 
matou outro documentarista, Ru-
bens Crispim Jr., e Marcelo Perei-
ra de Barros, piloto e proprietário 
da aeronave.

O aparelho explodiu depois de 
atingir o solo ao tentar pousar na 
região da Fazenda Barra Mansa, 
uma área turística do Pantanal 
conhecida por receber visitantes 
do Brasil e do exterior.  Consul-
ta feita pelo  Correio  no site da 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) mostra que o avião de 
matrícula PT-BAN não tinha au-
torização para operação de táxi 
aéreo. O  Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos (Cenipa) investiga a cau-
sa da tragédia.

Ferraz, Kongjian Yu e Crispim 
Jr. estavam gravando um docu-
mentário sobre o conceito de “ci-
dades-esponja”. O urbanista es-
tava no Brasil por causa da Bie-
nal de Arquitetura. O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva se 
manifestou, em postagem no X 
(antigo Twitter), sobre o legado 
do arquiteto chinês: “Em tem-
pos de mudança climática, Kon-
gjian Yu se tornou uma referên-
cia mundial com as ‘cidades-es-
ponja’, que unem qualidade de 

 » ALINE GOUVEIA
 » GIOVANNA SFALSIN
 » VICTOR CORREIA
 » RAFAELA BOMFIM*

Criação de Yu é política pública na China Ferraz contou a tragédia da Chapecoense Crispin fez com Ferraz um premiado longa Barros era um piloto hábil e experiente

Divulgação/IFLA Fotos: Redes sociais

vida e proteção ambiental: algo 
que queremos — e precisamos — 
para o futuro”, frisou.

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin registrou, também, que 
“o professor Yu se notabilizou pe-
la criação do conceito de cidades 
esponjas, com contribuições no-
táveis para o urbanismo susten-
tável, a preservação da biodiver-
sidade e a proteção do planeta. 
Seu legado continuará inspiran-
do todos que se dedicam à cau-
sa ecológica”.

A  ministra Marina Silva (Meio 
Ambiente e Mudança do Clima) 
postou no Instagram que “é con-
senso que enfrentar as consequên-
cias das mudanças climáticas pas-
sa também por adotar soluções ba-
seadas na natureza, especialmen-
te nas cidades. Nesse tema, Kon-
gjian Yu era especialista”. A conta 

do BRICS no X observou que Kon-
gjian  Yu “deixa um legado inesti-
mável para a sustentabilidade do 
mundo e sua morte é uma enorme 
perda para o planeta”.

Legado

Kongjian Yu era considera-
do um dos principais arquitetos 
da atualidade — da envergadu-
ra de Zaya Hadid, Santiago Ca-
latrava ou Bernard Tschumi — 
e tornou-se reconhecido mun-
dialmente por desenvolver o con-
ceito das “cidades-esponja”. Nos 
projetos de sua autoria, parques 
e áreas verdes funcionam como 
esponjas, absorvendo o excesso 
de chuva e reduzindo enchen-
tes. O conceito é referência pa-
ra mais de 250 cidades no mun-
do e virou política nacional na 

China, transformando cidades 
antes caóticas do ponto de vis-
ta do saneamento em exemplos 
de reaproveitamento das águas.

A empresa que fundou, a Tu-
renscape, tem sede no distrito 
de Haidian, dentro do Parque 
Científico da Universidade de 
Pequim, e realizou mais de 600 
projetos. Na Tailândia, Kongjian 
Yu trabalhou no Benjakitti Forest 
Park, em Bancoc, além de ter de-
senvolvido projetos  na  Rússia e 
nos Estados Unidos.

Ferraz tem entre seus prin-
cipais trabalhos, além do docu-
mentário Dossiê Chapecó: O Jo-
go por Trás da Tragédia — que 
aborda o acidente aéreo em Cer-
ro Gordo (hoje Cerro Chape-
coense), próximo à cidade de La 
Unión, na Colômbia, que vitimou 
jogadores e comissão técnica da 

Chapecoense, em 2016 —, o do-
cumentário Um Par Pra Chamar 
de Meu, vencedor do 50º Festival 
de Cinema de Gramado. Conta 
a história de um casal de idosos 
que vive de maneira simples, mas 
em harmonia, em um sítio no in-
terior de Minas Gerais.

Outro trabalho de destaque de 
Ferraz é o documentário Tudo é Pro-
jeto, sobre a vida e a obra do arqui-
teto Paulo Mendes da Rocha, eleito 
pelo público o melhor da Mostra de 
São Paulo de 2017. Já o longa-metra-
gem O Bixiga é Nosso! foi premiado 
na Mostra Ecofalante.

Crispin Jr. trabalhou com Fer-
raz em  O  Bixiga é Nosso!, com o 
qual mantinha longa parceria. Ele 
ganhou o prêmio de Melhor Filme 
pelo público na Mostra Competi-
tiva “Territórios e Memórias”, na 
Mostra Ecofalante de 2024.

A partir de 15 de dezembro, to-
das as hospedagens comerciais do 
país passarão a adotar a diária de 
24 horas, incluindo o tempo des-
tinado à arrumação dos quartos. 
A medida, publicada em portaria 
pelo Ministério do Turismo em 16 
de setembro, também estabelece 
a obrigatoriedade da Ficha Nacio-
nal de Registro de Hóspedes (FN-
RH) em formato digital.

O novo regulamento deter-
mina que até três horas diárias 
sejam utilizadas para higieniza-
ção das unidades. A cobrança 
por esse serviço está proibida e a 

comunicação dos horários defini-
dos deve ocorrer com antecedên-
cia, por parte dos meios de hos-
pedagem, agências e plataformas 
de reservas.

Durante a estada, o hóspede po-
derá recusar o serviço de arruma-
ção, se assim desejar. Essa opção, 
no entanto, precisa respeitar as exi-
gências sanitárias e não pode com-
prometer a segurança dos demais 
usuários da instalação.

A frequência da limpeza de-
penderá do tipo de hospedagem. 
Hotéis, pousadas, resorts, hostels, 
apart-hotéis e flats estão incluídos 

nas novas diretrizes. Imóveis por 
temporada, alugados via aplicati-
vos, não são abrangidos pela nova 
determinação.

A fiscalização será feita por ór-
gãos de vigilância sanitária, secre-
tarias estaduais e o próprio Minis-
tério do Turismo. As penalidades 
variam entre advertências e mul-
tas, podendo chegar à suspensão 
do registro no sistema nacional de 
cadastro do setor.

Outra mudança é a digitalização 
da FNRH. A nova plataforma, de-
senvolvida em parceria com o Ser-
pro, permitirá que os dados sejam 

preenchidos de forma automática, 
com autenticação via conta gov.br. 
O sistema também aceitará pré-
-check-in por QR Code ou link.

A ficha digital garantirá a con-
formidade com a Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD) e enviará 
informações em tempo real às au-
toridades, permitindo a geração 
de estatísticas sobre o fluxo turís-
tico nacional. Esses dados poderão 
orientar políticas públicas e facili-
tar o planejamento regional. (Gio-
vanna Sfalzin e Rafaela Bomfim, 
estagiária sob supervisão de Fa-
bio Grecchi)

TURISMO

Diárias de hotéis passarão a ter 24h e registros serão on-line

Em tempos de 
mudança climática, 
Kongjian Yu se tornou 
uma referência com 
as cidades-esponja, 
que unem qualidade 
de vida e proteção 
ambiental: algo que 
queremos para o 
futuro”

Presidente Lula sobre a 

morte do arquiteto

Mais conforto na hospedagem

Mudanças foram estabelecidas pelo Ministério do Turismo

» Duração: diária passa a equivaler a 24 horas;

» Limpeza: até 3 horas desse período reservadas à  

higienização do quarto;

» Cobrança extra: proibida para arrumação;

» Horários: check-in e check-out definidos pelo hotel, com 

comunicação prévia obrigatória;

» Tarifas adicionais: permitidas para entradas antecipadas e saídas 

fora do horário, desde que informadas previamente.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,327
 (+ 0,91%)

18/setembro 5,319

19/setembro 5,320

22/setembro 5,338

23/setembro 5,279

Bolsas
Na quarta-feira

0,05%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/9 22/9 23/9 24/9

145.865 146.492
0,37%
Nova York

Euro

R$ 6,254

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

TARIFAÇO

Minerais críticos na 
química Lula-Trump 
Um dia depois de o chefe da Casa Branca sinalizar uma reunião bilateral, o presidente Lula diz estar disposto a tratar de 

vários temas econômicos. E espera explicar ao norte-americano que os EUA não acumulam deficit comercial com o Brasil  

A
pós a “química excelente” 
entre os presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva e Do-
nald Trump (Estados Uni-

dos), em poucos segundos, cresce 
a expectativa do que os dois líderes 
tratarão em uma possível reunião 
marcada para a próxima semana.   

Em meio ao tarifaço contra o 
Brasil em vigor desde agosto, Lu-
la comentou as questões econô-
micas que devem ser abordadas 
com o presidente norte-america-
no. O chefe do Executivo deixou 
claro que temas como exploração 
de terras raras podem ser coloca-
dos à mesa. “Nós queremos dis-
cutir com o mundo inteiro nossos 
minerais críticos. Queremos que 
empresas que quiserem explorar 
vão para o Brasil explorar”, afirmou 
Lula em entrevista a jornalistas na 
sede da Organização das Nações 
Unidas (ONU), em Nova York, an-
tes de embarcar para o Brasil. 

Na entrevista, Lula abordou, 
mais uma vez, a relação comercial 
entre os dois países. Ao discursar 
na tribuna da Assembleia Geral 
da ONU, na terça-feira (23), o pre-
sidente norte-americano voltou a 
mencionar que os Estados Unidos 
acumulariam um deficit nas tran-
sações com o Brasil. 

Lula rebateu a acusação on-
tem. “Eu não sei quem foi que 
disse para o presidente Trump 
que ele tinha um deficit comer-
cial com o Brasil. Ele teve um su-
peravit, em 15 anos, de US$ 410 
bilhões”, reiterou Lula, ressaltan-
do que o líder norte-americano 
poderia estar mal-informado so-
bre o Brasil. “Na hora que ele tiver 
as informações corretas, acho que 
ele pode mudar de posição tran-
quilamente”, ponderou Lula.  

Avanços

Analistas ainda fazem ressal-
vas sobre as expectativas da reu-
nião, mas reconhecem que a chan-
ce de uma conversa mais longa en-
tre os dois líderes é bastante positi-
va. “Sem dúvida que esse encontro 
é positivo, mas não convém dar im-
portância excessiva. Trump decla-
ra, hoje, uma coisa e, logo depois, 
o contrário”, destacou o diplomata 
Rubens Ricupero, ex-ministro da 
Fazenda e do Meio Ambiente. Ele 
lembrou que, no próprio discurso 
na ONU, após o comentário positi-
vo sobre Lula, Trump voltou a ata-
car o Brasil. “Com ele, palavras não 
significam nada. Só os atos é que 
contam”, pontuou.

O diplomata Rubens Barbosa, 
ex-embaixador do Brasil nos Esta-
dos Unidos e presidente do Insti-
tuto de Relações Internacionais e 
Comércio Exterior (Irice), acredi-
ta que a reunião é uma oportuni-
dade ímpar para o governo brasi-
leiro. “Se não se realizar por nega-
tiva do Lula, o ônus político vai ser 
muito grande”, disse.

Nos bastidores, há uma contro-
vérsia em relação à dinâmica da re-
união — presencial ou virtual. En-
quanto o Itamaraty e pelo Palácio 
do Planalto aprovam um encontro 
por videoconferência, o governo 
Trump indicou para uma conversa 
frente a frente. O receio dos diplo-
matas no entorno de Lula é de que 

 » ROSANA HESSEL
 » FERNANDA STRICKLAND

Lula conversa com jornalistas na sede da ONU, antes de embarcar para Brasília: presidente espera que Trump tenha informações corretas

Angela Weiss/AFP

Fotógrafo/Agência Brasil

Sem dúvida que esse encontro é positivo, 
mas não convém dar importância excessiva. 
Trump declara, hoje, uma coisa, e, logo 
depois, o contrário. Com ele, palavras não 
significam nada. Só os atos é que contam”

Rubens Ricupero, ex-ministro da Fazenda

o Brasil não é por questões téc-
nicas e econômicas. Os Estados 
Unidos não têm deficit comercial 
com o Brasil, portanto, as motiva-
ções na ordem executiva são po-
líticas”, destacou.

Dentre os produtos brasileiros 
mais afetados pelo tarifaço norte-
-americano, destacam-se calçados, 
café e madeira. O impacto estima-
do pelo governo na economia do 
país gira em torno de 0,2% no Pro-
duto Interno Bruto (PIB), neste ano 
e no próximo. Mas, com o pacote 
de socorro aos exportadores pre-
visto no Plano Brasil Soberano, as 
autoridades estimam que esse im-
pacto deverá cair para a metade.

Soluções negociadas

A Câmara Americana de Co-
mércio para o Brasil (Amcham 
Brasil) também considerou um 
passo positivo a sinalização de 
uma reunião entre os presiden-
tes dos dois países. “A entidade 
espera que o encontro ocorra nos 
próximos dias e abra caminho pa-
ra um diálogo estruturado e de al-
to nível sobre temas econômicos 
e comerciais, capaz de construir 
soluções negociadas para os de-
safios existentes nas cadeias pro-
dutivas, nos fluxos de comércio e 
nos investimentos bilaterais”, des-
tacou a nota da instituição. 

A entidade reafirmou que tem 
convicção de que o diálogo “é 
o instrumento mais eficaz para 
preservar e aprofundar a parce-
ria econômica e comercial entre 
os dois países, promovendo in-
vestimentos mútuos, geração de 
empregos e fortalecimento das 
trocas bilaterais”.

O economista e consultor An-
dré Perfeito, por sua vez, tem ex-
pectativas modestas em relação à 

reunião. Ele leva em conta outros 
fatores, como as negociações co-
merciais em curso entre os EUA e 
a China. “Não dá para dizer que 
as conversas (entre Lula e Trump) 
podem avançar em termos econô-
micos, porque Trump ainda deve 
concretizar o acordo com a Chi-
na primeiro. Mas há fatores que 
conspiram para um real mais for-
te daqui para frente”, afirmou. Ele 
aposta em um dólar mais fraco 
daqui para frente, testando níveis 
abaixo de R$ 5,30, apesar das re-
centes oscilações.

Ontem, depois de recuar para 
R$ 5,279, na véspera, a divisa nor-
te-americana voltou a subir e en-
cerrou o dia cotado a R$ 5,327, com 
alta de 0,91%. A Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3), por sua vez, te-
ve variação positiva de 0,05% e en-
cerrou o pregão aos 146.491 pon-
tos, superando o recorde anterior, 
de 146.245 pontos de terça-feira. 

Haddad otimista

A aproximação entre Lula e 
Trump, com possíveis desdobra-
mentos no tarifaço imposto pelos 
EUA contra o Brasil, repercutiu no 
Congresso Nacional. Convidado 
para uma audiência pública na 
Comissão de Agricultura da Câ-
mara dos Deputados, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
disse, ontem, que só a diploma-
cia pode encerrar o tensionamen-
to entre os dois países.  

“Essa situação só vai ser resolvi-
da pela diplomacia. Nós temos que 
encerrar o tarifaço. Ele é uma con-
fusão conceituosa. É usar uma ar-
ma econômica contra um país de 
renda média, por uma superpotên-
cia”, declarou o ministro.

Haddad afirmou que determina-
das empresas não serão beneficiadas 

pelo programa de contingência 
contra as tarifas dos Estados Uni-
dos. E, por isso, é necessário encer-
rar de vez a taxação extra.

Ele ainda criticou o deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
pivô da crise política e diplomá-
tica que se instalou há meses en-
tre Brasil e Estados Unidos. “Nós 
estamos pagando o salário de-
le para ele trabalhar aqui com o 
projeto de lei, votando, fazendo 
as coisas que um deputado tem 
que fazer. E não a gente pagar o 
salário dele para ele ficar lá fazen-
do o que ele está fazendo”, afir-
mou Haddad.

O titular da Fazenda rebateu 
também as críticas a Lula, de que 
o presidente brasileiro deveria ter 
se empenhado mais para obter 
uma conversa com Trump. E cri-
ticou Eduardo Bolsonaro, que es-
taria passando vergonha nos nos 
Estados Unidos. “Eu não sei aqui 
quem é amigo do Eduardo Bolso-
naro. Mas quem for amigo dele, 
tem que ligar para ele. Não adian-
ta pedir para o Lula ligar para o 
Trump. Liga para o Eduardo”, com-
plementou o ministro.

Fernando Haddad classificou o 
rápido encontro entre os presiden-
tes do Brasil e dos Estados Unidos 
como uma “abertura” que pode 
ajudar a resolver a dimensão eco-
nômica das tarifas aplicadas pelas 
autoridades americanas sobre pro-
dutos brasileiros. 

O chefe da equipe econômica 
mostrou-se otimista, mas fez res-
salvas. “Eu penso que, se houver 
boa vontade de parte a parte, nós 
vamos resolver a questão econô-
mica rapidamente. Agora, a ques-
tão política é outro departamen-
to. Envolve outro Poder da Repú-
blica, e tem a questão constitucio-
nal”, declarou. 

o republicano tente constranger o 
petista, a exemplo do que ocorreu 
com o presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, que foi humilha-
do por Trump, em fevereiro deste 
ano, no Salão Oval da Casa Branca.  

Na avaliação da economista 
Lia Valls Pereira, pesquisadora do 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre) e especialista em comércio 
exterior, o Itamaraty está correto ao 
defender o encontro virtual, de for-
ma a preservar Lula. “O Itamaraty 

está certo em resguardar Lula, por-
que Trump é uma pessoa imprevi-
sível e ambos vivem um momento 
de grande tensão no atual cenário”, 
acrescentou. Para ela, é fundamen-
tal a diplomacia brasileira se de-
dicar à preparação do encontro, a 
fim de definir claramente as pro-
postas que serão negociadas en-
tre os líderes. 

A especialista lembrou que há 
diversos pontos divergentes en-
tre Lula e Trump. “A motivação 
de Trump para o tarifaço contra 

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), informou, por 
meio de nota, que recebeu com 
entusiasmo o anúncio feito pelo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, na Assembleia 
Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), de que 
se reunirá com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva na 
próxima semana. Essa reunião 
pode “representar uma 
oportunidade de reaproximação 
estratégica” entre os dois 
países, segundo a entidade. A 
CNI coordenou uma missão 
empresarial a Washington 
no início do mês com 130 
empresários. Para o presidente 
da entidade, Ricardo Alban, a 
sinalização de Trump “aumenta 
a esperança para que os dois 
governos iniciem uma mesa de 
negociação para rediscutir as 
pesadas tarifas impostas pelos 
Estados Unidos”. “Sabemos 
que não é uma tarefa fácil, 
mas temos confiança de que, 
por meio da conversa e da 
diplomacia, o Brasil conseguirá 
reverter esse cenário”, disse 
Alban, acrescentando que “o 
comércio bilateral é vital  
para a competitividade da 
indústria brasileira”.

 » CNI:retomada 
estratégica
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CONTAS PÚBLICAS /

TCU cobra maior esforço fiscal

Tribunal decide que governo deve parar de buscar somente o limite inferior da meta. 
Ministérios da Fazenda e do Planejamento afirmam que o controle de despesas baseia-se “em banda e não em ponto”

O 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) advertiu o 
governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) para interromper a política 
de perseguir o piso inferior da me-
ta fiscal e ampliar o esforço para 
equilibrar as contas públicas. Na 
avaliação do TCU, a prática de atin-
gir somente o limite mínimo do ar-
cabouço fiscal constitui uma irre-
gularidade, na contramão da Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF). 
Com a cobrança do TCU, o governo 
poderá contingenciar mais R$ 30,2 
bilhões do Orçamento deste ano.

“A limitação de empenho e 
movimentação financeira em 
montante superior àquele estrita-
mente necessário ao atingimen-
to do limite inferior do intervalo 
de tolerância da meta fiscal sub-
verte a lógica inerente ao meca-
nismo de contingenciamento es-
tabelecido no artigo 9º da Lei de 
Responsabilidade Fiscal e contra-
ria o disposto no aludido precei-
to legal”, destacou o relatório do 
acórdão de 62 páginas.

Com a decisão, o governo terá 
de ampliar  o contingenciamen-
to nas despesas para cumprir a 
meta deste ano de zerar o defi-
cit primário. O limite inferior da 

meta permite um rombo nas con-
tas públicas de até R$ 31 bilhões 
neste ano.

Na segunda-feira (22), os Mi-
nistérios da Fazenda e do Planeja-
mento e Orçamento divulgaram o 
relatório de avaliação de receitas e 
despesas do 4º bimestre. A equipe 
econômica anunciou um bloqueio 
de R$ 12,1 bilhões — um adicional 
de R$ 1,4 bilhão, devido ao aumen-
to de despesas acima do esperado 
—, mas não anunciou contingen-
ciamento de gastos. Com a atua-
lização das projeções, o governo 
passou a prever um rombo fiscal de 
R$ 30,2 bilhões neste ano — den-
tro do limite da meta, mas acima 
do deficit previsto anteriormente, 
de R$ 26,3 bilhões.

O Executivo pode recorrer da 
decisão do TCU na mesma cor-
te. Todo recurso pode modificar o 
acórdão, segundo fontes do órgão. 
Contudo, se a decisão do TCU pre-
valecer, o governo federal precisa-
rá fazer um corte maior de despe-
sas, até chegar a R$ 30,2 bilhões — 
valor da previsão atual de rombo 
fiscal considerando o desconto de 
precatórios. 

O tribunal ainda não notificou 
oficialmente os Ministérios da Fa-
zenda e do Planejamento e Orça-
mento, que integram a Junta Or-
çamentária, sobre o acórdão. Em 

nota conjunta, as duas pastas es-
clareceram que a meta fiscal é “em 
banda e não em ponto”, de acordo 
com a legislação vigente. “Assim, a 
meta de primário é descumprida 

quando o resultado primário não 
alcançar o limite inferior da ban-
da”, acrescentaram.

Segundo os ministérios, o 
governo federal tem adotado 

medidas para dar sustentabili-
dade às contas públicas. Citam 
a aprovação do Regime Fiscal 
Sustentável, mais conhecido co-
mo arcabouço fiscal, a gestão e 

recuperação de receitas e a revisão 
e qualificação dos gastos públicos. 
As pastas informam, ainda, que o 
resultado primário de 2024 regis-
trou um deficit de R$ 11 bilhões, 
“mais próximo do centro da me-
ta que do limite inferior permiti-
do pela Lei Complementar 200/23 
(lei do arcabouço fiscal), que era 
um deficit de R$ 28,8 bilhões”.

Desconfiança

Desde o primeiro ano de vi-
gência, em 2024, o arcabouço fis-
cal perdeu credibilidade quando 
o governo mudou a meta logo de 
início para que ela fosse cumpri-
da. E um dos fatores controversos 
no equilíbrio das contas públicas 
são os precatórios, que são abati-
dos da conta do arcabouço fiscal. 
Neste ano, o desconto de preca-
tórios será de R$ 43,3 bilhões e o 
rombo fiscal efetivo previsto é de 
R$ 73,5 bilhões — acima da me-
diana das previsões do mercado, 
de R$ 70,8 bilhões. 

A insistência do governo em 
cumprir apenas o piso da meta 
fiscal é alvo de críticas por par-
te de analistas e especialistas em 
contas públicas. Segundo eles, es-
sa prática indica um comprome-
timento insuficiente do governo 
com o ajuste fiscal.

Haddad em audiência na Câmara: Fazenda afirma que está seguindo o que está definido pela legislação 

Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

 » ROSANA HESSEL

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, voltou a defender a 
aprovação da Medida Provisória 
1.303 (que trata da tributação sobre 
aplicações financeiras e ativos vir-
tuais) e a continuidade da reforma 

tributária como pilares para ga-
rantir o equilíbrio fiscal em 2026 
sem cortes em programas sociais 
ou investimentos estratégicos. Du-
rante audiência pública na Comis-
são de Agricultura da Câmara dos 
Deputados ontem (24), o chefe da 
equipe econômica destacou que as 

propostas foram desenhadas em 
conjunto com o Congresso e têm 
como foco a justiça tributária.

“Até o rico vai pagar barato na car-
ne, por conta daquilo que o Congres-
so decidiu”, afirmou, ao mencionar 
que a reforma permitirá a desone-
ração total da cesta básica. Segundo 

ele, a mudança também abre cami-
nho para zerar a tributação sobre 
100% das exportações brasileiras, eli-
minando distorções atuais.

O tema do Imposto de Renda 
dominou os debates na comissão. 
Um dos pontos abordados foi a 
proposta da oposição de ampliar 
a faixa de isenção para quem ga-
nha até R$ 10 mil. Em tom provo-
cativo, Haddad afirmou que es-
sa medida só é possível se houver 

compensação fiscal. [“Sem com-
pensação], pode parecer demago-
gia. […]Os partidos que defendem 
a proposta poderiam abrir mão de 
metade das emendas do ano que 
vem para viabilizar a indenização?”, 
sugeriu o ministro.

A proposta em tramitação no 
Congresso prevê uma renúncia fis-
cal de R$ 25,8 bilhões em 2026. O im-
pacto seria compensado com tribu-
tação adicional sobre contribuintes 

de renda mais elevada e cobrança 
sobre remessas de dividendos pa-
ra o exterior.

A convocação de Haddad partiu 
de parlamentares ligados ao agro-
negócio, que se opõem à cobrança 
de 5% de Imposto de Renda sobre 
LCAs (Letras de Crédito do Agrone-
gócio) e CRAs (Certificados de Re-
cebíveis do Agronegócio). Segundo 
os deputados, a medida pode enca-
recer o crédito rural.

 » DANANDRA ROCHA

Haddad provoca deputados
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ASSEMBLEIA GERAL DA ONU

Zelensky cobra armas 
e faz alerta ao planeta

Presidente da Ucrânia adverte sobre corrida armamentista mais destrutiva da história da humanidade, volta a pedir apoio 
militar e revela temor de estratégia expansionista da Rússia na Europa. Antes de discurso, ele se reuniu com o colega Lula 

O 
discurso de Volodymyr Zelensky 
no púlpito da Assembleia Geral 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) ocorreu um dia de-

pois de os Estados Unidos sinalizarem 
com uma guinada em relação à concessão 
de territórios para a Rússia. O presidente 
da Ucrânia disse que seu país não tem es-
colha a não ser lutar, acusou o sistema in-
ternacional de fracasso e advertiu: “Esti-
mados líderes, estamos vivendo  a corrida 
armamentista mais destrutiva da história 
da humanidade, porque, desta vez, ela in-
clui a inteligência artificial (IA)”. “Precisa-
mos de regras globais agora sobre como a 
IA pode ser usada em armas. E isso é tão 
urgente quanto impedir a disseminação 
de armas nucleares”, disse. Depois do pro-
nunciamento, Zelensky encontrou-se com 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e ou-
viu do brasileiro o compromisso de “fazer 
tudo o que estiver ao seu alcance” para le-
var a paz à Ucrânia. 

Zelensky também alertou que a Eu-
ropa não pode perder a Moldávia para a 
Rússia e denunciou as aspirações expan-
sionistas de Vladimir Putin. Nos 18 minu-
tos de pronunciamento, 40 a menos que o 
de Donald Trump, o ucraniano cobrou o 
envio de armas do Ocidente a Kiev e afir-
mou que, se não for contido, Putin seguirá 
levando a guerra adiante, “de forma mais 
ampla e profunda”. 

“Ninguém além de nós mesmos pode 
garantir a segurança. Somente alianças 
fortes, somente parceiros fortes e somente 
nossas próprias armas”, declarou Zelensky. 
Na terça-feira, após reunião com Zelensky, 
o presidente americano disse que a Ucrâ-
nia poderia recuperar todo o território per-
dido para a Rússia. “Acredito que a Ucrâ-
nia, com o apoio da União Europeia, está 
em condições de lutar e recuperar todo o 
território. (...) A Ucrânia poderia recuperar 
seu país em sua forma original e, quem sa-
be, talvez até ir mais além!”, acrescentou. 

Professor de relações internacionais 
da ESPM, Gunther Rudzit lembrou que 
Trump, “em uma mesma frase, consegue 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Volodymyr Zelensky advertiu que, se não for contido, Putin seguirá levando a guerra adiante, “de forma mais ampla e profunda”

Timothy A. Clary/AFP

dizer duas coisas opostas sem se cons-
tranger”. “Ao que tudo indica, ele começa 
a perceber que Putin não quer a paz e de-
seja continuar com a guerra até conquistar 
os territórios que faltam para a Rússia con-
trolar as províncias anexadas, pelo menos 
no papel, no início da invasão. O presiden-
te viu que está sendo manipulado. A estra-
tégia dele seria a de vender equipamentos 
militares para os aliados da Otan (Organi-
zação do Tratado do Atlântico Norte), que 
os repassariam à Ucrânia. Isso poderia ser 
suficiente para que Kiev resistisse”, disse 
ao Correio. Em 28 de fevereiro passado, 
Trump hostilizou e praticamente expul-
sou Zelensky da Casa Branca. 

O estudioso da ESPM acha difícil que 

a Ucrânia retome os territórios perdidos 
para a Rússia — Kherson, Luhansk, Zapo-
rozhzhia e Donets — e considera impossí-
vel a reconquista da Península da Crimeia, 
anexada pelas forças de Moscou em 2014. 
Segundo Rudzit, caso Putin sinta que es-
tá perdendo a guerra na Ucrânia, poderia 
provocar uma escalada nuclear. “Nenhum 
dos lados quer isso.” 

Em reunião com o secretário de Estado 
dos EUA, Marco Rubio, o ministro das Re-
lações Exteriores da Rússia, Serguei Lavrov, 
responsabilizou a Ucrânia e a Europa por 
prolongarem a guerra. O enviado de Pu-
tin “destacou o caráter inaceitável dos pla-
nos promovidos por Kiev e por algumas ca-
pitais europeias destinados a prolongar o 

conflito”, disse. Por sua vez, o chefe da di-
plomacia de Washington instou Moscou a 
pôr fim ao “massacre” na Ucrânia.  

Brasil

Ao fim do encontro bilateral com Lula, 
Zelensky falou à imprensa e admitiu que 
“é bom que haja sinais do Brasil, do presi-
dente brasileiro e de sua equipe que eles 
apoiam, em primeiro lugar, um cessar-fo-
go e a paz para o povo ucraniano”. De acor-
do com Zelensky, Lula disse que fará o seu 
melhor para levar a paz à Ucrânia. “Sou 
grato a ele por sua posição clara. Acho que 
realmente faltou tempo para nós. Tivemos 
uma conversa de uma hora”, declarou.

Elogios aos EUA e recomendações de mudanças
O presidente argentino, Javier Milei, pa-

receu determinado a utilizar boa parte de 
seu pronunciamento aos chefes de Estado 
e de governo, em Nova York, para bajular 
o colega americano, Donald Trump. O lí-
der libertário declarou que o republicano 
tomou “decisões difíceis” para evitar uma 
“catástrofe global”. “Neste momento histó-
rico, Trump entende que deve fazer o ne-
cessário, embora muitos não gostem, an-
tes que seja muito tarde”, disse. Na véspera, 
os Estados Unidos anunciaram um aporte 
financeiro de US$ 20 bilhões (em torno de 
R$ 106 bilhões) à Argentina. 

“Neste momento histórico”, Trump “en-
tende que deve fazer o necessário, embora 
muitos não gostem, antes que seja muito 
tarde”, afirmou Milei. O argentino destacou 

o fato de que “Trump realiza uma limpeza 
da captura institucional do Estado ameri-
cano, pois nele haviam se infiltrado fac-
ções de esquerda que atentavam contra 
qualquer programa de reforma, por mais 
necessário que fosse”. 

Milei recomendou que a ONU adote 
um plano de austeridade similar ao que 
ele impulsionou na Argentina. “Assim co-
mo iniciamos a otimização do Estado, eli-
minando estruturas redundantes e devol-
vendo recursos aos contribuintes, enten-
demos que a ONU precisa de um caminho 
similar. Isso implica a realização de audi-
torias confiáveis, o fechamento de progra-
mas ineficazes, a consolidação de agências 
únicas e um financiamento condicionado 
a resultados verificáveis”, afirmou.

Professora de ciência política da Uni-
versidad Nacional del Litoral (em San-
ta Fe), a argentina María Emilia Perri ex-
plicou ao Correio que o discurso Milei se 
insere em uma série de ações capazes de 
viabilizar o acesso da Argentina aos fun-
dos internacionais, a fim de aliviar a crise 
financeira. “O alinhamento com o discur-
so de Trump vai nessa órbita. Não deixa de 
ser um pronunciamento marcado de posi-
ções ideológicas, como o valor da liberda-
de, o enxugamento das instituições esta-
tais e as críticas à burocratização da ONU”, 
avaliou. “Milei precisa desse vínculo para 
conseguir acordos internacionais que lhe 
permitam surfar o momento de crise, pe-
lo menos até as eleições legislativas nacio-
nais de 26 de outubro.” (RC)  

Milei instou a ONU a aplicar a política 
de “motosserra” que ele instituiu no país
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Um imigrante detido morreu e dois fi-
caram feridos, em um ataque contra um 
centro de detenção de imigrantes em Dal-
las, no sul dos Estados Unidos, perpetrado 
por um atirador que se suicidou em segui-
da. O Departamento de Segurança Inter-
na (DHS) havia anteriormente, em nota à 
imprensa, falado em dois detentos mortos, 
mas corrigiu o número em um novo infor-
me. “Um atirador abriu fogo de um telha-
do próximo contra um escritório local do 
Serviço de Imigração e Controle de Alfân-
dega (ICE, na sigla em inglês)”, informou o 
DHS em comunicado. 

O presidente Donald Trump não tar-
dou em culpar a “esquerda radical” pelo 
atentado. “Essa violência é o resultado da 

constante demonização das forças da or-
dem por parte dos democratas de esquer-
da radical, que pedem o desmantelamen-
to do ICE e tratam os agentes do ICE como 
‘nazistas’”, escreveu o republicano em sua 
plataforma Truth Social.

A secretária de Segurança Interna, Kris-
ti Noem, afirmou que “esses assassinatos 
horrendos devem servir como um alerta 
para a extrema esquerda: seu discurso so-
bre o ICE tem consequências”. “Comparar 
o ICE com a Gestapo nazista, a polícia se-
creta ou as patrulhas de escravos, tem con-
sequências”, acrescentou. Segundo o dire-
tor do FBI (a polícia federal americana), 
Kash Patel, o ataque ocorreu pouco antes 
das 7h locais (9h no horário de Brasília).

Mensagem na bala

Vários meios identificaram o agressor 
como Joshua Jahn, um jovem americano 
branco de 29 anos. A Secretaria de Rela-
ções Exteriores do México indicou que 
um dos feridos é cidadão mexicano. “En-
quanto a investigação continua, uma re-
visão inicial das provas revela um motivo 
ideológico por trás deste ataque. Uma das 
cápsulas recuperadas tinha gravada a fra-
se ‘Anti ICE’”, disse Patel, em uma publica-
ção acompanhada de uma foto na rede X.

O ICE é a principal agência governa-
mental encarregada de cumprir a pro-
messa de Trump de expulsar milhões de 
imigrantes em situação irregular nos EUA.

ESTADOS UNIDOS 

Trump associa esquerda a ataques 

Donald Trump e Melania retornam à Casa Branca, depois de viagem a Nova York 

Saul Loeb/AFP

Síria volta à tribuna 
depois de 58 anos

Pela primeira vez desde 1967, 
a Síria voltou a ter um presiden-
te no púlpito da Assembleia Geral 
da ONU. Ex-rebelde islamita que 
derrubou Bashar Al-Assad do 
poder e ascendeu à Presidência, 
e chegou a ser considerado ter-
rorista pelo governo dos Estados 
Unidos, Ahmed Al Sharaa criticou 
incursões das Forças de Defesa de 
Israel (IDF) ao território sírio. “As 
políticas israelenses contradizem 
a posição internacional de apoio 
à Síria, o que ameaça provocar 
novas crises e conflitos em nossa 
região”, disse Al Sharaa. Ativis-
ta dos direitos humanos e preso 
político torturado pelo regime de 
Al-Assad, Omar Alshogre disse ao 
Correio que o discurso de Sharaa 
foi “direto, realista e focado no 
futuro da Síria”. “A promessa de 
responsabilizar qualquer pessoa 
envolvida em derramamento de 
sangue enviou uma mensagem 
forte aos sírios, dando-lhes espe-
rança e justiça. A ênfase de que 
as armas devem estar apenas 
nas mãos do Estado foi um passo 
importante para a construção de 
um país baseado na lei e em insti-
tuições fortes”, concluiu Alshogre. 

 

Líder do Irã defende 
programa nuclear 

O presidente do Irã, Masud Pe-
zeshkian, reiterou que o programa 
nuclear conduzido por seu país 
não tem fins armamentistas. Peze-
shkian fez a declaração em meio às 
negociações entre Teerã e França, 
Reino Unido e Alemanha para al-
cançar um acordo sobre um pro-
grama nuclear e evitar o restabe-
lecimento das sanções da ONU à 
meia-noite de sábado.  “Por meio 
deste, declaro mais uma vez, pe-
rante esta assembleia, que o Irã 
nunca buscou ou buscará fabricar 
uma bomba nuclear”, afirmou o ira-
niano na Assembleia Geral das Na-
ções Unidas, em Nova York.

Spencer Platt/Getty Images/AFP
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P
rometendo a repórteres que fa-
ria um anúncio “incrível” na 
área da saúde, o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 

declarou, nesta segunda-feira, que a in-
gestão de paracetamol durante a gra-
videz causa autismo. Sem apresentar 
dados científicos que comprovem o 
fenômeno de causalidade — até por-
que não existem —, o líder republica-
no impulsiona um movimento que há 
quase 30 anos dificulta o enfrentamen-
to ao transtorno e presta um desserviço 
ao bem-estar coletivo. Merece, portan-
to, a reação enfática de quem, de fato, 
entende do assunto, como aconteceu 
logo após a declaração irresponsável.

Trump apresentou dados sobre o 
aumento expressivo de pessoas com o 
transtorno do espectro autista (TEA), 
nas duas últimas décadas, nos Estados 
Unidos para embasar a afirmação po-
lêmica. Não há dúvidas de que há mais 
casos oficializados lá e em outros paí-
ses, incluindo o Brasil. Mas esse novo 
recorte não se trata de uma “epide-
mia”, como define o republicano. Tem 
ocorrido, principalmente, por mudan-
ças nos protocolos de diagnóstico que 
consolidaram o entendimento de que 
a condição tem origem multifatorial, 
como enfatizou a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) em resposta ao 
chefe da Casa Branca.

Essa nova forma de compreender o 
autismo, aliás, tem como contribuição 
o esforço de cientistas que se debru-
çam sobre o transtorno há décadas. E 
os resultados de pesquisas consolida-
das — que seguem padrões de valida-
de, como a checagem por pares — des-
cartam a relação de causalidade tanto 
por paracetamol quanto por vacinas. 
No caso do medicamento, há, é preci-
so reconhecer, estudos sugerindo uma 
associação estatística entre a ingestão 

e o risco aumentado de TEA, mas pe-
quena. Pesquisa feita a partir de dados 
de 2,48 milhões de crianças na Suécia 
mostra uma diferença absoluta de ris-
co de 0,09% para autismo em crianças 
expostas e não expostas à substância 
ainda no útero materno. O resultado do 
estudo foi publicado em 2024, na reno-
mada revista científica Jama.

Dessa forma, é absurdo orientar a 
suspensão do uso do paracetamol co-
mo forma de prevenção do TEA, co-
mo Trump promete fazer. Diante da 
ideia, o Serviço Nacional de Saúde do 
Reino Unido tratou de ressaltar que a 
substância é a "primeira escolha" pa-
ra gestantes, que precisam ser orien-
tadas por especialistas para a ingestão 
de qualquer medicamento. Lançar dú-
vidas sobre analgésicos só leva a prá-
ticas que comprometem o bem-estar 
de grávidas, com desdobramentos pa-
ra essas mulheres e para os bebês que 
podem ultrapassar o período da gesta-
ção. Basta lembrar da associação, essa 
cientificamente comprovada, entre dor 
e sofrimento psíquico.

Trump parece não se preocupar 
com a saúde pública. Avança em sen-
tido contrário, acompanhado do seu 
secretário de Saúde, Robert F. Kenne-
dy Jr., um conhecido disseminador de 
informações negacionistas, incluindo 
as que associam o autismo à vacina-
ção. Não à toa, a declaração desta se-
gunda foi acompanhada pela defesa 
por mudanças no calendário de imu-
nização infantil. Isso em um momento 
em que os Estados Unidos enfrentam 
a volta de doenças conhecidamente 
evitadas por vacinas, como o saram-
po. Desacreditar a ciência é um mer-
gulho fatal no obscurantismo, como 
mostrou a pandemia da covid-19. Lí-
deres sensatos reconhecem, e ecoam, 
a lição duramente aprendida.

Associar analgésico ao  
autismo é desserviço  
à saúde pública

Infância violada

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Os primeiros seis anos de vida são 
extremamente sensíveis para a evolu-
ção cognitiva, física e emocional das 
crianças — assim enfatizam os espe-
cialistas. As experiências que têm na 
chamada primeira infância influen-
ciam toda a existência delas, inclu-
sive a capacidade de aprendizado e 
socialização. Imagine, então, os im-
pactos para quem chegou a essa ida-
de sem ter contato com o mundo ex-
terior, sem jamais ter interagido com 
outras crianças.

Uma menina de Sorocaba (SP) viu o 
mundo fora de sua casa, pela primei-
ra vez, aos 6 anos. Ela foi resgatada de 
cárcere privado no início deste mês. 
Conselheiros tutelares contaram que 
a garotinha ficava deslumbrada com 
tudo que olhava após ser libertada.

Ela não sabe falar, apenas emite 
sons. Estava apática e desnutrida. Se-
gundo as investigações, nunca se ali-
mentou com comida sólida, somente 
líquida, numa seringa. Os cabelos não 
eram lavados ou cortados. Obviamen-
te, também jamais foi à escola nem teve 
acesso a atendimento médico. Uma si-
tuação aterradora, de uma negligência 
inimaginável. Os pais dela estão presos.

As informações mais recentes são 
de que a criança, acolhida num abri-
go, está recebendo tratamento de uma 
equipe multidisciplinar. Os primeiros 
exames apontaram infecção urinária e 

no sangue. Ela também passa por ava-
liação para verificar a extensão dos im-
pactos causados pelo isolamento.  

O drama da garotinha só foi desco-
berto por causa da denúncia de vizi-
nhos. Eles relataram abusos do homem 
contra a mulher — segundo disseram, 
ele raspou o cabelo dela e a obriga-
va a usar roupas masculinas — e con-
taram que ouviam gritos da criança, 
mas nunca a haviam visto. Agora, essa 
menina, que teve todos os seus direi-
tos violados, certamente passará por 
um lento processo de recuperação e 
corre o risco de sofrer com danos ir-
reversíveis. Mas o socorro chegou pa-
ra ela. Graças a uma denúncia. E se os 
vizinhos tivessem ignorado a situação?

Manter crianças e adolescentes a 
salvo de todos os tipos de violência e 
negligência é um dever da família, da 
sociedade e do Estado, determinado 
pela Constituição, em seu artigo 227. 
Eles têm o direito de crescer livres de 
toda forma de crueldade e opressão.

Se souber ou desconfiar de casos de 
violência contra crianças ou adoles-
centes, denuncie. Registre a ocorrên-
cia pelo número 100, disponível tam-
bém pelo Whatsapp 99611-0100; pelo 
Telegram (digitar "direitoshumanos-
brasil" na busca do aplicativo), ou em 
delegacias e conselhos tutelares. Um 
gesto seu levará socorro a quem não 
consegue se defender sozinho.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lula e Trump 1 

Se Lula aceitar as condições de 
Donald Trump, pode haver um 
novo rumo para o tarifaço e a in-
compreensão. Lula sabe quais são 
as condições e, por isso, se recusa 
a se encontrar pessoalmente com 
Trump. As tarifas podem cair se 
Luiz Inácio cooperar! Mas Lula é 
tão patriota e pensa tanto no po-
vo, que ele não quer negociar com 
os Estados Unidos. E fica com essa 
falácia de que o Brasil é soberano. 

 » Leonardo Ribeiro

Brasília

Lula e Trump 2

O discurso de Lula na Assem-
bleia Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU) teve forte 
impacto, especialmente ao afir-
mar que “o Brasil é inegociável”, 
recebendo aplausos intensos. Sua 
declaração sobre o genocídio na 
Palestina também foi bem rece-
bida pela comunidade interna-
cional. Surpreendentemente, Do-
nald Trump comentou ter sentido 
uma “química” com Lula, em tom 
cordial. Hoje, Lula é reconhecido 
mundialmente como um estadista, 
embora ainda enfrente resistência 
no Brasil. Como disse Barack Oba-
ma, “esse é o cara. Eu adoro esse 
cara”. Para ele, Lula era “o político 
mais popular da Terra”, título que 
muitos ainda consideram atual.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

PEC da Blindagem

O que mais revolta nesta PEC da 
Blindagem, rejeitada no Senado, mas 
aprovada na Câmara do Deputados, 
é que, no fundo, os parlamentares vo-
tam sobre eles mesmos. É como se o 
réu fosse também o juiz. A gente sa-
be que muitos ali têm processo e acu-
sações e, quando a maioria se protege, 
a consequência é a impunidade. Eles 
chamam isso de independência do Le-
gislativo, mas, para nós, cidadãos co-
muns, parece só uma manobra para 
escapar da Justiça.

 » Roseane Santana

Brasília 

Guilherme Reis

É com dor no coração que vejo a 
notícia da partida de Guilherme Reis. 
Cresci nesta cidade, e vi com meus 
próprios olhos que mais que um ator, 
cineasta e secretário de Cultura, ele 
foi parte viva da alma de Brasília. 
Deixou marcas no teatro, na música 
e no cinema, ajudando a criar a at-
mosfera cultural que a cidade respi-
ra até hoje. Uma perda enorme pa-
ra o Distrito Federal e para todos nós 
que tivemos a sorte de cruzar com es-
se grande cidadão e pessoal especial.

 » Cecília Maia

Brasília

Heroísmo na raça

Para falarmos de heroísmo nos 
esportes olímpicos, certamente 
Caio Bonfim tem lugar de destaque 
entre os que representam Brasília! 
O heroísmo se dá em razão da com-
pleta ausência de equipamentos es-
portivos de ponta para prática es-
portiva. Não me refiro, tão somente, 
ao Estádio Augustinho Lima. Entre 
outros privilégios, esta cidade tem 
vários equipamentos, poderia lis-
tar diversos estádios e ginásios, para 
que os atletas pudessem performar 
em alto nível se não fosse o desca-
so, o abandono e uma efetiva par-
ceria entre o Estado e as federações. 
Partindo como referência de uma 
reportagem, concedida a este veí-
culo, pelo nadador Thiago Pereira, 
em que enaltece a importância da 
inserção das atividades esportivas 
nas escolas, esse ponto de reflexão 
evidencia que o descaso e o aban-
dono têm origem nas escolas públi-
cas, essas têm potencial para serem 
excelência na captação e na forma-
ção de atletas. Cito, como exemplo, 
os Centros de Ensino Médio das re-
giões administrativas mais antigas 
do DF, essas, certamente, têm áreas 
médias de 6 mil metros quadrados, 
e é perceptível a subutilização da-
quelas plantas. Não obstante a gera-
ção de oportunidades e os diversos 
benefícios da prática esportiva, a 
metodologia de formação social pe-
lo esporte demonstra ser mais eficaz 
que as propostas que impõem a for-
mação social pelo modelo punitivo.

 » Daniel Cunha

Águas Claras

O recente discurso do líder 
norte-americano Donald Trump 

na Conferência da ONU, em 
Nova York, reflete um misto 
de estrategismo geopolítico, 

estrelismo militar econômico 
e estupidez política verde.

NetoKobra — Brasília

Deu match! Trump diz que teve 
química excelente com Lula. 

Gostou de mim, eu gostei dele. 
Tem gente cantando: “Mas 
eu me mordo de ciúme…”

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O mundo assistiu a um momento 
mágico: dois líderes que, por 

segundos, deixaram de ser 
adversários e se tornaram 

interlocutores legítimos.  A 
diplomacia é feita de gestos.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Notícia tristíssima a morte de 
Guilherme Reis. Não temos 
mais entre nós um grande, 
uma pessoa extraordinária, 

de grande valor para cultura, 
de grande valor para o DF!

Verônica Maia — Brasília 

Guilherme Reis é inesquecível 
e insubstituível. Uma perda tão 
grande para Brasília, uma perda 

tão grande para todos nós, amigos, 
artistas e admiradores do teatro e 
das artes. Que voe livre e em paz!

Catarina Accioly — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Diferentemente do que foi publicado na 
reportagem intitulada Isenção do IR será 
votada no dia 1º (página 9 da edição de 

24/9), para valer no início de 2026, o 
projeto de lei que isenta de Imposto de 

Renda quem ganha até R$ 5 mil precisa 
ser aprovado até dezembro.
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A 
80ª Assembleia Geral da ONU em Nova York 
foi palco de duas visões de mundo em choque. 
De um lado, Luiz Inácio Lula da Silva, com um 
discurso voltado ao multilateralismo. Do ou-

tro, Donald Trump, reafirmando a centralidade dos Es-
tados Unidos. Ao ouvir atentamente, percebe-se que 
não se tratava apenas de estilos distintos, mas de pro-
jetos opostos para a ordem internacional.

Trump falou menos à comunidade internacio-
nal e mais à sua base doméstica. Dividiu a realidade 
entre “nós” e “eles”. O “nós” era seu governo, apre-
sentado como sinônimo de prosperidade e força. O 
“eles” reunia a administração anterior, a desordem 
global e até a própria ONU, retratada como ineficaz. 
Nesse enquadramento, o presidente americano não 
se colocou como líder mundial, mas como guardião 
nacional, alguém que substitui a cooperação inter-
nacional por uma promessa de salvação doméstica.

Lula seguiu outro caminho. Dirigiu-se ao 
mundo e colocou o Brasil como voz do Sul Glo-
bal. Seu “nós” era coletivo, formado por países 
que enfrentam desigualdade, autoritarismo e 
exclusão. Seu “eles” não era um adversário par-
tidário, mas as forças que ameaçam a coopera-
ção internacional. Ao afirmar que a pobreza é 
tão inimiga da democracia quanto o extremis-
mo, ligou problemas internos a uma agenda 
global de desenvolvimento e paz. Defendeu a 

reforma das instituições multilaterais não para 
esvaziá-las, mas para adaptá-las à multipolari-
dade do século 21.

Essa divergência de projetos fica ainda mais eviden-
te na forma como tratam a desigualdade e suas conse-
quências, como a migração. Para Lula, a fome e a po-
breza estão na raiz da instabilidade e não podem ser 
enfrentadas com muros. “A democracia perde quando 
fecha suas portas e culpa migrantes pelas mazelas do 
mundo”, declarou. Sua resposta foi multilateral e eco-
nômica, propondo aliviar a dívida dos países mais po-
bres, ampliar a ajuda ao desenvolvimento e criar uma 
tributação global sobre os super-ricos. 

Trump, por outro lado, tratou a migração como 
questão de segurança e ordem. Em sua lógica, o 
imigrante não é um reflexo da desigualdade, mas 
uma ameaça que viola a soberania e traz o crime. 
Sua solução foi clara: “Você vem ilegalmente aos 
Estados Unidos, você será preso, ou volta para o lu-
gar de onde veio, ou algo pior do que isso”. Assim, 
um fenômeno social complexo foi transformado 
em um caso de polícia.

A posição de Lula não é novidade, mas continui-
dade. Historicamente, a diplomacia brasileira sempre 
buscou autonomia, entendida como a capacidade de 
ampliar suas opções e reduzir dependências em re-
lação às grandes potências. Seu discurso reforça essa 
estratégia de combinar diálogo com os centros de po-
der e alianças com países em desenvolvimento para 
ampliar a margem de manobra coletiva.

Esse movimento também reflete uma tradição 
latino-americana de contestar a ideia de que o po-
der internacional se resume a peso econômico e mi-
litar. No livro Latin America confronts the United Sta-
tes (América Latina confronta os Estados Unidos, em 
tradução livre), Tom Long mostra que a região nunca 
foi mera espectadora. Em diferentes momentos, paí-
ses latino-americanos conseguiram impor limites a 

Washington e até moldar suas escolhas. O Panamá é 
um exemplo marcante. Um país pequeno transformou 
a disputa pelo canal em bandeira internacional. Ao le-
var a questão à ONU, forçou os EUA a negociar trata-
dos que devolveram a soberania panamenha. Não foi 
a força bruta que venceu, mas a capacidade de inter-
nacionalizar a causa e aumentar os custos diplomáti-
cos para Washington.

Outro exemplo veio do Brasil sob Juscelino Kubits-
chek. Nos anos 1950, diante da recusa de Washington 
em apoiar um plano de desenvolvimento continen-
tal, JK lançou a “Operação Pan-Americana”. Ao ligar o 
combate ao subdesenvolvimento à segurança do Oci-
dente na Guerra Fria, transformou a miséria latino-a-
mericana em questão estratégica. A iniciativa mobi-
lizou outros líderes, levou à criação do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento e abriu caminho para 
a Aliança para o Progresso. Foi um caso em que um 
ator mais fraco, usando ideias e coalizões, conseguiu 
influenciar a política da superpotência.

Esses episódios mostram que a América Latina po-
de agir estrategicamente mesmo diante da assimetria. 
E ajudam a entender por que o discurso de Lula dia-
loga com uma doutrina atual de não alinhamento ati-
vo. Em um mundo marcado pela disputa entre Esta-
dos Unidos e China, não basta a neutralidade passiva. 
A proposta é pragmática, engajar com todos os polos 
sem alinhamentos automáticos, priorizar a integração 
regional e o multilateralismo como ferramentas para 
defender interesses próprios.

Na ONU, os dois presidentes simbolizaram cami-
nhos diferentes. Trump apostou na retração sobera-
nista e na negação da cooperação. Lula recuperou a 
tradição latino-americana de autonomia e apontou 
para uma reforma da governança global. A escolha en-
tre esses projetos dirá muito sobre o futuro da ordem 
internacional e sobre o espaço que caberá à América 
Latina nas próximas décadas.

» GUILHERME FRIZZERA
Doutor em relações internacionais 
pela Universidade de Brasília (UnB), 
coordenador do curso de relações 
internacionais na Uninter

Entre a autonomia e 
a excepcionalidade

E
m 2025, o Brasil completa 20 anos de políticas 
públicas voltadas às juventudes. O momento é 
oportuno para uma análise crítica dos avanços 
obtidos e dos desafios persistentes. Entre os te-

mas que merecem atenção renovada, está o alfabetis-
mo funcional, cuja evolução revela limitações estru-
turais na garantia do direito à educação de qualidade. 

Dados do Indicador de Alfabetismo Funcional 
(Inaf) mostram que, entre 2001 e 2024, o índice de 
analfabetismo funcional caiu de 39% para 29% da po-
pulação entre 15 e 64 anos. Embora represente uma 
melhora, o ritmo de redução é lento diante da mag-
nitude do problema. 

Paralelamente, o nível elementar de alfabetismo 
— que corresponde a um domínio básico da leitu-
ra, escrita e uso de números — passou a concentrar 
a maior parte da população. Indivíduos nesse nível 

conseguem realizar tarefas simples, como localizar 
informações em textos curtos e interpretar gráficos 
básicos, mas enfrentam dificuldades para lidar com 
conteúdos mais complexos. 

Entre jovens de 15 a 29 anos, 19% estão em situação 
de analfabetismo funcional e 36%, no nível elementar. 
Isso significa que uma parcela expressiva da juventu-
de brasileira, mesmo com escolaridade formal avan-
çada, não desenvolveu competências suficientes para 
interpretar criticamente informações escritas. Muitos 
não conseguem distinguir com clareza fatos de opi-
niões, o que compromete sua capacidade de partici-
pação cidadã, inserção qualificada no mundo do tra-
balho ou fruição cultural.

As desigualdades raciais seguem presentes: jovens 
negros (pretos e pardos) apresentam índices mais al-
tos de analfabetismo funcional (17%), em compara-
ção aos brancos (13%). No nível consolidado de alfa-
betismo, a diferença também é significativa: 40% entre 
negros e 53% entre brancos. Esses dados evidenciam 
que o acesso desigual à educação continua reprodu-
zindo barreiras históricas.

Diante desse cenário, é fundamental que políticas 
voltadas às juventudes priorizem a melhoria da qua-
lidade da educação básica, sobretudo com atenção 
especial aos anos finais do ensino fundamental e do 
ensino médio. Garantir que jovens concluam a esco-
larização obrigatória com domínio consolidado das 
habilidades de leitura, escrita e raciocínio matemático 
deve ser objetivo central. Além da escola, é necessário 
ampliar o acesso a práticas alfabetizantes em espaços 

culturais, profissionais e digitais.
A celebração de duas décadas de políticas de ju-

ventude não pode prescindir de um compromisso 
efetivo com a superação das limitações educacionais 
que ainda afetam milhões de jovens. Investir na ga-
rantia do alfabetismo proficiente é investir na capa-
cidade de transformação social e no fortalecimento 
da democracia. 

A aprovação do Plano Nacional de Juventude, de-
mandada pelo Conselho Nacional de Juventude (Con-
juve) em carta enviada ao presidente Lula em junho de 
2025, representa uma oportunidade estratégica para 
enfrentar os desafios que ainda limitam o desenvolvi-
mento pleno das juventudes brasileiras. Mais do que 
consolidar diretrizes, o plano pode ser um instrumen-
to para priorizar políticas públicas que garantam direi-
tos fundamentais, reconhecendo suas múltiplas reali-
dades — territoriais, raciais, de gênero e geracionais. 

Nesse contexto, os dados do Inaf reforçam a im-
portância de incluir o alfabetismo como dimensão 
estruturante das políticas de juventude. Garantir que 
jovens tenham acesso a práticas de letramento e nu-
meramento que os levem aos níveis consolidados de 
alfabetismo é assegurar que possam participar critica-
mente da sociedade, interpretar dados, produzir cul-
tura e ocupar espaços de decisão. O Plano Nacional 
de Juventude pode, e deve, ser um marco para que o 
país avance na construção de uma geração que não 
apenas esteja na escola, mas que saia dela com con-
dições reais de exercer sua cidadania, com autonomia 
informacional e capacidade de transformação social. 

» ANA LIMA
Pesquisadora e coordenadora 
do o Indicador de Alfabetismo 
Funcional (Inaf) 

Alfabetismo funcional entre jovens exige 
atenção renovada nas políticas educacionais 

O pecado 
original da 

desinformação

A 
COP30 é uma chance históri-
ca de materializar a capacida-
de transformadora da gestão, 
do conhecimento e das tecno-

logias desenvolvidas pela ciência bra-
sileira. A bioeconomia (conceito siste-
matizado pela Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura, 
a FAO , em 2017) reúne, em uma mesma 
página, os preceitos econômicos que 
deram origem ao modelo de governan-
ça ESG, e os princípios básicos que re-
gulam a justiça social e o equilíbrio am-
biental. Nas últimas quatro edições da 
COP, predominaram versões extrema-
das, de todos os matizes. Conseguire-
mos, agora, revelar a bioeconomia co-
mo uma ferramenta capaz de conferir 
sentido amplo a um desenvolvimento 
efetivamente sustentável?

Falta informação qualificada que 
traduza o significado das contribui-
ções da ciência. Depois de retrocessos 
inquietantes, os riscos agora em jogo 
são muito elevados.

É possível clicar no botão “recomeçar”, 
com o suporte de princípios básicos uni-
versais que têm referenciado a trajetória 
humana desde a Renascença, no início da 
evolução do método científico de apura-
ção da “melhor verdade possível”.

Primeiro passo: retirar os vários bo-
des de uma sala onde a presença de 
adultos é cada vez mais rara. Essa reig-
nição requer clareza, transparência e 
muita luz solar sobre objetivos e pro-
pósitos. Entre eles: o respeito à preser-
vação da floresta e da biodiversidade; 
os direitos dos povos nativos; o com-
bate a todas as formas de ilegalidade, 
incluindo o desmatamento, o garimpo 
não licenciado e demais expressões do 
crime organizado; o direito de acesso 
ao alimento saudável e suficiente e ao 
conhecimento e tecnologias que possi-
bilitem a organização eficiente de ca-
deias produtivas; e a disseminação de 
práticas como agricultura tropical re-
generativa, a nova fronteira da susten-
tabilidade, que reduz drasticamente o 
uso de insumos químicos no processo 
produtivo sem perda de produtividade.

Utopia? Não. Apenas uso aplicado 
do conhecimento que já existe, mas é 
indisponível para quem dele precisa. 
Nos momentos de transição tecnoló-
gica, como vimos desde a Renascen-
ça, os paradigmas da governança po-
lítica e econômica global, via de re-
gra, foram sacudidos pelas inovações. 
Na COP30, o governo criou o cargo de 
“enviado especial para o combate à 
desinformação”. O “fato ou fake” é um 
dos temas desse imbróglio.

Mas falta um canal de diálogo fran-
co e direto com a sociedade, voltado 
para esclarecer, tangibilizar os resulta-
dos concretos que a ciência pode pro-
porcionar, se valorizada. O negacio-
nismo é uma opção suicida. Nos anos 
1940/50, o cartoon O amigo da onça 
dominou a cena política nas mídias 
brasileiras. Satírico, irônico e crítico, 
o amigo da onça aparecia em diversas 
ocasiões desmascarando seus interlo-
cutores, colocando-os nas mais emba-
raçosas situações. A primeira impres-
são transmitida pela imagem era sem-
pre totalmente diferente do que real-
mente estava acontecendo.

Num artigo do The New York Times, 
Thomas Friedman propôs recentemen-
te uma nova abordagem: a “coopeti-
ção”, conceito que gestou em parceria 
com o consultor Craig Mundie, ex- che-
fe de Pesquisa e Estratégia da Microsoft 
e coautor, com Henry Kissinger e Eric 
Schmidt, do livro referência em inteli-
gência artificial Genesis.

Sua tese central: o crime organizado 
absorve inovações melhor e mais rápi-
do que os Estados-nação. Assim, ou os 
países cooperam na construção de pa-
râmetros regulatórios para instituir a 
confiança comum nas trocas e negócios, 
ou vão inviabilizar o comércio interna-
cional. Na “ecologia dos contrários” de 
Friedman e Mundie, EUA e China se-
rão obrigados a cooperar, assim como 
União Soviética e Estados Unidos um 
dia limitaram o uso de armas atômicas.

O desenvolvimento sustentável so-
cialmente justo, economicamente viá-
vel e ambientalmente correto é impor-
tante demais, urgente demais. O mun-
do leigo (92% dos brasileiros) tem o di-
reito de conhecer o significado de um 
produto chamado ciência. Iniciar a ca-
minhada ao lado de cientistas brasilei-
ros em direção a futuros desconhecidos 
e imprevisíveis é uma honra, mas, para 
a juventude, é uma chance de perceber 
que resta um caminho de esperança.

» FERNANDO 
BARROS
Jornalista e 
diretor-executivo 
do Instituto Fórum 
do Futuro

» MARISA VILLI
Conselheira nacional de juventude no  Conselho Nacional 
de Juventude (Conjuve) e diretora executiva da Rede 
Conhecimento Social

Maurenilson Freire
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Envelhecer bem

 e viver muito

Mulher mais velha do mundo até o ano passado, quando morreu, aos 117 anos, Maria Branyas foi o alvo de estudo que revela 
aspectos biológicos por trás da longevidade extrema. Um conjunto de fatores combinados garante vida longa e de qualidade

N
os últimos dois séculos, o aumen-
to contínuo da expectativa de vi-
da tem sido uma das grandes con-
quistas da medicina moderna. 

Contudo, as estatísticas indicam que esse 
avanço pode ter atingido um limite. Para 
entender se é possível extrapolar a média 
global registrada pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) —  73 anos —, pesqui-
sadores da Universidade de Barcelona es-
tudaram a pessoa mais longeva do mundo: 
Maria Branyas, norte-americana de origem 
espanhola que nasceu em 1907 e morreu 
no ano passado, aos 117. 

Segundo os autores do artigo, publica-
do na revista Cell Reports Medicine, a pes-
quisa liderada por Manel Esteller oferece 
novas perspectivas sobre os aspectos bio-
lógicos do envelhecimento extremo. Utili-
zando técnicas minimamente invasivas, o 
estudo é o mais completo já realizado so-
bre um supercentenário, afirmaram. 

Os resultados apontam para um fenô-
meno raro observado em Maria Branyas. 
Apesar de sinais evidentes de envelheci-
mento, ela tinha características orgânicas 
que sugeriam proteção contra doenças de-
generativas. Os exames de Branyas mostra-
ram níveis inflamatórios baixos, um mi-
crobioma intestinal saudável e uma idade 
biológica mais jovem do que a cronológi-
ca. Segundo os cientistas, esses aspectos, 
associados à neuroproteção e à cardiopro-
teção, tornam o estudo um marco no en-
tendimento do envelhecimento humano.

Desaceleração

O trabalho revela que os supercentená-
rios não experimentam uma desaceleração 
generalizada no envelhecer, mas, sim, uma 
"dualidade fascinante", na qual sinais de se-
nilidade coexistem com características de 
longevidade saudável. Isso sugere que, ao 
contrário do que se imaginava, o envelhe-
cimento extremo não é somente a ausên-
cia de doenças, mas uma combinação com-
plexa de fatores biológicos que permitem 
que o corpo sobreviva e funcione bem por 
mais tempo. Conforme Esteller, a descober-
ta pode abrir portas para novas estratégias 
de prevenção de enfermidades degenera-
tivas e de tratamento de condições associa-
das à velhice, como o câncer hematológico.

Além disso, a pesquisa evidencia que o 
envelhecimento pode, de fato, ser tratado de 
forma independente das doenças. O fato de 
Maria Branyas ter alcançado uma longevi-
dade extrema sem desenvolver enfermida-
des graves sugere que envelhecer, embora 
inevitável, pode ser abordado de maneira 

 » ISABELLA ALMEIDA
Instituto de Pesquisa em Leucemia Josep Carreras

Diferentes idades

Fronteiras planetárias

“Hoje, já conseguimos separar en-
velhecimento e doença. Envelheci-
mento não é doença. Isso abre a pos-
sibilidade de tratar o envelhecimen-
to como um processo biológico em si, 
com estratégias específicas. O estudo 
demonstra que envelhecer bem não 
significa não envelhecer. É possível 
ter sinais claros de desgaste biológico 
e, ao mesmo tempo, fatores de prote-
ção que mantêm a saúde. Isso redefi-
ne o envelhecer como um equilíbrio 
entre perdas inevitáveis e mecanis-
mos de defesa que preservam a qua-
lidade de vida.”

Isabela Azevedo Trindade, 
fisioterapeuta e presidente do 
Departamento de Gerontologia da 
Sociedade Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia (SBGG)

Fatores de 
proteção 

Cronológica: número de anos vividos 
desde o nascimento, é um ponto de 
partida básico.
Biológica: relacionada à funcionalidade 
do corpo e dos sistemas. Inclui 
marcadores como o comprimento 
dos telômeros, a saúde celular, 
a resposta imunológica e, mais 
recentemente, a idade epigenética, que 
reflete o aceleramento ou atraso do 

envelhecimento ao nível molecular.
Psicológica: envolve a capacidade 
cognitiva — memória, aprendizado 
—, a saúde mental, a adaptação 
emocional e a sabedoria acumulada 
ao longo da vida.
Social: Diz respeito aos papéis sociais 
desempenhados, às redes de apoio, 
ao engajamento comunitário e à 
participação na sociedade.

• Mudanças no uso da  

terra do planeta 

• Mudanças climáticas

• Biodiversidade

• Ciclo do nitrogênio e fósforo

• Uso de água doce

• Poluição química por compostos 

como microplásticos:

• Acidificação dos oceanos

• Aerossóis na atmosfera

• Camada de ozônio 

semelhante a uma condição médica, com 
tratamentos específicos voltados para neu-
tralizar os efeitos do tempo no organismo. 

Para Rose Chaves, gerontóloga e fisio-
terapeuta da clínica U!WAKE, no Sudoes-
te, a dualidade observada no caso da idosa 

de 117 anos ajuda a redefinir o "envelhecer 
bem" focando na resiliência e capacidade 
adaptativa. “Não se trata de uma ausência 
total de sinais de envelhecimento biológi-
co, mas sim da habilidade do organismo 
de manter a funcionalidade, a qualidade 

de vida e a vitalidade, apesar das mudan-
ças que a idade traz.”

Autonomia

Chaves enfatiza que, na gerontologia, en-
velhecer bem significa, “manter a autonomia 
e a independência o máximo possível”. “Culti-
var a capacidade de adaptação a novas situa-
ções e desafios, e preservar o bem-estar físico, 
mental e social, mesmo diante de algumas li-
mitações biológicas”, enumera. “Isso nos ensi-
na que a qualidade de vida na velhice é mais 
sobre a capacidade do corpo de se proteger 
e se manter robusto do que sobre a ausên-
cia completa de qualquer ‘marca’ do tempo.”

Cláudia Alves, gerontóloga, pedago-
ga e autora do livro O bom do Alzheimer, 
frisa que manter vínculos afetivos é a ba-
se do bem-estar emocional para uma boa 
velhice. Ela ensina que incentivar relações 
familiares positivas, redes de amizade e 
contato com diferentes gerações fortalece 

a autoestima do idoso. “Também é funda-
mental oferecer oportunidades de apren-
dizado e de protagonismo, mostrando que 
envelhecer não significa perder relevância, 
mas acumular experiências que podem ser 
compartilhadas”, diz. 

A especialista garante que o envelhe-
cimento pode ser vivido com qualidade. 
“Mas, para isso, precisamos quebrar pre-
conceitos. Quando a sociedade passa a en-
xergar o idoso como alguém ativo e capaz 
de continuar contribuindo, abrimos espa-
ço para que ele recupere e mantenha seu 
bem-estar em todas as dimensões: física, 
emocional, social e espiritual”, diz. 

Os autores do estudo publicado na Cell 
Reports Medicine reforçam que algumas te-
rapias epigenéticas e medicamentos foca-
dos na velhice estão sendo desenvolvidos 
na área da oncologia. Eles afirmam que há 
esperança de que essas mesmas aborda-
gens possam ser aplicadas no futuro para 
aumentar a expectativa de vida.

Maria Branyas, 
a pessoa com a 

vida mais longa 
já registrada,  

com Manel 
Esteller, que 

estudou o 
"segredo" da 

supercentenária

O planeta está se aproximando de um 
ponto de inflexão crítico, com a ultrapas-
sagem de mais uma fronteira essencial pa-
ra a estabilidade da Terra. O mais recente 
relatório do Planetary Boundaries Science 
Lab, do Instituto de Pesquisa de Impacto 
Climático de Potsdam (PIK), na Holanda, 
revela que a acidificação dos oceanos, im-
pulsionada pela emissão de gases de efeito 
estufa e pelo desmatamento, ultrapassou 
pela primeira vez o limite considerado se-
guro. Esse é o sétimo de nove limiares pla-
netários superados, evidenciando um ce-
nário alarmante de degradação ambiental.

O estudo, que faz parte do Planetary 
Health Check 2025, destaca um aumento 
de limites suplantados em relação ao ano 
passado, quando seis índices estavam em 
risco. Além da acidificação dos oceanos, 
outros aspectos na fronteira da estabili-
dade incluem mudanças climáticas, alte-
rações no uso da terra, integridade da bios-
fera, alterações nos fluxos biogeoquímicos, 
uso de água doce e o impacto de subpro-
dutos químicos e organismos. Apenas a ca-
mada de ozônio e a carga de aerossóis per-
manecem dentro dos níveis de segurança.

A acidificação dos oceanos, um fenômeno 
relacionado à emissão de CO2 na atmosfera, 

tem impactos profundos e diretos na vida 
marinha. A água do mar, que já acumula ní-
veis elevados de dióxido de carbono, tem se 
tornado progressivamente mais ácida, afe-
tando a biodiversidade marinha. Diversas 
formas de vida, como corais, moluscos, entre 
outros, apresentam sinais de danos.

Consequências

“Estamos caminhando na direção errada”, 
afirmou Levke Caesar, colíder do Planetary 
Boundaries Science Lab e coautora do rela-
tório. “O oceano está se tornando mais ácido, 
os níveis de oxigênio estão caindo e as ondas 
de calor marinhas estão se intensificando. Is-
so aumenta a pressão sobre um sistema vi-
tal para estabilizar as condições do planeta.” 
Para Caesar, as consequências vão além do 
impacto direto nos oceanos, afetando a es-
tabilidade climática global e, em última ins-
tância, o bem-estar humano.

O estudo também destaca o papel vi-
tal do oceano para manutenção do clima 
da Terra, capaz de gerar oxigênio, regular 
as condições climáticas e sustentar uma 
grande diversidade biológica. A oceanó-
grafa Sylvia Earle alertou para a urgência de 
proteger os mares. “O oceano é o sistema 

MEIO AMBIENTE

Acidificação dos oceanos 
ultrapassa limite seguro 

Enchente em Lajeado (RS): catástrofe no Sul do Brasil é citada no estudo 
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de suporte de vida do nosso planeta. Sem 
mares saudáveis, não há planeta saudável. 
A acidificação é uma luz vermelha piscan-
do no painel de controle da estabilidade da 
Terra”, afirmou Earle, em coletiva.

O conceito das fronteiras planetárias, 
desenvolvido por cientistas do PIK, foi 
criado para identificar os limites den-
tro dos quais o planeta pode operar sem 
comprometer a própria estabilidade. Esses 
marcos representam os processos interco-
nectados que sustentam a vida na Terra, 
desde a regulação do clima até a manuten-
ção da biodiversidade. Quando as frontei-
ras da segurança são ultrapassadas, o risco 

de mudanças irreversíveis e de instabilida-
de global aumenta drasticamente.

Emergência

“Estamos diante de uma emergência 
planetária”, alertou J.M. Santos, presidente 
dos Planetary Guardians. “A ultrapassagem 
da fronteira da acidificação dos oceanos é 
um alerta científico contundente e um cha-
mado moral à ação. Sem oceanos saudá-
veis, paz, prosperidade e estabilidade es-
tão em risco em toda parte”, disse. 

Além dos danos aos oceanos, o rela-
tório pontuou eventos extremos, como 

inundações e secas, que têm se intensifica-
do em várias regiões do mundo, incluindo o 
Brasil. As enchentes no Rio Grande do Sul, 
em 2024 e 2025, foram um dos acontecimen-
tos mais dramáticos, enquanto secas severas 
afetaram a agricultura e a segurança hídrica.

Segundo os cientistas, essas catástro-
fes estão diretamente ligadas à mudança 
climática e à degradação ambiental, exa-
cerbadas pela ação humana. No entanto, 
o relatório também ressalta que políticas 
públicas eficazes podem reverter algumas 
dessas tendências, como evidenciado pela 
recuperação da camada de ozônio e a que-
da na poluição por aerossóis.

Fonte: Rose Chaves, gerontóloga e fisioterapeuta do espaço U!WAKE

Palavra de especialista
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Feminicida recebe
A MAIOR CONDENAÇÃO DO PAÍS

Wallison Felipe de Oliveira recebeu 67 anos de prisão pelo assassinato da ex-companheira Juliana Soares, 
em sentença histórica no DF. O crime ocorreu no Gama, em 2024. Familiares destacam que a justiça foi feita

W
allison Felipe de Olivei-
ra, 30 anos, foi conde-
nado a 67 anos, 6 me-
ses e 14 dias de prisão 

em regime inicialmente fechado 
pelo assassinato da ex-companhei-
ra Juliana Soares, 34, atropelada de 
forma brutal em agosto de 2024, no 
Gama. A condenação representa a 
maior registrada no país para o cri-
me de feminicídio desde a entrada 
em vigor da Lei nº 14.994/2024, que 
tipificou o feminicídio como crime 
autônomo e elevou os parâmetros 
para a pena privativa de liberdade, 
que varia entre 20 e 40 anos de re-
clusão. Até então, a maior senten-
ça havia sido proferida em março 
deste ano, quando o Tribunal do 
Júri de Samambaia condenou Da-
niel Silva Vítor a 43 anos e quatro 
meses de prisão por feminicídio 
triplamente qualificado.

O crime ocorreu na noite de 20 
de agosto de 2024, por volta das 
23h, na Quadra 3, do Setor Sul do 
Gama. De acordo com a denún-
cia, momentos antes do atropela-
mento, Wallison teria aparecido no 
bar onde Juliana comemorava seu 
aniversário e a ameaçou de morte 
de forma direta, diante de amigos 
e clientes. Após o episódio, o réu 
aguardou que a ex-companheira 
saísse do local e, enquanto ela ca-
minhava com a filha e a mãe, avan-
çou com o carro sobre elas. Ele ma-
nobrou o veículo e atropelou Julia-
na pelo menos três vezes, causando 
múltiplas fraturas graves. A vítima 
morreu no local. Durante uma das 
investidas do criminoso, a filha, de 
5 anos, e a mãe de Juliana também 
foram atingidas, mas conseguiram 
sobreviver, apesar dos ferimentos e 
do trauma emocional intenso.

A sentença foi proferida na últi-
ma terça-feira, após sessão do Tri-
bunal do Júri no Fórum do Gama, 
marcada por tensão e expectati-
va. Os jurados acolheram todas as 
qualificadoras apontadas pela pro-
motoria: motivo torpe (matou a ví-
tima por não se conformar com o 
fim do relacionamento); emprego 
de meio cruel (passou o veículo so-
bre a ex-companheira diversas ve-
zes, causando múltiplas fraturas); 
crime praticado contra mulher em 
contexto de violência doméstica e 
familiar; e recurso que dificultou a 
defesa das vítimas (as manobras do 
acusado surpreenderam a filha e a 
mãe da vítima). Além do feminicí-
dio, Wallison também foi responsa-
bilizado pelas tentativas de homicí-
dio contra a filha e a mãe de Julia-
na, agravando ainda mais a pena.

Advogada especializada em di-
reito das mulheres, Jaqueline Cos-
tal destaca que a condenação tem 
relevância não apenas pelo rigor, 
mas também pelo caráter simbó-
lico. “O endurecimento das penas 
tem um valor simbólico e jurídico 
importante, mas não é suficien-
te para impedir que esses crimes 
continuem acontecendo. O Direi-
to Penal, por natureza, é reativo: 
chega depois, quando a violência 
se consumou. Por isso, não pode-
mos depender exclusivamente da 
punição”, avaliou.

Ela ainda ressaltou que a pena 
aplicada no caso do Gama reflete 
a soma de crimes cometidos pe-
lo réu. “Foi um caso fora da cur-
va. Essa pena não veio de um úni-
co feminicídio, mas da soma de 
vários crimes, cada um com suas 
circunstâncias, incluindo as ten-
tativas contra a filha e a mãe da ví-
tima. Embora a nova lei permita 
punições mais severas, o cumpri-
mento máximo continua limitado 

 » ANA CAROLINA ALVES

O pai da vítima, José Soares, agradeceu a atuação da Justiça

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Artigo

Para a mãe de Juliana, Maria do Socorro, a condenação não ameniza a dor

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Juliana Soares foi morta no dia de seu aniversário, no Gama

Arquivo pessoal

 Wallison Felipe de Oliveira foi condenado a 67 anos, 6 meses e 14 dias 

 Reprodução

Não basta punir: 
é preciso impedir 
que elas morram

A Lei 14.994/2024 ("Pacote 
Antifeminicídio"), que transfor-
mou o feminicídio em crime au-
tônomo e ampliou sua pena má-
xima para 40 anos (maior pena 
máxima do ordenamento jurí-
dico), é um marco no enfrenta-
mento à violência de gênero no 
Brasil. Ao desvincular o feminicí-
dio da categoria geral de homicí-
dio, a norma reconhece a especi-
ficidade dessa violência e sua raiz 
estrutural: o assassinato de mu-
lheres motivado por misoginia, 
controle e discriminação. 

Essa mudança corrige uma 
omissão histórica do sistema 
penal e representa um avan-
ço ao dar visibilidade estatística 
ao problema, recrudescendo as 
penas para aqueles que come-
tem violência de gênero de um 
modo geral, cuja nova lei au-
mentou os patamares de diver-
sos delitos, como, por exemplo, 
a quem descumprir medidas 
protetivas impostas. 

No entanto, qualquer celebra-
ção precisa conviver com dados 
que revelam um quadro dramá-
tico. Segundo o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), mais de 
1,3 milhão de casos de violência 
doméstica seguem pendentes no 
Judiciário e 13.335 feminicídios 
aguardam julgamento. 

Neste ano, a Justiça registrou, 
em média, quase 3 mil novos 
processos de violência domés-
tica por dia, e cerca de 2.560 
medidas protetivas foram soli-
citadas diariamente. Somente 
dois terços dessas solicitações 
foram concedidas, o que signi-
fica que uma em cada três mu-
lheres permanece sem prote-
ção mesmo após buscar ajuda 
no Poder Judiciário.

Entre 2020 e 2024, as novas 
ações judiciais por feminicídio 
cresceram 140%, com 8.758 pro-
cessos abertos somente no úl-
timo ano. Isso para não falar 
dos casos subnotificados. Nú-
meros como esses mostram que 
a violência não se resolve ape-
nas com leis mais duras, mas 
com um sistema institucional 
eficiente, estruturado e compro-
metido com a prevenção, visan-
do impedir que agressões esca-
lem até o desfecho fatal.

Também é preciso reconhe-
cer que o problema não se limita 
ao Judiciário. Trata-se de um fra-
casso coletivo. É a polícia que não 
atende com seriedade, o juiz que 
minimiza o risco, o vizinho que 
“não quer se meter”, o amigo que 
silencia. O feminicídio não nasce 
no tribunal; nasce toda vez que a 
sociedade normaliza o controle, 
a ameaça e o ódio às mulheres. A 
nova lei tem força, mas sozinha 
não muda uma cultura machista 
que continua a matar. A resposta 
necessária vai além da punição: 
exige questionar privilégios mas-
culinos, cobrar ações efetivas do 
Estado, ampliar a rede de prote-
ção e, acima de tudo, não tolerar 
mais qualquer morte anunciada.

a 40 anos pelo Código Penal, o que 
mostra que ainda há desafios na 
aplicação da legislação”, explicou.

Para a advogada, a resposta ao 
feminicídio não está apenas no au-
mento das penas. “É necessária a 
identificação precoce de situações 
de risco, medidas protetivas efica-
zes, acolhimento seguro e apoio 
psicológico, jurídico e econômico 
às vítimas, além de uma mudan-
ça cultural com educação para a 
igualdade de gênero e combate à 
misoginia”, destacou, reforçando 
que a prevenção é tão importante 
quanto a punição.

Saudade e memória

Para a mãe de Juliana, Maria do 
Socorro Barbosa Soares, 60, a filha 
era uma pessoa dedicada, alegre 
e sempre atenta às pessoas ao seu 
redor. “Ela era tão boa, tão dedica-
da com todo mundo. Era devota de 

Nossa Senhora e tinha muita fé nas 
pessoas. Sempre me ligava para sa-
ber se eu precisava de algo, se esta-
va bem. Não tem uma foto no meu 
celular em que ela apareça sozi-
nha, porque ela sempre estava jun-
to, cuidando da gente e das filhas”, 
relembrou a mãe, emocionada.

O relacionamento de Juliana 
com Wallison também marcou a 
família. “Ela me apresentou em 
2021, disse que estava namorando. 
Ele sempre se mostrava uma pes-
soa agradável para a família, mas ti-
nha muito ciúme da Juliana. Nunca 
passou pela minha cabeça que ele 
seria capaz de fazer isso. Quando 
aconteceu, fiquei em choque, sem 
acreditar”, disse Maria.

Ela recorda o choque e o hor-
ror que tomaram conta da família 
no dia do crime. “Aquela noite, ele 
jogou o carro em cima dela de re-
pente. Eu corri, mas ele ainda pas-
sou por mim e pela minha neta. 

Foi desesperador. Não consigo es-
quecer a dor, o braço quebrado, o 
tornozelo, a platina no joelho, tudo 
fruto da covardia dele. O impacto 
foi tão forte que acordei no hospi-
tal sem lembrar o que tinha acon-
tecido e só sabia perguntar da mi-
nha filha. Ninguém tinha coragem 
de me contar”, relembrou.

Maria também destacou as mar-
cas emocionais deixadas pela ten-
tativa de homicídio contra ela e a 
neta, de 5 anos na época. “Duran-
te o julgamento, foi como reviver 
tudo aquilo de novo. Relembrar o 
desespero de ver minha filha caída 
no chão, de tentar ajudar e ser atin-
gida. A última coisa que lembro é 
de falar para a pessoa que nos so-
correu: ‘Foi o namorado da minha 
filha que fez isso’”, disse.

O pai da criança, Antonio Ado-
nel, contou que a menor ainda en-
frenta consequências psicológicas 
do ocorrido. “Mesmo depois de 

um ano, minha filha não esquece 
um só dia. Ela ainda não consegue 
superar o luto pela morte violenta 
da mãe, mesmo com acompanha-
mento psicológico”, explicou, res-
saltando a necessidade de apoio 
contínuo para vítimas de violência 
doméstica e familiares.

Apesar da condenação trazer al-
gum alívio, não ameniza a saudade 
e a dor. “Agora estou mais confor-
mada porque a justiça foi feita. A 
vida da minha filha não volta mais, 
mas pelo menos ele foi condenado. 
A saudade é muito grande, só eu e 
Deus sabemos o que sentimos”, de-
clarou Maria. Emocionado, o pai 
da vítima, José Soares, 63, agrade-
ceu a atuação da Justiça e disse es-
perar que a condenação seja man-
tida. “Nada preenche o vazio que 
ela deixou, mas precisamos seguir 
em frente. É um passo importante 
para que outros casos não fiquem 
impunes”, concluiu.

Onde pedir ajuda

O criminoso e a vítima

Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF). 
Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

Ligue 197: Polícia Civil 
do DF (PCDF).
E-mail: denuncia197@
pcdf.df.gov.br
WhatsApp: (61) 98626-1197
Site: https://www.pcdf.

df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher

Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal da 
Secretaria Nacional de Políticas 
para as Mulheres. Serviço 
registra e encaminha denúncias 
de violência contra a mulher 
aos órgãos competentes, além 
de reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. 

A denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 24 
horas por dia, todos os dias.

Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o 
DF, à exceção de Ceilândia.

Endereço: EQS 
204/205, Asa Sul.
Telefones: 3207-6172 / 
3207-6195 / 98362-5673
E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra a 
mulher praticados em Ceilândia.
Endereço: St. M QNM 
2, Ceilândia
Telefones: 3207-7391 / 
3207-7408 / 3207-7438

DR. GUILHERME GAMA, 
advogado criminalista 
e mestre em Direito e 
Processo Penal
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Michelle para 
Celina, como Reguffe 
para Rollemberg

Michelle Bolsonaro (PL) é 
cotada para vice de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) numa 
candidatura a presidente. O que 
seria ruim para a campanha 
de Celina Leão ao GDF. O ideal 
para a vice-governadora é ter 
a esposa de Jair Bolsonaro ao 
seu lado no palanque, como 

candidata ao Senado. Será a grande puxadora de votos. Políticos da 
cidade comparam ao efeito Reguffe em 2014. Na época candidato 
ao Senado pelo PDT, ajudou a eleger Rodrigo Rollemberg (PSB).

Eduardo Pedrosa questiona 
projeções subestimadas de 
arrecadação do GDF

Depois de avaliar as metas fiscais referentes 
ao 2º quadrimestre de 2025, o deputado 
Eduardo Pedrosa (Uniao Brasil) questionou se 
haveria subdimensionamento das projeções 
de arrecadação. E perguntou se a Secretaria de 
Economia do DF vai tomar alguma providência 
para corrigir distorções. “O relatório demonstra uma 
arrecadação robusta das receitas tributárias, com 
destaque para o ICMS. Isso demonstra uma subestimação 
das projeções de receita no planejamento inicial. Quais são 
as providências para as projeções serem mais precisas nos 
próximos anos”, inquiriu Pedrosa. O deputado é presidente 
da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças (CEOF) 
da Câmara Legislativa, e coordenou a audiência pública, 
ontem, com representantes da Secretaria de Economia.

Superavit e controle de 
gastos com pessoal
Dados do relatório mostram resultado fiscal superavitário 
do Distrito Federal, com receitas totais 6,6% acima 
do ano passado e gasto com pessoal controlado. 
Segundo o relatório da Secretaria de Economia, entre 
janeiro e agosto deste ano, o DF alcançou resultado 
primário positivo de R$ 162 milhões. Resultado bem 
diferente da projeção de deficit de R$ 562 milhões 
que consta na Lei de Diretrizes Orçamentárias. Já no 
resultado nominal, a meta estabelecida era um saldo 
negativo de quase R$ 843 milhões, mas o relatório 
registra um superavit nominal de R$ 1,48 bilhão.

Cappelli faz 
homenagem a Roriz
O pré-candidato do PSB ao 
GDF Ricardo Cappelli vem 
elogiando a gestão de Joaquim 
Roriz. Disse que quem não 
reconhece a atuação de Roriz 
não “compreende Brasília”. 
Cappelli enaltece a política 
habitacional do ex-governador, 
falecido em 2018, pela criação 
das novas cidades. “Só os 
políticos de elite não enxergam 
esse legado”, disse à coluna.

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Corrida pré-eleitoral: Ibaneis se reúne com PL
O governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB), e a vice-governadora Celina 

Leão (PP) almoçaram, ontem, com o presidente nacional do PL, Valdemar 
Costa Neto. O encontro foi na sede do partido, no Brasil 21. O movimento 
faz parte da articulação de Ibaneis para evitar uma divisão da direita no 

cenário eleitoral de 2026. Há uma preocupação, depois de sinais de Bia Kicis, 
presidente regional do PL, de que o partido bolsonarista pode formar chapa 

própria no Distrito Federal. Nomes fortes não faltam: Michelle Bolsonaro, 
Izalci Lucas, José Roberto Arruda, além da própria Bia. A deputada pretende 

oficializar sua pré-candidatura ao Senado, em outubro. Quem não gostou 
de saber do almoço foi o deputado federal Alberto Fraga, integrante da 

legenda. Ele atacou, em discurso no plenário, a investida de Ibaneis no PL. 
Também há um movimento de conversa do governador do DF com o Novo, 

que ganhou a filiação de outro nome forte bolsonarista, o desembargador 
aposentado Sebastião Coelho. Ele também pretende disputar o Senado.

“Sem subsídio, tarifa fica inviável”
Especialista destaca a necessidade de a União e os governos de Goiás e do DF resolverem rapidamente o impasse em torno 
da criação de um consórcio interfederativo para gerir o transporte coletivo no Entorno e aliviar o bolso dos usuários  

A 
mobilidade urbana e o au-
mento das passagens de 
ônibus no Entorno foram 
temas do CB.Poder — par-

ceria do Correio com a TV Brasília 
— de ontem. Às jornalistas Adriana 
Bernardes e Mila Ferreira, o diretor-
-executivo da Associação Nacional 
das Empresas de Transportes Urba-
nos (NTU),  Francisco Christovam, 
reforçou a importância da criação 
de um consórcio para subsidiar os 
custos das passagens na região.

O reajuste de 2,9% entrou em vi-
gor na terça-feira, por decisão da 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), apesar dos pedi-
dos de adiamento dos governos do 
DF e de Goiás, que propõem a cria-
ção de um consórcio interfederativo 
para gerir o transporte no Entorno.

“O  ideal é que essa negocia-
ção não demore e que os órgãos 
de governo possam rapidamente 
se sentar à mesa para buscar um 
entendimento, com o objetivo de 
oferecer transporte de qualidade 
para os passageiros”, destacou. 
Confira, a seguir, os principais 
pontos da entrevista.

A criação do consórcio 
interfederativo, por envolver 
várias esferas, pode levar 
tempo para ser concretizado?

Sim. Ele envolve governos in-
dependentes e também a União. 
Por isso, é fundamental estabele-
cer um prazo para formalizar esse 
entendimento. O grande problema 
está no custeio da operação. Essas 
linhas, naturalmente, teriam tari-
fas muito altas, e o passageiro não 
tem como arcar com esse valor. É aí 
que se justifica a necessidade de o 
governo subsidiar parte dos custos.

Quais soluções operacionais 
podem contribuir para reduzir 
as despesas do sistema?

É  necessário fazer um estudo 
detalhado da rede de transporte: 
mapear as linhas, os itinerários, 
os pontos de geração e atração de 
viagens. Esse diagnóstico é funda-
mental para planejar a operação. 
O que se recomenda são sistemas 
troncais alimentados, ou seja, li-
nhas que partem de várias origens 
e se concentram em determinado 
ponto, de onde segue um corre-
dor de transporte operado por veí-
culos de grande capacidade. É um 

processo técnico, baseado em pes-
quisas e planejamentos bem es-
truturados. Quando dimensiona-
do corretamente, obtém-se o me-
lhor modelo de operação, tanto do 
ponto de vista econômico quan-
to financeiro. Isso garante a aloca-
ção adequada de veículos, a sepa-
ração entre a tarifa técnica — que 
remunera a prestação do serviço 

— e o valor pago pelo usuário, re-
sultando em um sistema mais jus-
to e equilibrado.

Quais os benefícios da tarifa 
zero e do modelo subsidiado 
para a população?

Hoje, das 2.700 cidades do Bra-
sil que têm transporte público re-
gular, 415 subsidiam os passageiros 

e cerca de 170 implementaram a 
tarifa zero. É importante destacar 
que o subsídio não é para as em-
presas operadoras, que são remu-
neradas pelo serviço que prestam, 
mas, sim, para os passageiros. No 
Distrito Federal, por exemplo, o 
governo subsidia cerca de 75% do 
valor da tarifa. Se o custo da ope-
ração fosse R$ 10, o usuário paga-
ria R$ 2,50, enquanto o poder pú-
blico arcaria com R$ 7,50. Isso fa-
cilita o entendimento: se não hou-
ver esse tipo de aporte, vamos con-
tinuar perdendo passageiros para o 
transporte individual.

Brasília demonstra sinais de 
saturação no sistema viário?

Sem dúvida. A cidade não com-
porta mais o crescimento acelerado 
do transporte individual, com cada 
vez mais carros circulando nas ruas. 
Precisamos racionalizar e demo-
cratizar o uso do sistema viário, e 
nada é mais democrático do que o 
transporte coletivo, principalmente 
o ônibus, onde a demanda permite. 
Nos últimos 20 anos, observamos 
uma queda sistemática no número 
de passageiros do transporte coleti-
vo, enquanto cresce a dependência 

do automóvel. Só que as cidades es-
tão chegando ao limite da capaci-
dade de suportar essa quantidade 
de veículos.

Como as cidades podem se 
tornar sustentáveis do ponto de 
vista da mobilidade urbana?

Não é difícil, mas é impossível 
se cada ator agir sozinho. Se apenas 
as empresas buscarem melhorar a 
qualidade do serviço, sem apoio 
público, não haverá resultado. Da 
mesma forma, se o poder público 
fizer investimentos sem envolver as 
operadoras, também não dará cer-
to. As experiências de sucesso que 
temos no Brasil, em cidades de to-
dos os portes, mostram o caminho: 
o poder público senta à mesa com 
a iniciativa privada, constrói um 
projeto em conjunto e todos con-
tribuem. É essa parceria que garan-
te resultados efetivos.

 Bruna Gaston CB/DA Press

» MARIANA SARAIVA

Eixo Capital SAMANTA SALLUM (INTERINA)

samantasallum.df@cbnet.com.br

»Entrevista | FRANCISCO CHRISTOVAM | DIRETOR-EXECUTIVO DA NTU

Aponte a 
câmera do 
celular e 
assista à 
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“Estou desmorrendo”, 
diz Arruda

Citado por diversos políticos do 
DF, de todos os partidos, como 
a incógnita que vai embaralhar 

as composições eleitorais em 
2026, José Roberto Arruda (PL) 

prefere não ter pressa. “Para quem 
estava caminhando há 15 anos 

no deserto, eu posso esperar um 
pouco mais para tomar decisões. 

Eu falo que estou desmorrendo, 
voltando para a politica”, disse 
à coluna. O ânimo veio com a 

recente aprovação, pelo Senado, de projeto que flexibiliza a Lei da 
Ficha Limpa ao alterar a contagem dos prazos de inelegibilidade. 
Arruda contou que prefere ouvir primeiro suas bases para depois 

avaliar. “Meu estilo é escutar o que as pessoas esperam de mim, 
os grupos. E não impor, de cima para baixo, o que vou ser.”

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Programa Nacional de 
Prevenção à Corrupção
Representantes dos Tribunais de 
Contas do Brasil participaram de 

capacitação presencial do Programa 
Nacional de Prevenção à Corrupção 
(PNPC), realizada pelo Tribunal de 
Contas da Uniao. O evento reuniu 

especialistas e autoridades para 
discutir estratégias de integridade 

e promover práticas eficazes de 
combate ao crime. O ministro do 

TCU Augusto Nardes esteve na 
abertura do encontro e reforçou 

a importância da implantação de 
uma cultura de integridade no 

país. “Sem credibilidade, ninguém 
investe na nação brasileira. Para 
passar credibilidade, tem que ter 
integridade. Para ter integridade, 
tem que haver governança. Uma 

está entrelaçada à outra”, destacou.

De maneira “leve”

A senadora Leila Barros (PDT) 
é uma que também pode ser 
bastante favorecida com o 2º 

voto do eleitorado na disputa ao 
Senado. Não está nos extremos e 

poderia transitar de maneira “leve”, 
como dizem os articuladores 

da política, pela campanha no 
DF. Não é à toa que já começou 

a receber flechadas políticas 
para não ficar tão leve assim.

A vice-governadora Celina Leão 
e o presidente da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), José Roberto Tadros, participaram do 1º Fórum de 
Empreendedorismo Feminino da Câmara de Mulheres da Fecomércio. O presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, e a coordenadora da Câmara, 
Bernadeth Martins, foram os anfitriões do evento, no Sesc da 504 Sul. “Tenho certeza 
de que o que for produzido aqui será fundamental para fortalecer essa política 
pública de Estado que estamos implementando, capaz de gerar receita e renda. 
O nosso país precisa cada vez mais de empreendedorismo”, afirmou Celina Leão. 
Durante o Fórum, a presidente do Amazon Banking Trust (ABT), Nefertith Esteves, 
anunciou que, a partir de janeiro de 2026, a instituição lançará um programa 
de linhas de crédito para financiamento de projetos liderados por mulheres.

Celina Leão participa do Fórum 
de Empreendedorismo Feminino

Receita acima do esperado

As receitas realizadas até o 2º 
quadrimestre do ano de 2025 totalizaram 
R$ 25,5 bilhões, pouco mais de R$ 10 
bilhões abaixo do projetado para todo 
o ano corrente. Apenas as receitas 
tributárias somaram R$ 17,8 bilhões (R$ 
1,5 bilhão acima do mesmo período no 
ano passado) enquanto as transferências 
correntes chegaram a R$ 2,4 bilhões.

Ajustes

O secretário-executivo de Finanças, 
Orçamento e Planejamento da Secretaria 
de Economia, Thiago Rogério Conde, 
informou que haverá esforço para 
aperfeiçoamento das projeções. “A 
gente tem conversado sobre esse ajuste 
para que não ocorra tanto excesso 
quanto frustração da receita.”
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Crônica da Cidade

Renascimento 
imprevisível

Durante a pandemia, para não enlou-
quecer, estreitei muito a relação com as 
plantas e, por assim dizer, me tornei ínti-
mo delas. Lidar com as plantas é um cam-
po de aprendizado completo sobre a vida. 
Elas são seres singulares, sensíveis, capri-
chosas e suscetíveis. Algumas gostam de 
muita água, outras sobrevivem bem ao sol, 
outras preferem a sombra ou a meia-som-
bra. É preciso conhecer, observar e intera-
gir com elas.

Fiquei incumbido de aguar três vasos 
de impatiens, aquelas flores delicadas, bre-
jeiras e multicoloridas, que transmitem 

alegria a uma casa. São chamadas, popu-
larmente, de maria-sem-vergonha ou do 
sugestivo nome de beijo. Pois bem, esta-
va lendo um livro muito bom e me esque-
ci da obrigação.

Quando me dei conta, fui até a varanda 
e as encontrei murchas, fenecidas e, apa-
rentemente, mortas. Senti um peso terrí-
vel de culpa: elas morreram por causa da 
minha negligência. De qualquer modo, 
resolvi aguá-las, sem esperança de que 
renascessem.

Mas, pouco mais de três horas depois, 
voltei à varanda e constatei que elas ha-
viam renascido, revivescido e refloresci-
do. Estavam novamente eretas, faceiras e 
fagueiras. Haviam apenas, feminilmente, 
desmaiado, pela falta de água provocada 
por minha incúria.

  Uma moça loquaz de um viveiro 

contou que um cliente comprou mais de 
20 mudas de azaleias quando se sepa-
rou da esposa. Alguns meses depois, vol-
tou com fotos de uma verdadeira alame-
da de flores, em pleno fulgor. Ele curou a 
dor do desencanto amoroso com a bele-
za das azaleias.

Há mais de 20 anos, plantamos uma 
muda de bouganville em frente à casa, 
pois moro em um condomínio horizontal, 
fronteiriço com uma mata cerrada. Demo-
rou a florescer porque, neste ínterim, nos 
mudamos para o Plano Piloto e o arbusto 
ficou sem cuidados.

   Porém, desde o início da pandemia, 
o bouganville esplendeu com um fulgor 
extraordinário e se tornou um motivo de 
alegria com a floração lilás vibrante derra-
mada do muro para a rua. Algumas vezes, 
o simples ato de contemplar proporciona 

um instante verdadeiro de êxtase em meio 
a um tempo de tantas notícias tristes, es-
tupidezes e sobressaltos.

Em minha insciência, eu julgava que o 
bouganville fosse de origem francesa, mas 
fui pesquisar e constatei que ela é brasi-
leiríssima. O nome foi dado em homena-
gem ao chefe de uma expedição francesa 
no Brasil em 1767, Louis Antoine de Bou-
gainville, por um botânico que descobriu 
a planta no Rio de Janeiro. É uma planta 
versátil, radiante e extrovertida. Sempre 
que não tinha um motivo para felicidade, 
eu ia espiar o bouganville.

No entanto, depois de uma chuva mui-
to intensa, acordei, fui observar o bougan-
ville e levei um baque. A tempestade havia 
arrancado a planta. Ela jazia com as flores 
misturadas ao barro no chão. Fiquei muito 
triste e pensei nas árvores devastadas nas 

matas no Cerrado, na Amazônia e na Ma-
ta Atlântica. Como escreveu Clarice Lis-
pector, o ritmo das plantas é vagaroso: é 
com paciência e amor que elas crescem.

Cogitei em escrever uma crônica, no 
entanto, desisti porque já existem muitas 
notícias pesarosas. Eu poderia substituir 
o bouganville por outra planta que demo-
rasse menos tempo para florescer. Mas eis 
que, com a indecisão, o tempo passou e ti-
ve uma surpresa.

Com a queda do lilás, o bouganville ala-
ranjado encontrou espaço e sol para respi-
rar e para florescer. E, de repente, ele mos-
trou que estava muito vivo.  Comprei um 
outro vermelho, os dois cresceram e co-
meçaram a se misturar, saltando na dire-
ção da rua. Esse ensaio inesperado é um 
pequeno motivo de alegria e renovou a mi-
nha fé nos renascimentos imprevisíveis. 

HOMICÍDIO /

Menor confessa ter matado torcedor

Suspeito de participar do crime esteve na Delegacia da Criança e do Adolescente para prestar
depoimento. No entanto, não foi apreendido, já que não havia representação pela internação

O 
assassinato do torcedor do 
Vasco Eumar Vaz, 34 anos, 
ganhou um novo capítulo. 
Um dos adolescentes sus-

peitos de envolvimento no homicí-
dio apresentou-se à Delegacia da 
Criança e do Adolescente (DCA 2), 
em Taguatinga, em  e confessou o 
crime. O menor é o mesmo flagra-
do em vídeo escondendo um facão 
na cintura no dia dos fatos. Apesar 
da confissão, ele não permaneceu 
apreendido, já que não havia repre-
sentação pela internação.

O adolescente compareceu à 
delegacia na noite de terça-feira. 
Ao Correio, a delegada-chefe da 
DCA 2, Valéria Martirena, confir-
mou a ida do menor à unidade. Em 
depoimento, disse que estava no 
meio da multidão e portava uma 
faca para se defender de possíveis 
outros desafetos. O menor alegou 
que Eumar teria dado um soco e 
um chute nele, momento em que 
o menor pegou a faca e desferiu os 
golpes. Ao final, atribuiu a confis-
são ao arrependimento e por “dó 
da família” da vítima.

O caso, no entanto, está sob in-
vestigação pela 32ª DP (Samam-
baia Sul). O delegado-chefe, Ale-
xandre Gratão, afirmou que outros 
envolvidos foram identificados, 
mas o caso permanece em sigilo.

O crime

Eumar foi espancado e esfa-
queado dentro de um ônibus por 
flamenguistas integrantes de uma 

torcida organizada no DF. O crime 
ocorreu na noite de domingo, lo-
go após a partida entre Flamengo 
e Vasco. O clássico terminou com o 
empate dos times, 1x1. A vítima as-
sistia ao jogo na companhia de co-
legas, na sede da Força Jovem Vas-
co, no Guará.

Ao término, embarcou em um 
ônibus para Samambaia, para, de 
lá, seguir para o Riacho Fundo, 
onde morava. Ao entrar no ôni-
bus, em Samambaia, cerca de 10 
flamenguistas mandaram que o 

torcedor do Vasco tirasse a cami-
sa. Com a negativa, o bando par-
tiu para cima de Eumar com vio-
lência. Ele chegou a ser socorrido 
e levado ao Hospital Regional de 
Ceilândia, mas não resistiu aos fe-
rimentos. Na quarta-feira, o cor-
po de Eumar foi enterrado no Ce-
mitério Campo da Esperança de 
Brazlândia, sob forte comoção 
da família, de amigos e de mem-
bros da torcida que comparece-
ram ao velório com bandeira do 
Vasco e bateria.

Vídeos coletados pela polícia 
mostram parte da ação. Um dos 
momentos registrou o adolescen-
te suspeito no meio da confusão e, 
depois, colocando um facão de ca-
bo branco na cintura.

Retaliação

Após o assassinato, alguns torce-
dores da Força Jovem Vasco prome-
teram revidar os integrantes da orga-
nizada do Flamengo. Nas redes so-
ciais, eles publicaram uma série de 

mensagens e produziram ilustra-
ções dando a entender uma possível 
vingança contra os rivais. O Correio 
apurou que, antes mesmo do jogo, 
um possível encontro entre as duas 
organizadas estava marcado.

Nas redes sociais de integran-
tes da torcida do Vasco, circularam 
mensagens com tom de ameaça. 
Entre elas: “Vão pagar” e “A co-
brança vem, não adianta chorar”.

As mensagens em tom de vin-
gança partiram de alguns torce-
dores vascaínos. No entanto, o 
posicionamento oficial do grupo, 
divulgado por seus canais de co-
municação, deixa claro que não 
há apoio a atos de violência ou 
retaliação. Segundo a nota ofi-
cial, o grupo acredita na lei e na 
Justiça, e defende que a reso-
lução de conflitos seja feita por 

meio das autoridades competen-
tes, não por represálias.

De outro lado, a Torcida Jovem 
do Flamengo anunciou, por meio 
de uma postagem no Instagram, o 
fechamento da sede, localizada em 
Samambaia Sul, por tempo inde-
terminado. O motivo seria por “res-
peito” à família da vítima. A PCDF 
afirmou, em nota, que os suspeitos 
de terem matado Eumar Vaz não 
são membros da torcida organiza-
da. Mesmo sem relação com esses 
torcedores, a diretoria da sede de-
cidiu encerrar as atividades.

“Nossos princípios não com-
pactuam com esse tipo de compor-
tamento, e é com grande pesar que 
observamos o uso da violência por 
pessoas que se dizem parte de tor-
cidas organizadas”, afirmou a orga-
nizada do Flamengo.

Eumar Vaz havia se reunido com amigos, na sede da Força Jovem do Vasco, para assistir ao jogo

O adolescente aparece com um facão  em imagens dentro do ônibus

Reprodução Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

Sepultamentos realizados em 24 de setembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Catarina Nogueira Rodrigues 
Rabelo, 46 anos
Célia Regina Perisse, 62 anos
Delizelha Souza da Cunha, 
75 anos
Ercy de Moura Lacerda, 88 anos
Luiz Gustavo Ferrugem Komka, 
21 anos
Maria das Graças Barbosa Costa 
Raposo, 77 anos

Maria do Carmo Valcacio, 
93 anos
Maria dos Reis Romão Carvalho, 
88 anos
Merry Cantuaria Soares, 
44 anos
Odon Jonas da Silva, 80 anos
Terezinha Costa Macario, 
91 anos
Therezinha de Jesus Parentoni 
Magalhães, 96 anos
Zilma Lavorato Atalla, 91 anos

 » Taguatinga

Alef Jhonne Santos Nascimento, 
31 anos
Edmundo Jose Rabelo, 82 anos
Fernando Augusto dos Santos, 
50 anos
Fernando Pereira da Silva, 
66 anos
João Fernandes de Lima, 91 anos
José de Arimateia Maurício de 
Morais, 65 anos

José Manoel de Carvalho, 
78 anos
Levi Henrique Lisboa dos 
Santos, menos de 1 ano
Marcos José de Moura, 53 anos
Maria Helena de Menezes, 
80 anos
Maria Moreira de Oliveira, 
82 anos
Michel Martins Sousa, 40 anos
Romeu de Jesus Medeiros, 
19 anos

Vera Lúcia Silva de Sousa, 
74 anos
Verônica Aparecida dos Santos, 
61 anos

 » Gama

Hugo Leonardo Silva Rodrigues 
Nunes, 42 anos
Jackson Martins Batista, 
56 anos
Mariano Silva, 91 anos
Santilmo José da Silva, 69 anos

 » Brazlândia

Maria Salvador Rodrigues Lima, 
70 anos

 » Sobradinho

Firmino Francisco da Silva, 
88 anos
Lunna Pereira de Sousa, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Juciara Cardoso Paes, 36 anos

A empresa Ouro Verde, respon-
sável pelo lixão do município de 
Padre Bernardo, em Goiás, terá 
um prazo maior para o cumpri-
mento das medidas estabelecidas 
em Termo de Ajuste de Condu-
ta (TAC), que foi assinado após a 
pilha de detritos desabar sobre o 
córrego Santa Bárbara, em 18 de 
junho deste ano. O novo prazo, 
concedido pela Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad-GO), a pedido da 
empresa, é 30 de setembro de 2025.

O TAC assinado em 11 de ju-
lho previa a retirada total do lixo 
que caiu sobre o manancial até o 
dia 15 deste mês. Segundo a Se-
mad, em 6 de setembro, a Ou-
ro Verde havia removido 36,768 
mil m³ de resíduos em 4.596 via-
gens, o equivalente a 86,77% do 
total estimado de 42 mil m³. Ain-
da restam aproximadamente 13% 
do volume. O material está sendo 
levado para uma célula provisória 
dentro do próprio lixão.

De acordo com a análise técni-
ca da pasta, a prorrogação foi con-
siderada viável porque, apesar das 

dificuldades iniciais na contrata-
ção de caminhões e na prepara-
ção do local para o recebimento 
dos detritos, a empresa conseguiu 
estabelecer um ritmo consistente 
de trabalho, o que indica capaci-
dade de concluir a remoção até a 
data final, desde que mantenha a 
intensidade das ações.

Responsável

Em nota, a Ouro Verde infor-
mou que o percentual de 100% 
do volume inicialmente previs-
to de resíduos foi recuperado no 

Córrego Santa Bárbara, em Padre 
Bernardo (GO), conforme estipu-
lado no TAC firmado com a Sema-
d-GO. "Atuamos na remoção do 
volume excedente, resultante da 
mistura dos resíduos com o solo 
local durante o escorregamento, 
o qual já se encontra na fase final 
de retirada", disse.

A empresa explicou que foi 
necessário o pedido de extensão 
do prazo para concluir a retirada 
do excedente e executar a etapa 
de limpeza da área impactada, 
ações complementares às medi-
das cumpridas.

 » DAVI CRUZ

Empresa tem até o fim do mês para fechar aterro

MEIO AMBIENTE

De acordo com a Semad-GO, falta remover 13% do volume de detritos

Semad-GO
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Capital S/A
A tartaruga, com aquela leveza  

toda, vive muitos anos. Não conheço  
nenhum coelho que viva tanto

Chico Anysio (1931-2012), humorista

Brasília é a cidade mais 
inteligente do Centro-Oeste, 
mas a 18ª nacional

Brasília garante a primeira posição no Centro-Oeste de cidade mais inteligente, 
no novo ranking Connected Smart Cities (CSC) 2025, mas a performance no cenário 
nacional não é das mais expressivas: a capital federal aparece apenas no 18º lugar.

A liderança regional é explicada por iniciativas voltadas à transformação 
digital, como as políticas de governo eletrônico e os projetos de dados abertos. 
Esses fatores colocam Brasília à frente das demais cidades do Centro-Oeste, que 
reúne 467 municípios e concentra pouco mais de 8% da população brasileira.

O estudo ressalta, contudo, que o vetor central de desenvolvimento 
econômico da região segue sendo o agronegócio, responsável por grande parte 
da geração de riqueza. O setor, ao mesmo tempo em que impulsiona a economia, 
também traz desafios ligados à sustentabilidade e ao manejo ambiental — 
questões cada vez mais relevantes no debate sobre cidades inteligentes.

O ranking do Centro-Oeste apresenta Goiânia em segundo. Na sequência, 
estão Campo Grande, Lucas do Rio Verde (MT), Cuiabá, Ponta Porã (MS), 
Tangará da Serra (MT), Três Lagoas (MS), Rio Verde (GO) e Dourados (MS).

ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.com

Oncologia em 
Goiânia

O Complexo 
Oncológico de Referência 
do Estado de Goiás (Cora) 
será inaugurado, hoje, 
em Goiânia. Com um 
investimento que supera 
R$ 255 milhões, trata-se 
do primeiro hospital 
estadual inteiramente dedicado ao tratamento do câncer, com 
capacidade de realizar 1,5 mil atendimentos por mês, entre pronto-
socorro, consultas médicas e sessões de quimioterapia. “Nós vamos 
salvar vidas de crianças que não têm onde ser tratadas. É o maior 
projeto do nosso governo. Não tem nenhum hospital privado no 
país que dá as mesmas condições de atendimento e procedimentos 
que estamos dando às crianças, via SUS. Isso é inédito”, afirmou o 
governador Ronaldo Caiado. O Cora segue os padrões do Hospital 
de Amor de Barretos (SP), referência internacional em oncologia.

Vagas abertas

A Shopee, marketplace que conecta vendedores e consumidores 
em todo o Brasil, está com mais de 10 mil vagas de emprego abertas 
em todo o país, entre posições temporárias e permanentes. No 
Distrito Federal, são cinco oportunidades: quatro no Recanto das 
Emas e uma em Santa Maria. As vagas no Distrito Federal são 
voltadas, principalmente, para operações logísticas e de transporte. 
Os salários variam de R$ 1.740 a R$ 3.550, dependendo da função.

Foz-Brasília

A partir de 26 de outubro, o Aeroporto de Foz do Iguaçu 
terá voos diários para Brasília, operados pela Latam. Serão sete 
voos por semana, ou seja, um por dia. A venda de passagens 
já começou, com horário de partida às 17h15 no sentido Foz-
Brasília e de 8h25 no retorno. A Motiva Aeroportos, que opera 
o terminal paranaense, estima a oferta de 24.120 assentos, 
entre ida e volta, até o fim do ano, apenas nessa operação. 

Divulgação

Kiko Sierich/Divulgação

Insegurança na Asa Norte

Há uma sensação de insegurança entre os moradores da 402 e 403 Norte. O aumento 
da população em situação de rua, com muitos cães soltos, e seguidas ocorrências policiais 
acenderam o sinal de alerta. Na noite de terça, a Polícia Militar foi acionada para evitar uma 
confusão no hipermercado da comercial das quadras entre clientes e moradores de rua. 

Ontem pela manhã, após uma tentativa de agressão no estacionamento da comercial 
a entregadores de aplicativo, um homem discutiu com o porteiro de um dos blocos 
e depredou a vidraça de um dos condomínios da 403 Norte. No comércio da mesma 
quadra, o dono de um restaurante registrou três tentativas de furto nos últimos 40 dias.

A PM tem intensificado o policiamento ostensivo na região, com patrulhas 
estacionadas nos balões das comerciais, e um relacionamento mais próximo de 
moradores, por meio de grupos de WhatsApp. Síndicos pretendem discutir a sensação 
de insegurança na próxima reunião do Conselho Comunitário de Segurança.

Força capixaba

Vitória aparece em primeiro lugar no país no 
ranking elaborado pela Plataforma Connected 
Smart Cities em parceria com a SPin — 
Soluções Públicas Inteligentes e a Scipopulis. 
Em segundo, está Florianópolis, seguido por 
Niterói (RJ), São Paulo, Curitiba, Recife, Barueri 
(SP), Santos (SP), Salvador e Rio de Janeiro.

Base de dados

Para definir as 100 cidades brasileiras mais 
inteligentes, o ranking Connected Smart Cities 
considera 75 indicadores divididos em 13 áreas 
temáticas, como economia e finanças, meio ambiente 
e mudanças climáticas, habitação e planejamento 
urbano, mobilidade urbana, energia e educação, 
entre outros. Pela primeira vez, o estudo considerou 
todos os mais de cinco mil municípios brasileiros.

Eixos temáticos

Em Economia e finanças, quem lidera é Niterói 
(RJ). Na educação, o destaque é Santana de Parnaíba 
(SP). No eixo de Habitação e planejamento urbano, 
a liderança fica com Angra dos Reis (RJ). Em 
Inovação e empreendedorismo, a ponta nacional 
é de Florianópolis, um polo tecnológico e hub de 
startups, papel que lhe rendeu o apelido de “Ilha 
do Silício”. Na área de População e condições 
sociais, Salvador fica em primeiro lugar. No campo 
de resíduos sólidos, esgoto e água, Curitiba figura 
como cidade-modelo em sustentabilidade. Por fim, 
Barretos (SP) é exemplo no eixo que engloba Saúde, 
agricultura local/urbana e segurança alimentar.

Whisk/Ilustração feita pelo Google IA baseada no artigo

A vez da Ceasa

A Ceasa deve receber um investimento 
de R$ 20 milhões no ano que vem para 
obras de infraestrutura. A ideia do Palácio 
do Buriti é trocar o asfalto, arrumar 
calçadas, iluminação, telhado e o piso 
de pedra. Cerca de 600 mil pessoas 
circulam pelo local todos os meses. 
Atualmente, R$ 3,3 milhões estão sendo 
aplicados na troca do telhado, piso e 
forro da cobertura de alguns blocos.

ECONOMIA

25 anos de 
bons negócios

Referência na produção de acessórios para celular no DF, a Talk 
inaugura sede administrativa no Setor de Indústrias Gráficas (SIG)

A 
marca de acessórios para 
celular Talk completa hoje 
25 anos de atividade e, para 
celebrar a data, a empresa 

realiza uma festa de comemoração 
e inaugura a nova sede administra-
tiva, vizinha ao Correio Brazilien-

se, no Setor de Indústrias Gráficas 
(SIG). O estabelecimento conta hoje 
com mais de 250 produtos de marca 
própria. Nestes 25 anos de funcio-
namento, a empresa atendeu mais 
de dois milhões de clientes em suas 
17 unidades e emitiu cinco milhões 
de cupons fiscais.

As atividades da Talk começaram 
no ano 2000, em um pequeno es-
paço que oferecia serviços de repa-
ro e acessórios para celulares. Além 
das lojas físicas, a empresa tem um 
site, no qual os produtos podem ser 
comprados on-line. O  proprietário 
da marca, Cléris Casagrande, atribui o 
sucesso do negócio ao trabalho árduo 
e diário realizado por ele e pela equi-
pe. Hoje, o empresário emprega 150 
funcionários. “Chegar até aqui depois 
de 25 anos de trabalho é uma sensa-
ção de missão cumprida e conquista. 
É muito gratificante olhar para trás e 
ver tudo que conquistamos”, destaca.

Casagrande  acrescenta que o 
portfólio de itens comercializados 
é renovado semanalmente. “Esta-
mos sempre recebendo novidades 
em tecnologia, o mercado está sem-
pre se renovando. Então, quando é 
lançado um novo smartphone, por 
exemplo, nós já recebemos capas, 
películas e outros acessórios neces-
sários”, exemplifica. “Todos os nossos 

produtos têm garantia vitalícia e di-
ferenciais de qualidade”, completa.

Das 17 lojas da Talk, 16 ficam em 
shoppings de Brasília e uma está lo-
calizada em Florianópolis. Para o 

futuro, a ideia é ampliar esses nú-
meros. “Em 2026, queremos expan-
dir ainda mais, inclusive para outros 
estados do Brasil, por meio do siste-
ma de franquias”, adianta.

 » MILA FERREIRA

O empresário Cléris Casagrande antecipa que o plano é a expansão

São 16 unidades em Brasília e uma em Santa Catarina

Arquivo pessoal

Divulgação
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Ensino além do algoritmo
CB Talks traz especialistas para debater 
tecnologia, saúde mental e políticas 
públicas no ensino. Evento ocorre 
hoje, às 14h, no auditório do Correio

C
omo formar crianças e 
adolescentes em um mun-
do cada vez mais conecta-
do? Essa é a pergunta que 

guia o CB Talks – Além do algorit-
mo: a educação no mundo digital, 
que ocorre hoje, a partir das 14h, no 
auditório do Correio Braziliense, 
com transmissão ao vivo pelo You-
Tube do jornal. O encontro integra 
a 19ª edição do projeto Escolha a 
Escola do seu Filho e será mediado 
pela jornalista Mariana Niederauer, 
editora do site do Correio.

O encontro propõe uma reflexão 
sobre como as escolas podem en-
frentar os desafios do ensino e da 
aprendizagem em uma sociedade 
marcada pela presença constante 
das telas, pela inteligência artificial 
e por novas formas de interação. En-
tre os convidados estão a pediatra e 
professora da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Marilucia Picanço; a psicó-
loga e pesquisadora da Universida-
de Federal da Bahia (UFBA) Juliana 
Prates; e o professor da UnB nos cur-
sos de engenharia, mestrado profis-
sional em matemática e do Progra-
ma de Pós-Graduação em Design 
Ricardo Fragelli.

A professora Juliana Prates desta-
ca que participar de um debate que 
possa falar sobre a escolha de uma 
escola é essencial. "A escola é um es-
paço prioritário de produção de di-
reitos, integração, inclusão e prote-
ção das crianças. Escolher uma ins-
tituição de ensino é uma decisão que 
precisa ser qualificada e informada."

Ao falar sobre a Política Nacional 
da Primeira Infância, ela afirma que 
investir desde cedo na educação in-
fantil é também investir no futuro do 
país. “As pesquisas mostram que os 
estímulos nos primeiros anos de vi-
da têm impacto significativo ao lon-
go de toda a trajetória da pessoa, tan-
to no desenvolvimento individual 
quanto nos indicadores sociais, eco-
nômicos e individuais.”

Para Ricardo Fragelli, o CB Talks 
é uma oportunidade para discutir 
“tecnologias educacionais, inteli-
gência artificial, metodologias ati-
vas e ambientes mais acolhedores e 
criativos, que despertem a curiosi-
dade dos alunos e deem sentido ao 
aprendizado”.

Já Marilucia Picanço acredita que 
a escola vá além da transmissão de 
conteúdos. “É preciso pensar que 
cidadão queremos formar. A escola 
deve ser mediadora de valores, de 
convivência, de criticidade e cidada-
nia digital. A educação integral, o de-
senvolvimento cognitivo, emocional, 
social e ético não podem ser simples-
mente substituídos por algoritmos.”

Aberto ao público e gratuito, o 
evento dá continuidade ao projeto 
Escolha a Escola do seu Filho, uma 
iniciativa criada pelo jornal para 
apoiar pais e responsáveis na mis-
são de encontrar a instituição ideal 
para os filhos, além de estimular a 
reflexão sobre os caminhos da edu-
cação e seu papel central na cons-
trução do futuro. As inscrições para 
participar presencialmente podem 
ser feitas no Sympla, por meio do 
link bit.ly/42asVrf.

Escolha a escola 
do seu filho 
2025: Pedro 
Fonseca com o 
filho, Joaquim

Minervino Junior/CB/D.A Press                                     

 » GIOVANNA SFALSIN

CB Talks 

Além do algoritmo:  
a educação no  
mundo digital

Hoje, a partir das 14h

Auditório do  
Correio Braziliense  
(SIG Quadra 2 Lote 340)

Inscrições: bit.ly/42asVrf

Participe!

Mais de dois mil estudantes da 
rede pública do Distrito Federal 
participaram, nos últimos dois me-
ses, do 1º Prêmio Inspira Brasília, 
uma iniciativa do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) no DF em parceria 
com a Secretaria de Educação do 
Distrito Federal (SEEDF). O con-
curso serviu para incentivar crian-
ças, jovens e adultos a expressarem, 
por meio de produções artísticas, 
seu carinho e orgulho pela capital.

A cerimônia de premiação foi 
realizada na tarde de ontem, ao ar 
livre, na área externa do Brasília 
Shopping, e reuniu alunos, profes-
sores, familiares e autoridades em 
um momento de celebração do ta-
lento e da criatividade. Os partici-
pantes enviaram desenhos, textos 
e vídeos originais, com produções 
que trouxeram olhares diversos so-
bre Brasília.

“Agradeço a Deus por ter me da-
do esse dom da fotografia e inspira-
do tudo o que eu posso fazer sendo 
um jovem”, declarou Gabriel Gou-
veia, aluno do CED 04 de Tagua-
tinga, que venceu com a foto Pôr 
do Sol na Torre de TV. Em seu dis-
curso, ele destacou o valor pessoal 
do local retratado. “Fui para a Tor-
re de TV porque é um lugar espe-
cial para mim”.

Entre os vencedores, estão tam-
bém Ezequiel dos Santos (Esco-
la Classe 02 do Riacho Fundo II), 

Rhafaelly dos Santos (CEM 01 do 
Riacho Fundo I), Maria Alice (CEF 
19 de Taguatinga), Jeferson Rafael 
(CED 619 de Samambaia), Antônio 
Carlos (CED 03 de Planaltina), An-
tonio da Silva (CED 619 de Samam-
baia) e Rafael Dias (Escola Técnica 
do Guará). A Escola Classe Vila do 
Boa se destacou ao vencer as cate-
gorias diretora, orientadora, profes-
sores e escola.

Para a secretária de Educação 
do DF, Hélvia Paranaguá, o prêmio 
reflete os avanços em inclusão e re-
presentatividade na rede pública. 
“Hoje, a rede é inclusiva. Nós temos 
mais de 30 mil estudantes com al-
gum tipo de deficiência diagnosti-
cada. Só o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) são mais de 14 mil. 
Então, a gente fica muito feliz de 
vê-los aqui sendo premiados, isso 
significa que a rede está atingindo 
o objetivo”, afirmou.

Já a diretora superintendente 
do Sebrae no DF, Rose Rainha, 
destacou o impacto do concurso e 
a importância de fomentar o pro-
tagonismo juvenil. “O Sebrae tra-
balha fortemente com educação 
empreendedora, fomentando nos 
nossos alunos o empreendedoris-
mo e todas as habilidades. Nós te-
mos uma cidade maravilhosa e, no 
aniversário de Brasília, lançamos 
esse concurso para extrair o me-
lhor. Não esperávamos que fosse 
tão bom, tantos trabalhos lindos 
falando dos valores da nossa cida-
de”, celebrou.

 » VITÓRIA TORRES

Sebrae premia alunos 
da rede pública

INSPIRA BRASÍLIA

 Gabriel Gouveia (C), aluno do CED 04 de Taguatinga, primeiro colocado

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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TRADIÇÃO  JAPONESA 

COM TOQUE BRASILEIRO
Assinada por Honjo Masayuki, exposição de cerâmicas reúne peças únicas que 

combinam técnicas milenares do Japão com argila do Brasil. Mostra está aberta ao público 
até 27 de setembro, com entrada gratuita, no Templo da Boa Vontade

A 
Galeria de Arte do Templo 
da Boa Vontade é o cená-
rio da exposição Cerâmi-
ca Tradicional do Japão, 

do artista Honjo Masayuki, aberta 
ao público até 27 de setembro. A 
mostra oferece uma oportunidade 
rara de apreciar peças únicas que 
unem as técnicas milenares japo-
nesas com a riqueza da argila bra-
sileira, criando uma fusão entre 
cultura e tecnologia nipônica em 
forma de arte.

O ceramista de 70 anos dedica-se 
há mais de uma década à produção 
de cerâmica de alta temperatura, uti-
lizando a técnica tradicional japonesa 
yakishime. Todos os materiais utiliza-
dos — do barro à lenha — são de pro-
dução própria, tornando sua cerâmica 
quase 100% autossuficiente, algo raro. 

As obras são moldadas manual-
mente, garantindo que cada peça 
tenha uma forma única e carrega-
da de personalidade. Após a mode-
lagem, as peças são secas natural-
mente por cerca de um mês, permi-
tindo a eliminação gradual da umi-
dade interna e evitando rachaduras, 
antes de serem levadas ao forno.

Método

O método yakishime consiste 
na queima em alta temperatura fei-
ta em um único processo, diferen-
temente do método tradicional de 
duas etapas. A temperatura sobe 
a um ritmo de cerca de 25° C por 
hora até atingir 1.000° C em apro-
ximadamente 40 horas. Depois, a 
elevação é mais lenta, aproxima-
damente 10° C por hora, até alcan-
çar 1.250° C. É nesse intervalo que 
ocorre a vitrificação da superfície 
e a cristalização das cinzas, crian-
do imagens naturais comparáveis a 
pinturas. Esse processo reduz o ta-
manho da peça para cerca de 80% 
do original, o que dá origem ao ter-
mo yakishime (alta queima).

As peças expostas carregam a 
estética japonesa do Wabi-sabi, que 
valoriza a beleza na imperfeição e 
na simplicidade. Elas revelam tex-
turas únicas e efeitos oxidados que 
lembram o ferro, trazendo profun-
didade e variação de tons. Para Ma-
sayuki, a cerâmica vai além do as-
pecto visual. “É uma cerâmica ex-
traordinária, que absorve energia 
de fora e deixa até o sabor das coi-
sas mais rico. É diferente de tudo 
que existe no mercado”, afirmou.

O processo de produção é lon-
go e minucioso. Atualmente, o 
ceramista concentra-se na cria-
ção de grandes peças, que po-
dem chegar a 1,50 metro de altu-
ra. Essas obras são mais voltadas 
para exposição do que para ven-
da, refletindo a inspiração de Ma-
sayuki em criar algo singular. “Mi-
nha inspiração é justamente isso: 
criar algo tão diferente de outro 

 » ANA CAROLINA ALVES

Os preços das peças expostas variam de R$ 50 a R$ 3 mil

Divulgação

Moldadas manualmente, cada peça tem uma forma única

Divulgação

Trabalho funde tecnologia nipônica em forma de arte

Divulgação

Método yakishime consiste em queima em alta temperatura

Divulgação

Mateus Moreira valorizou o acesso livre à cultura: 
“ampliam o olhar do público”

Ana Carolina Alves/CB

Solange Mendes destacou a importância de se 
conhecer novos artistas e suas artes

Ana Carolina Alves/CB

A exposição conta com mais de 200 peças, entre xícaras, bules, tigelas e vasos refinados

Ana Carolina Alves/CB

Gabriel Nunes disse ter se encantado com a 
diversidade e a beleza das obras

Ana Carolina Alves/CB

mundo, que possa servir tanto pa-
ra utilidade doméstica quanto pa-
ra decoração”, destacou.

A exposição conta com mais 
de 200 peças, entre xícaras, bu-
les, tigelas, vasos refinados e ou-
tras obras-primas. Todas as obras 
estão disponíveis para venda, o 
que permite ao público levar pa-
ra casa um pouco dessa arte úni-
ca. Os preços variam de R$ 50 a R$ 
3 mil, dependendo do tamanho e 
da complexidade da peça. 

“Diferente de tudo”

Entre os visitantes, o brasilien-
se Gabriel Nunes, de 28 anos, co-
nheceu a exposição por acaso. “Eu 
estava passando por aqui perto, fa-
zendo um exame, e me falaram da 
mostra. Resolvi conferir e achei bem 
interessante, muito bonito”, contou. 
Ele admitiu que nunca tinha ouvido 
falar da técnica japonesa yakishime. 
“Não conhecia esse tipo de cerâmi-
ca, mas achei todas as peças lindas, 
muito diferente do que eu já tinha 
visto”, disse, encantado com a diver-
sidade e a beleza das obras.

Já Solange Mendes, 42, foi à ex-
posição com a intenção de conhecer 
o trabalho do artista. Moradora do 
Guará, ela destacou a importância 
de eventos culturais gratuitos. “Eu 
tinha visto um pouco sobre a expo-
sição, mas me impressionou mesmo 
assim. É tudo muito lindo e diferente 
do que eu já vi”, afirmou. Para ela, ini-
ciativas como essa são fundamentais 
para aproximar o público geral da ar-
te. “Iniciativas assim são muito baca-
nas porque temos a oportunidade de 
conhecer artistas e obras muito di-
ferentes do que estamos acostuma-
dos”, completou.

O Templo da Boa Vontade, na 
915 Sul, recebe visitantes todos os 
dias, incluindo feriados e fins de 
semana, das 8h às 20h. A entrada 
é franca e a classificação indica-
tiva é livre, o que torna a exposi-
ção acessível para pessoas de to-
das as idades. 

O designer gráfico Mateus Mo-
reira, 26, também valorizou o aces-
so livre à cultura. Para ele, exposi-
ções como essa ampliam o olhar 
do público e despertam o interes-
se pela arte. “Ajuda a gente a enten-
der mais, a sair daquela mentalida-
de de que é só um vaso ou um ra-
bisco abstrato”, comentou. 

Honjo Masayuki expõe na ga-
leria do Templo da Boa Vontade 
há oito anos e ressalta a importân-
cia de manter viva essa tradição. 
“No Brasil, a argila tem muito fer-
ro, o que ajuda a tornar a cerâmi-
ca mais resistente para queimar a 
altas temperaturas”, explicou. Ele 
acredita que sua obra une tradi-
ção japonesa e materiais brasilei-
ros em criações únicas no mundo. 
“Essa cerâmica que faço é única, 
não existe outro lugar com esse ti-
po de peça”, concluiu.
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A 
atual safra de treinadores 
brasileiros vive um mo-
mento de instabilidade 
em âmbito internacional. 

Se não bastasse a falta de espaço 
na elite do país — dos 20 empre-
gados na Série A, 12 falam a versão 
verde e amarela do português —, 
os técnicos forjados por aqui estão 
com dificuldades de emplacar boas 
campanhas em torneios além das 
fronteiras natais. Arriscando não 
ter nenhum representante na Copa 
do Mundo pela primeira vez — das 
18 equipes confirmadas, incluindo 
a Seleção, nenhuma tem professor 
local —, os profissionais daqui po-
dem ficar de fora das semifinais da 
Libertadores pela segunda tempo-
rada consecutiva. Tiago Nunes, da 
LDU, e Filipe Luís, do Flamengo, 
são as últimas cartadas para evitar 
o cenário de desvalorização.

Hoje, a dupla joga com vanta-
gem para carimbar o passaporte 
para a próxima fase da Glória Eter-
na. No MorumBis, Tiago lidera a 
LDU contra o São Paulo na tenta-
tiva de eliminar o segundo clube 
compatriota — nas oitavas de final, 
a vítima foi o Botafogo. Com 2 x 0 
de frente, os equatorianos podem 
até perder por um para seguirem 
em busca do bicampeonato. Men-
tor do Flamengo e se acostumando 
a quebrar tabus ao longo da tem-
porada, Filipe Luís tentará cum-
prir o desafio fora de casa. No Es-
tádio Jorge Luis Hirschi, em La Pla-
ta, na Argentina, dirige o Flamengo 
com a missão de concretizar o 2 x 1 
construído na semana passada, no 
Estádio do Maracanã.

O Brasil vive um domínio na Li-
bertadores. Nas últimas seis tem-
poradas, apenas clubes do país 
conquistaram os títulos. No en-
tanto, a presença de brasileiros no 
banco de reservas é restrita. No pe-
ríodo, três portugueses domina-
ram o feito: Jorge Jesus, Abel Fer-
reira (duas vezes) e Artur Jorge es-
tiveram nos bancos de reserva de 
Flamengo, Palmeiras e Botafogo. 
Dorival Júnior, também pelo ru-
bro-negro, e Fernando Diniz, no 

LIBERTADORES Únicos técnicos do país remanescentes na competição continental, Tiago Nunes, da LDU, e Filipe Luís,

Em nome do Brasil
Rodrigo Buendia/AFP Adriano Fontes/Flamengo

DANILO QUEIROZ

Jogos da Juventude
O último bloco de disputas do Jogos da Juventude mostra a força 
do Distrito Federal na arte da luta. Desde o início desta fase, a 
delegação brasiliense acumula cinco medalhas em dois dias de 
disputa. Ontem, o Planalto Central não subiu ao pódio, entretanto, 
na terça, os jovens brasilienses brilharam no evento. Entre eles, 
Gustavo Pereira. Ele conquistou duas medalhas no taekwondo: 
prata individual e bronze no masculino por equipe. 

do Flamengo, tentam impedir a ausência de treinadores formados no país na semifinal pela segunda temporada consecutiva

FLUMINENSE INTERNACIONAL VITÓRIA CORINTHIANS SANTOS STJD

O Fluminense ainda não deu 
início de fato à busca por 
novo técnico após Renato 
Gaúcho pedir demissão 
depois da eliminação para 
o Lanús na Sul-Americana. 
No entanto, nos bastidores, 
a cúpula tricolor cogita a 
contratação de Abel Braga, 
que se aposentou em 2022, 
para ser diretor técnico, com 
possibilidade de assumir o 
comando do clube.

O Internacional definiu 
o novo treinador para a 
sequência do ano. O clube 
acertou a contratação 
do técnico argentino 
Ramón Díaz, de 66 anos. 
A negociação foi fechada 
na noite de terça-feira. Ele 
chega para ocupar a vaga 
deixada por Roger Machado. 
O contrato do novo 
comandante com o colorado 
vai até o fim de 2026.

O Vitória anunciou, ontem, 
a contratação do técnico 
Jair Ventura. Assim, o 
profissional deixa o Avaí, 
que disputa a Série B do 
Campeonato Brasileiro, 
para ocupar a vaga de 
Rodrigo Chagas. Dessa 
forma, o comandante, de 
46 anos, será o quarto 
treinador da equipe nesta 
temporada e assina contato 
até o fim do ano.

O Corinthians enfrenta 
impasse com Matías Rojas, 
que cobra atrasos e pede 
rescisão por justa causa. O 
paraguaio ameaça levar o 
caso à Fifa e o clube pode 
ser condenado a pagar 
cerca de R$ 40 milhões. A 
crise financeira e a falta de 
transparência nos balanços 
aumentam a pressão sobre 
a diretoria. Os advogados 
do atleta buscam acordo.

Na luta para se distanciar 
da zona de rebaixamento 
do Campeonato Brasileiro, 
o Santos anunciou, ontem, 
a contratação do atacante 
Billal Brahimi. O jogador 
francês naturalizado 
argelino assinou contrato 
até o fim de 2026 e viverá 
a primeira experiência em 
clubes fora da Europa. 
“Um dos mais históricos do 
Brasil e do mundo”, vibrou.

A Procuradoria do Superior 
Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) entrou 
com um recurso, ontem, 
para aumentar a pena de 
Bruno Henrique. Em 4 de 
setembro, o atacante do 
Flamengo foi condenado 
a 12 jogos de suspensão 
e multa de R$ 60 mil 
por forçar um cartão 
amarelo contra o Santos e 
beneficiar apostadores.

SUL-AMERICANA

Bernard classifi ca Atlético
com gol heroico no fi nal
LUCAS BRETAS

Belo Horizonte — Depois de 
meses de dificuldades e cobrança, 
o destino sorriu para o meia-ata-
cante Bernard, ontem, na Arena 
MRV. Com gol salvador marcado 
aos 46 minutos do segundo tem-
po, o “Bambino de Ouro” selou 
vitória do Atlético sobre o Bolívar, 
por 1 x 0, e consequente classifica-
ção do Galo às semifinais da Copa 
Sul-Americana.

O duelo pelas quartas de final da 
competição continental foi repleto 
de tensão na Arena MRV. Com certa 
dose de improdutividade ofensiva, o 
Galo enfrentou muitas dificuldades 
para superar o adversário celeste 
na capital mineira. A glória viria já 
nos minutos finais. Com cruza-
mento preciso de Gustavo Scarpa 
na segunda trave, Bernard usou a 
cabeça para deixar a má fase com a 
camisa preta e branca para trás.

Agora, o Atlético aguarda o ven- Gol no fim do jogo provocou êxtase na torcida alvinegra na Arena MRV

Gledston Tavares/AFP

cedor do duelo entre Once Caldas 
e Independiente del Valle para 
conhecer o oponente nas semifi-
nais. Os colombianos venceram o 
jogo de ida como visitantes, por 2 x 
0. O Galo volta a campo no sábado, 
a partir das 21h, para medir forças 
com o Mirassol. A partida da Série A 
do Campeonato Brasileiro será dis-
putada na Arena MRV.

O duelo teve início estudado na 
Arena MRV. Diante da forte mar-
cação do Bolívar, o Atlético busca-
va maneiras para desestruturar a 
organização adversária e, conse-
quentemente, progredir em campo 
com a posse de bola. Sem muitas 
alternativas na construção, o Galo 
pecava pelo excesso de bolas lon-
gas para ligar o ataque.

Nas arquibancadas da Arena 
MRV, os torcedores do Atlético 

passaram a demonstrar insatisfa-
ção com a falta de criatividade da 
equipe mineira, que abusava dos 
passes laterais e para trás. Aos 28 
minutos, de toda forma, houve 
uma “onda de apoio” com direito a 
frisson, numa tentativa de inflamar 
o time dentro das quatro linhas.

A etapa complementar teve iní-
cio semelhante ao cenário dos 45 
minutos iniciais. O Atlético seguia 
controlando a posse de bola, mas 
com poucas dinâmicas e iniciativas 
de ataque ao espaço para criar boas 
oportunidades de balançar as redes.

A etapa complementar teve iní-
cio semelhante ao cenário dos 45 
minutos iniciais. O Atlético seguia 
controlando a posse de bola, mas 
com poucas dinâmicas e iniciativas 
de ataque ao espaço para criar boas 
oportunidades de balançar as redes.

Árbitro: Alexis Herrera (VEN) Árbitro: Piero Maza (CHI)

19h 21h30Morumbis

São Paulo (SP)

Libertadores

Quartas de fi nal

Transmissão  

Paramount+

Jorge Luis Hirschi

La Plata, Argentina

Libertadores

Quartas de fi nal

Transmissão  

ESPN

SÃO PAULO

TÁ NA REDE

ESTUDIANTESLDU FLAMENGO

Rafael; Ferraresi, Arboleda e Alan Franco; 

Mailton, Bobadilla, Marcos Antônio, Rodri-

guinho e Enzo Diaz; Ferreira e Luciano

Técnico: Hernán Crespo

Muslera; Gómez, Núñez, Rodríguez e 

Arzamendia; Piovi, Amondarain e Ascacibar; 

Farías, Carrillo e Medina.

Técnico: Eduardo Domínguez

Valle; Allala, Ricardo Adé e Quiñónez; Quin-

tero, Cornejo, Gruezo, Ramírez e Villamil; 

Pastrán e Jeison Medina.

Técnico: Tiago Nunes

Rossi; Varela, Léo Ortiz, Léo Pereira e Alex 

Sandro; Jorginho, Saúl e Arrascaeta; Plata, 

Pedro e Samuel Lino

Técnico: Filipe Luís

Fluminense, foram as exceções. No 
ano passado, as semifinais não ti-
veram técnicos do país. Além do lí-
der alvinegro, o argentino Gabriel 
Milito (Atlético-MG), o compatrio-
ta dele Marcelo Gallardo (River 
Plate) e o uruguaio Diego Aguirre 
(Peñarol) ocuparam o top-4.

Para avançar, Tiago Nunes terá 
de enfrentar um São Paulo motivado 
em virar. Com força máxima, o trico-
lor confia no sucesso. “A gente vai 
ganhar. A gente vai passar de fase”, 
garantiu o treinador Hernán Crespo. 
Mas a missão não será simples, es-
pecialmente quando o retrospecto é 
levado em consideração. Há quase 
10 anos, o tricolor não chega às se-
mifinais da Libertadores.

O Flamengo confia na possí-
vel volta do volante Jorginho. Peça 
importante no esquema tático de-
senhado pelo técnico Filipe Luís, 
o jogador não entra em campo há 
um mês. O período coincide com 
oscilações da equipe. No entanto, 
a viagem à Argentina é um indício 
de ser um reforço no duelo diante 
do Estudiantes. “Estamos confian-
tes no que estamos fazendo e que-
remos vencer, independentemen-
te de onde seja o jogo”, destacou o 
atleta rubro-negro.

Aponte a câmera 
para o QR Code e leia 
crônica e análise do 
jogo encerrado após 
o fechamento desta 

edição.

Filipe Luís quebrou tabus este ano e busca impedir ausência nas semisTiago Nunes tenta eliminar o segundo brasileiro da luta pelo título
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Expulsão de Jean Lucas após o gol 
Sanabria atrapalha o Bahia e devolve 
alcunha de time da virada ao Vasco

A 
expulsão de Jean Lucas an-
tes do intervalo mudou o 
panorama do Vasco x Bah-
ia atrasado pela 16ª rodada 

da Série A do Campeonato Brasilei-
ro, ontem, em São Januário, e res-
gatou uma versão adormecida do 
cruzmaltino. A equipe comanda-
da por Rogério Ceni abriu o marca-
dor cinco minutos antes da punição 
ao volante artilheiro devido a uma 
cotovelada em Barros. A baixa do 

convocado para a Seleção Brasileira 
por Carlo Ancelotti na última Data 
Fifa permitiu a virada por 3 x 1, com 
gols de Philippe Coutinho, Puma 
Rodríguez e Luciano Juba (contra).

A reviravolta contra o Bahia foi 
a segunda do Vasco na tempora-
da. Antes, a companhia cruzmal-
tina havia reagido apenas contra o 
Santos, na primeira rodada do Bra-
sileirão, com vitória por 2 x 1. O elo 
entre o triunfo de ontem e o de 30 
de março é São Januário. O alçapão 
vascaíno jogou junto ontem e fez a 

diferença. O frisson das arquibanca-
das empurrou Coutinho, por exem-
plo, para entre os zagueiros do Bah-
ia e dar uma de Vegetti ao cabecear 
após cruzamento de Cuesta.

Philippe Coutinho está cada vez 
mais à vontade sob a batuta de Fer-
nando Diniz. Saudável, faz a diferen-
ça para o Vasco. Ontem, chegou à ter-
ceira participação em gol consecuti-
va, o que não acontecia desde a tem-
porada 2020/2021, quando atuava 
pelo Barcelona. Há outra curiosidade 
envolvendo o maestro cruzmaltino: o 

time não perdeu nesta edição do Bra-
sileirão quando ele estufou as redes 
—  triunfos diante de Santos e Sport 
e empate contra o Ceará.

Com 11 gols marcados nesta 
temporada, Coutinho está na con-
tagem regressiva para igualar a 
temporada mais artilheira da car-
reira. Em 2016/2017, marcou 14 em 
36 jogos pelo Liverpool.

Os créditos da vitória também 
pode ser dados ao treinador Fer-
nando Diniz. O dono da pranche-
ta vascaína ousou com razão na 

volta do intervalo ao abrir mão do 
zagueiro Lucas Freitas para a en-
trada do atacante David. O sistema 
4-2-3-1 foi atualizado para o 3-5-2.

A vitória sobre o Bahia é a tercei-
ra do Vasco contra times acima na 
tabela da Série A. Antes, só havia ba-
tido São Paulo e Santos, duas vezes.

Em queda de produção e cada 
vez mais distante do G-4, o Bahia 
se prepara para uma maratona de 
compromissos duros pela elite do 
futebol brasileiro, contra Palmei-
ras, Botafogo e Grêmio.

Lateral-direito de origem, Puma Rodríguez jogou improvisado na esquerda e comemorou o segundo gol no ano

Matheus Lima/Vasco

VICTOR PARRINI

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 51 23 15 6 2 48 11 37

2º Cruzeiro 50 24 15 5 4 39 17 22

3º Palmeiras 49 22 15 4 3 36 18 18

4º Mirassol 42 23 11 9 3 41 23 18

5º Botafogo 40 24 11 7 6 35 18 17

6º Bahia 37 23 10 7 6 31 28 3

7º São Paulo 35 24 9 8 7 27 24 3

8º Fluminense 31 22 9 4 9 26 29 -3

9º Bragantino 31 24 9 4 11 29 35 -6

10º Corinthians 29 24 7 8 9 24 29 -5

11º Grêmio 29 24 7 8 9 24 30 -6

12º Ceará 28 23 7 7 9 22 23 -1

13º Vasco 27 24 7 6 11 36 35 1

14º Internacional 27 23 7 6 10 28 36 -8

15º Santos 26 23 7 5 11 22 32 -10

16º Atlético-MG 25 22 6 7 9 21 26 -5

17º Vitória 22 24 4 10 10 19 35 -16

18º Juventude 21 23 6 3 14 19 45 -26

19º Fortaleza 18 23 4 6 13 23 38 -15

20º Sport 14 22 2 8 12 16 34 -18

 SÉRIE A

25ª RODADA
Sábado

 16h Fortaleza x Sport

 18h30 Vasco x Cruzeiro

 18h30 Juventude x Internacional

 21h Atlético-MG x Mirassol

Domingo

 11h Grêmio x Vitória

 16h Fluminense  x  Botafogo

 16h Bahia  x  Palmeiras

 18h30 Bragantino  x  Santos

 20h30 Corinthians  x  Flamengo

 20h São Paulo x Ceará

Personagem do “filme” A volta 
dos que não foram no Botafogo ao se 
transferir para o Nottingham Forest 
por 7 milhões de euros, se apresen-
tar ao clube inglês e voltar ao Brasil 
por empréstimo ao Botafogo, Cuia-
bano quase teve uma noite heroica, 
ontem, na Arena, em Porto Alegre.

O lateral-esquerdo balançou a 
rede aos sete minutos do segun-
do tempo. Ele recebeu a bola na 
esquerda, ajeitou para a direita e 
cruzou para a área. A bola morreu 

no fundo da rede de Tiago Volpi. 
No entanto, o goleiro tricolor assu-
miria mais uma vez o protagonis-
mo ao igualar o placar. 

Autor do gol de empate con-
tra o Flamengo em cobrança de 
pênalti, no Maracanã, Volpi voltou 
a marcar. Três dias depois de ter 
três penalidades contra marcadas 
a favor do Internacional na vitória 
por 3 x 2, o Grêmio teve um a favor 
aos 44 minutos do segundo tem-
po. Volpi acertou e fez 1 x 1.

“Fizemos uma grande partida. 
Deveríamos ter saída com os três 
pontos. Não gosto de falar de arbi-
tragem, mas fomos prejudicados. 
Tivemos um jogador expulso (Kaio 
Pantaleão) e um pênalti marcado 
contra nós. Apesar disso, estou 
feliz pelo gol. Voltei ao clube que 
me formou e marquei pela segun-
da vez contra o Grêmio”, lembrou 
Cuiabano na saída do gramado.  

O goleiro Tiago Volpi come-
morou a determinação do Grê-

mio ao empatar a partida. “Fica a 
sensação de que poderíamos ter 
vencido a partida. Nós tivemos 
oportunidades de marcar no fim e 
virar a partida”, avaliou. “Fico feliz 
pelo gol. É um plus na minha car-
reira. Era assim no Querétaro, no 
São Paulo e foi também no Tolu-
ca. Com a ausência dos nossos 
cobradores, eu tenho treinado e 
assumido essa responsabilidade”, 
comentou o homem de confiança 
de Mano Menezes sob a trave.  

Sob protestos, Botafogo cede empate ao Grêmio em Porto Alegre 

Empate de ontem foi o segundo consecutivo entre Botafogo e Grêmio

Vitor Silva/Botafogo

AS INSCRIÇÕES ESTÃO QUASE ESGOTADAS!
Estamos na contagem regressiva para a corrida infantil

mais amada da cidade.

Prepare-se para um Dia das Crianças cheio de energia e
movimento: os percursos serão acompanhados por

personagens especiais que vão deixar tudo ainda mais mágico!

E depois da corrida, a brincadeira continua com pula-pula,
pintura de rosto, brindes incríveis e um montão de alegria!

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição

em frente ao Centro
Ibero-Americano

(ao lado da Torre de TV)

12 DEOUTUBRO
a partir das 07h

Realização: Promoção: Apoio: Apoio de Comunicação: Apoio Gráfico:Parceria

VAMOS JUNTOS INCENTIVAR
O EXERCÍCIO FÍSICO DE FORMA LEVE,

DIVERTIDA E INESQUECÍVEL!



Brasília, quinta-feira, 25 de setembro de 2025 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua cresce em 
Escorpião. Onde estiver teu 
ardor, aí mesmo estarás tu 
e em torno desse objetivo 
tua alma se sentirá viva, 
com um propósito, longe 
do tormento das dúvidas 
e dilemas, ciente de que 
tudo que experimentou terá 
valido a pena só pela mera 
perspectiva de existir algo 
ou alguém que te faça sentir 
esse ardor inconfundível da 
Vida de tua vida circulando 
pelas tuas entranhas e 
coração, o abraço inefável 
do destino. Todo ser humano 
possui um ardor e sua real 
identidade se desenvolve 
em torno desse ardor, e da 
maneira com que elabore 
estratégias para se aproximar 
da experiência concreta 
que una o coração ardoroso 
com a pessoa ou objetivo 
que representar esse ardor. 
Sem esse ardor somos como 
autômatos, inteligências 
semiartificiais capazes de 
muita coisa, com exceção de 
viver com plenitude. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Alguma atitude mais firme 
será necessário tomar, porém, 
tomando o cuidado para não 
atropelar ninguém nesse 
movimento, porque apesar 
de algumas pessoas irritarem 
você, ainda assim você vai 
precisar delas no futuro.

Nessa onda de brutalidade 
que assola o mundo civilizado 
atualmente parece não haver 
mais lugar para negociações 
inteligentes. Porém, é 
necessário sua alma evitar cair 
na tentação de seguir por esse 
caminho de brutalidade.

Parece que estamos no 
comando da consciência, mas 
isso nem sempre é assim, 
porque quando a alma é 
tomada por fortes e intensas 
emoções, e essas tomam as 
rédeas da situação, tudo parece 
deslizar para o caos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Toda essa tensão que afeta 
os relacionamentos não 
há de ser considerada uma 
situação grave, porque 
vai passar, e se você não 
radicalizar, vai passar sem 
deixar rastros importantes. É 
tudo fogo de palha.

Se tudo estivesse nos devidos 
lugares e funcionando, 
provavelmente não haveria 
mais necessidade de o 
signo de Virgem existir. É 
na contraposição entre sua 
percepção da ordem e o caos 
reinante que o destino acontece.

Quando surgirem discussões 
a respeito do que é prioritário 
fazer, procure não impor seus 
desejos, mas calcular o que 
seja de maior benefício para 
o maior número possível de 
pessoas envolvidas. Assim 
dará certo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça o possível para continuar 
no domínio dos acontecimentos, 
mesmo que para isso você 
precise contrariar as pessoas 
que, supostamente, estariam do 
seu lado. Este é um momento 
de grandes tensões, administre 
com sabedoria.

Use o discernimento para 
distinguir as aparentes 
facilidades que são apresentadas 
das reais oportunidades de 
avanço, as quais, não sendo 
muito fáceis, pelo menos 
fornecem um caminho real por 
onde sua alma avançar.

Este não é um momento 
em que a paciência esteja 
disponível, ao contrário, a alma 
se vê tentada a chutar o balde e 
mandar tudo ao inferno, e tem 
razões mais poderosas do que 
tigres na escuridão para seguir 
por esse caminho.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Apesar das contrariedades 
que surgem quando sua alma 
toma decisões e atitudes firmes, 
é melhor seguir por essa 
linha, porque em seu defeito, 
as pessoas que se queixam 
agora são as mesmas que 
explorariam você.

Apesar das contrariedades 
que chutar o balde provoca, o 
alívio obtido compensa tudo. 
Porém, não se pode fazer 
disso uma atitude corriqueira 
e tomada levianamente, sem 
medir as consequências. 
Melhor isso não.

Nada precisa ser do jeito que 
sua mente profetiza, porque 
nesta parte do caminho sua 
alma parece mais inclinada 
a imaginar que tudo vai dar 
errado do que a continuar 
fazendo o necessário para tudo 
dar certo. Uma loucura.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Inventário
O que há por trás dos olhos do poeta?
Que resquícios ancestrais carrega sob as unhas?
Em que solo se deita?

Ainda que eu falasse a língua dos anjos,
não saberia voar.

Meu quinhão de memória,
minhas reservas de saudade,
simplificam minha esperança.

O poeta sempre morre
a cada poema.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Francisco Perna Filho

AUDIOVISUAL

Cinema para todos

Cinema Voador leva cultura e entretenimento às ruas do DF desde os anos 1990

Divulgação/Bra.zil Arte cultura

SUDOKU

Grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net
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O
nze filmes premiados com o 
Troféu Câmara Legislativa, 
nas últimas edições do Fes-
tival de Brasília do Cinema 

Brasileiro, circulam pelo DF até 10 de 
outubro. Sobradinho, hoje e amanhã, 
recebe a estreia do projeto, chamado 
Troféu Câmara Legislativa — Cinema 
nas Cidades. As obras cinematográ-
ficas, todas rodadas em Brasília, en-
tram na rota do Paranoá, nos dias 1º 
e 2 de outubro, e do Sol Nascente, em 
8 e 9 de outubro, com sessões, gratui-
tas, sempre às 18h30.   

A mostra é iniciativa da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CL-
DF) e do Cinema Voador, com cura-
doria do cineasta Pedro Lacerda, 
de Cleide Cristina Soares, e de Jo-
sé Damata, do Cinema Voador, que, 
há 35 anos, faz o esforço de “escoar a 
produção cinematográfica nacional”, 
por meio de exibições nas periferias 
e em cineclubes. Para Damata, a ideia 
do Cinema nas Cidades reforça es-
se propósito. “Queremos dar visibi-
lidade a trabalhos que dificilmente 
chegam ao circuito popular”, afirma. 
A iniciativa leva quatro filmes a ca-
da uma das regiões administrativas.

Em Sobradinho, a programação de 
hoje inclui o curta Das raízes às pon-
tas (2016), de Flora Egécia; e o longa O 
outro lado do Paraíso (2014), de André 
Ristum. Amanhã, encerram a primeira 

etapa do Cinema nas Cidades o curta 
O Balãozinho Azul, de Fáuston da Sil-
va; e o longa Celeste & Estrela, de Betse 
de Paula, que tem no elenco Dira Paes 
e Ana Paula Arósio.

“Foram escolhidos filmes represen-
tativos da produção cinematográfica 
que envolvem Brasília, sejam obras ro-
dadas aqui ou das quais participam ato-
res e diretores da cidade”, explica José 
Damata. Todo o material exibido faz 
parte do acervo da CLDF, que também 
financia a estrutura do evento.

TROFÉU CÂMARA 
LEGISLATIVA — CINEMA 
NAS CIDADES, SEMPRE  
ÀS 18H30

Sobradinho, hoje e amanhã 
(25/9), na Praça das Artes 
Teodoro Freire, Quadra 8;

Paranoá, 1º e 2 de outubro, 
Área Especial 1, Praça Central, 
Estacionamento, entre a 
Administração Regional e o OBRB;

Sol Nascente, 8 e 9 de outubro, 
na Chácara do Padre (SHSN 
Trecho 2 Quadra 202).

*Estagiário sob supervisão  
de José Carlos Vieira

 » JOÃO PEDRO ALVES*
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ATOR, PRODUTOR, DIRETOR E GESTOR CULTURAL, GUILHERME REIS MORREU ONTEM, AOS 70 ANOS, EM DECORRÊNCIA DE
 UMA PNEUMONIA. EX-SECRETÁRIO DE CULTURA, ELE FOI TAMBÉM UM DOS FARÓIS DA CENA DO TEATRO EM BRASÍLIA

U
m dos nomes mais importantes do 
teatro contemporâneo de Brasília, o 
ator, diretor, produtor e ex-secretário 
de Cultura Guilherme Reis morreu 

ontem, aos 70 anos, após alguns anos lutan-
do contra um enfisema pulmonar. O corpo se-
rá velado hoje, das 12h30 às 15h, na Sala Mar-
tins-Pena do Teatro Nacional Claudio Santoro. 
Reis deixa dois filhos, Marina e Gabriel, netos 
e a companheira, a atriz Carmem Moretzsohn. 

Nascido em novembro de 1954, em Goiâ-
nia, Luis Guilherme Almeida Reis se mudou 
para Brasília em 1960 e iniciou a carreira de 
ator no teatro, aos 18 anos. Esteve em peças co-
mo Os Saltimbancos, O Noviço, A vida é sonho, 
O Exercício, Pequenos Burgueses, Um grito pa-
rado no ar e Caça aos ratos. Em entrevista ao 
Correio, Guilherme contou que descobriu os 
palcos na escola: “A magia daquela salinha es-
cura e o ritual do teatro me pegaram de cara.”

Fisgado, o jovem acabou por construir car-
reira cuja trajetória faria parte da história do 
teatro brasiliense. Reis trabalhou ao lado de di-
retores, como Antônio Abujamra, Zeno Wilde, 
B. de Paiva e Hugo Rodas. Com esse último, de-
senvolveu uma espécie de irmandade. “Somos 
irmãos, ele foi uma importante escola”, dizia. 

O primeiro trabalho como diretor veio oi-
to anos após a estreia, em 1980, com a peça 
A Revolução dos Bichos, uma adaptação do 
clássico de George Orwell. Nos anos seguin-
tes, ele dirigiu ainda Chapeuzinho Amarelo 
(1981), Pedro e o Lobo (1983), A hora do pe-
sadelinho (1991), Reta do fim do fim (Prêmio 
Villanueva de Melhor Espetáculo Estrangei-
ro de 1997 em Cuba), Movimentos do desejo 
(1998) e Réveillon (1999). Entre 2005 e 2008, 
dirigiu e produziu uma trilogia a partir de tex-
tos dos autores argentinos Santiago Serrano e 
Patrícia Suárez, com o Grupo Cena.

Reis também teve uma passagem pelo ci-
nema. Em 1992, participou de O sonho não 
acabou, dirigido por Sérgio Rezende. Ele fa-
zia parte de um elenco formado por Miguel 
Falabella, Lúcia Veríssimo e Daniel Dantas. 
Atuou ainda em A república dos anjos (1991), 
O cego que gritava luz (1996), O tronco (1999) 
e Sagrado segredo (2009). Em 2016, dirigiu o 
musical Dentro da caixinha.

Nas últimas três décadas, teve atuação im-
portantíssima na área de produção cultural. 
Em 1995, ele criou o Cena Contemporânea, 
festival que se consolidou como um dos mais 
importantes na área de dramaturgia do DF. À 
frente do evento como diretor e curador até 
a edição mais recente, encerrada em 7 de se-
tembro, trouxe a Brasília algumas das produ-
ções mais importantes do cenário nacional e 
da América Latina. “Nos primeiros trabalhos, 
percebi que não havia produtor, alguém teria 
que assumir essa posição”, explicou ao Correio 
durante entrevista em 2009. Antes do Cena, 
realizou duas edições do Festival Latino-ame-
ricano de Cultura, na Universidade de Brasília 
(UnB) e o Temporada Nacional, projeto da Fa-
culdade Dulcina, que trazia à cidade um gran-
de nome do teatro por mês, como Fernanda 
Montenegro e Antunes Filho.

Reis acreditou no sucesso do festival des-
de o início. “Imaginava (que se tornaria um 
evento internacional) sim, porque a gente 
tem a pretensão de achar o que faz impor-
tante. Há um espaço bacana para o festival 
se ampliar, não no sentido de crescimento 
físico, mas no de atingir outras plateias, que-
brar o preconceito da classe A, que paga R$ 
600 para assistir ao Cirque du Soleil. Com 
esse valor, você assistiria a 80 espetáculos 
do Cena”, contou ao Correio.

Em 2015, assumiu o cargo de secretário 
de Cultura do GDF, durante o governo de Ro-
drigo Rollemberg (PSB). À frente da Secreta-
ria de Cultura, ajudou a dar forma à Lei Or-
gânica da Cultura, que estabeleceu o Sistema 
de Arte e Cultura do DF, composto por órgãos 
e entidades da Administração Pública e des-
tinado à formulação, financiamento e gestão 
de políticas públicas de cultura no Distrito 

Federal, e definiu regras para o financiamen-
to à cultura. Foi responsável também pelas 
reformas do Espaço Cultural Renato Russo 
e Centro de Dança de Brasília. “Era uma das 
pessoas mais queridas que conheci. Um ami-
go! Uma energia contagiante! Um artista! Um 
produtor! Um ser brilhante! Um secretário de 
Cultura que me enche de orgulho e gratidão, 
lembra Rodrigo Rollemberg. 

Ávido defensor da cultu-
ra, Reis considerava a abertu-
ra de espaços, como o CCBB, 
Caixa Cultural e unidades do 
Sesc um “avanço”, mas que 
“mascara um problema es-
trutural de 30 anos: um to-
tal abandono do setor cultu-
ral, que ainda é visto como 
aquele bando de artistas en-
chendo o saco e querendo di-
nheiro o Estado.” Para ele, era 
necessário olhar para o setor 
cultural como fonte de ren-
da e emprego e compreen-
der que os problemas estru-
turais causados pela “omis-
são do governo” seriam re-
solvidos apenas com políti-
cas públicas.

“Se houver um censo sério 
em Brasília para ver o quan-
to emprega o setor de entre-
tenimento e cultura, a gente 

levaria um susto com a quantidade de es-
tabelecimentos, festas, prestadores de ser-
viço. O outro lado da ação do governo, ou 
melhor, da omissão do governo é a falta de 
compreensão da cultura como um processo 
de inclusão social e cidadania. Não se pode 
simplesmente resolver o problema do Cine 
Brasília, do Teatro Nacional e da 508 Sul. Há 
que se ter uma política de Estado”, ponderou. 

Comprometido  
com a diversidade

O comprometimento de Guilherme Reis com Brasília e 
com a cena cultural da cidade é um dos pontos que coin-
cide em praticamente todos os depoimentos de atores, di-
retores, amigos e agentes culturais da cidade. “Construiu 
essa cidade, a identidade dessa cidade, por meio do tea-
tro, construiu o que é ser de Brasília através da linguagem 
do teatro”, garante o ator Murilo Grossi. 

Diretor, ator e professor aposentado da UnB, João Antô-
nio lembra que trabalhou ao lado de Reis em diversas pro-
duções desde 1974, quando foram apresentados por Laís 
Aderne. Juntos, fizeram O homem que enganou o diabo, de 
Luiz Gutemberg, que inaugurou o Teatro Galpão. Em 1993, 
Antônio foi dirigido por Reis em Pedro e o lobo e, nos anos 
seguintes, os dois fizeram peças como Réveillon, de Flávio 
Márcio, que inaugurou o hoje fechado Teatro Goldoni, entre 
outras. “Guila deixa um lindo rastro no coração de Brasília, 
dos artistas, dos apreciadores de arte e beleza e de todos os 
que conviveram com ele”, diz João Antônio. 

Para a atriz Iara Pietricovsky, falar de Guilherme Reis 
é falar da história do teatro de Brasília, uma trajetória 
que começa nos anos 1970. “Ele aparece e traz uma ener-
gia, um desejo enorme de construir e ser parte desse pro-
cesso da arte de Brasília, especialmente o teatro”, conta a 
atriz. Ela lembra que o Cena Contemporânea foi funda-
mental para a cidade. “Um festival internacional que tra-
zia gente do mundo inteiro, com um nível de excelência 
que em poucos festivais a gente pode ver aqui no Brasil. 
O Guilherme era uma força propulsora, uma força imen-
sa, inquieto, ativo, que não parava de pensar e de reali-
zar coisas”, diz Iara.

O diretor e jornalista Sergio Maggio lembra que Reis 
construiu um “território poderosíssimo” de teatro para 
Brasília e para o Brasil. “Todos nós fomos impactados na 
forma de fazer teatro, na forma de viver teatro, na forma 
de acreditar em teatro por meio do Cena Contemporânea 
e por meio do Guilherme”, destraca. 

Secretária-executiva da Fundação Athos Bulcão, Va-
léria Cabral diz que Guilherme Reis e Hugo Rodas forma-
vam os pilares do teatro contemporâneo brasiliense. A de-
dicação como ator, produtor e gestor cultural ajudaram a 
construir um cenário de valorização da produção local, 
mas também de formação e expansão do teatro. “A alegria 
do Guilherme e a dedicação à arte e à cultura são um le-
gado para nós. E continuaremos, na medida do possível, 
realizando todo o trabalho que o Guila deixa em nossos 
corações e em nossas mãos, com essa partida que deixa a 
gente muito triste”, diz Valéria.

Doce, firme, visionário, obstinado, Reis idealizou e tor-
nou realidade um dos festivais mais importantes de Brasília 
e do Brasil, o Cena Contemporânea, aponta a atriz Adria-
na Mariz. “Um feito extraordinário em um país de tantas 
instabilidades e falta de recursos para as artes. Um verda-
deiro guerreiro da resistência cultural”, diz. 

“Grande homem do teatro”, é como o ator Chico 
Sant’Anna descreve Reis, que o dirigiu em Fronteiras, de 
Santiago Serrano, e com quem dividiu o palco em Demô-
nios, adaptação do romance de Dostoiévski. “Era um di-
retor criativo, sensível e exigente e o resultado dos seus es-
petáculos era sempre magnífico. Com ele aprendi muito”, 
garante. Sant’nna trabalhou como produtor no Cena Con-
temporânea, ao lado de Reis, durante 10 anos. 

Silvestre Gorgulho, que foi secretário de Cultura do DF 
em 2010, lembrou da riqueza e da diversidade proporcio-
nados pelas peças do Cena Contemporânea. “Guilherme 
Reis deixa um vazio na cultura candanga, ele engrande-
ceu a cultura de Brasília como gestor, como artista e como 
produtor cultural”, disse. Bartolomeu Rodrigues, também 
ex-secretário de Cultura, lembrou da generosidade do ator 
e produtor. “Guilherme Reis foi o primeiro ex-secretário de 
Cultura a me visitar quando assumi a pasta, pouco antes 
da loucura da covid-19. Me deu uma aula e me fez pensar 
seriamente como sobreviver àquela aventura. Me mostrou 
marcas no braço: ‘Cada uma representa um carnaval’, dis-
se num tom de brincadeira séria. Mirei no seu exemplo pa-
ra não sofrer sequelas, acreditando que é para frente que se 
anda e é lutando que se conquista”, disse Rodrigues. “

Em nota, o Ministério da Cultura lamentou a morte de 
Reis. Segundo a nota, ele “ampliou os horizontes e trouxe 
a Brasília espetáculos de grande relevância”. Também lem-
brou que Reis presidiu o Fórum Nacional de Secretários e 
Dirigentes Estaduais de Cultura em 2015, mesmo ano que 
assumiu a Secretaria de Cultura do Distrito Federal. “Seu 
legado permanecerá vivo no teatro”, diz a pasta. 

Colaboraram Beatriz Laviola*  
e João Pedro Carvalho*  
*Estagiários sob a supervisão de José Carlos Vieira
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Com Carmem Moretzsohn na celebração do Cena Contemporânea em agosto
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Alexandre Ribondi e Guilherme Reis na peça Besame Mucho

Roberto Sanson/Divulgação

VISIONÁRIO DO TEATRO BRASILIENSE

Gu
ilh

er
m

e 
Re

is
 H

um
be

rt
o 

Ar
aú

jo



CORREIO BRAZILIENSE

Editora

Ana Maria Campos 

anacampos.df@dabr.com.br

Tel. 3214-1344

Brasília, quinta-feira, 25 de setembro de 2025

Trabalho escravo no Brasil: 
números que chocam

DIREITO DO TRABALHO

E
m 13 de maio de 1888, foi assinada a 
Lei Áurea, que extinguiu oficialmente 
a escravidão no Brasil e pôs fim a uma 

das formas mais brutais de exploração do 
trabalho. No entanto, essa realidade cruel, 
que parece tão distante, ainda se faz pre-
sente nos dias de hoje. Um levantamento da 
Predictus, maior base de dados jurídicos do 
país, revela que, entre 2015 e 2025, o Brasil 
registrou, em média, 1.856 novos processos 
por ano relacionados ao trabalho análago 
a escravidão, o equivalente a mais de cinco 
casos por dia, ao longo de uma década.

Ao todo, a análise reuniu 20.414 pro-
cessos judiciais, formando a maior base de 
dados já examinada sobre o tema. Os nú-
meros revelam um Brasil pouco conhecido: 
um país em que a escravidão moderna mo-
vimenta R$ 7,06 bilhões em disputas judi-
ciais e atinge desde pequenos comércios até 
grandes conglomerados que faturam mais 
de R$ 1 bilhão por ano.

Casos recentes confirmam essa reali-
dade. Em agosto, uma operação conjunta 
do Ministério do Trabalho e Emprego e do 
Ministério Público do Trabalho resgatou 563 
trabalhadores submetidos a condições aná-
logas à escravidão em uma obra de usina de 
etanol em Porto Alegre do Norte, no Mato 
Grosso. Recrutados sobretudo nas regiões 
Norte e Nordeste por meio de anúncios, 
muitos foram atraídos por promessas de al-
tos salários, mas ao chegarem ao canteiro de 
obras, depararam-se com abusos, precarie-
dade, jornadas exaustivas e um sistema de 
dívidas ilegais que restringia a liberdade de 
deixar o emprego, configurando aliciamento 
por dívida.

No mesmo mês, 59 trabalhadores foram 
resgatados em fazendas de café em Minas 
Gerais, onde enfrentavam condições degra-
dantes: sem registro em carteira, precisavam 
comprar suas próprias ferramentas e equi-
pamentos de proteção, trabalhavam sem 
acesso a banheiros, água potável ou locais 
adequados para refeições, e eram alojados 
em casas improvisadas, sem mobília e até 

sem energia elétrica. O caso mais extremo 
foi o de um idoso que viveu por quase 40 
anos em uma propriedade rural sem jamais 
ter seus direitos reconhecidos.

Também em agosto, seis bolivianos e 
quatro argentinos, com idades entre 19 e 37 
anos, foram libertados de um restaurante 
argentino em Porto Alegre. Recrutados em 
seus países de origem com promessas de 
salários altos eles se depararam com uma 
realidade oposta: alojamentos precários, 
remuneração muito inferior à prometida, 
jornadas que chegavam a 15 horas por dia, 
além do descumprimento de uma série de 
direitos trabalhistas básicos.

De acordo com o advogado Paulo Frei-
re, especialista em direitos humanos e direito 

administrativo e sócio do escritório Cezar Britto 
Advocacia, o trabalho escravo, em sua concei-
tualização histórica, pode ser entendido como 
a privação integral dos direitos de uma pessoa. 
“Com a promulgação da Lei Áurea, houve a 
proibição da propriedade de uma pessoa sobre 
a outra. Entretanto, na contemporaneidade, o 
cerceamento de direitos de trabalhadores per-
siste, o que pode caracterizar trabalho em con-
dições análogas à escravidão”, explica.

No âmbito jurídico, o conceito está pre-
visto no artigo 149 do Código Penal, que ti-
pifica o crime a partir de quatro elementos:

(I) trabalho forçado: quando o trabalhador 
sofre coação física e/ou psicológica para 
exercer determinada atividade;

Maria Eduarda Lavocat (II) jornada exaustiva: imposição de carga 
horária que excede os limites legais (44 horas 
semanais, segundo a Constituição Federal), 
comprometendo a integridade física e 
psicológica;

(III) condições degradantes: ausência de 
higiene, alimentação inadequada, falta de 
equipamentos de segurança, exposição a 
ambientes insalubres, entre outros fatores;

(IV) restrição de locomoção por dívida: 
impedimento de o trabalhador se 
desligar da atividade em razão de débitos 
contraídos, frequentemente criados de 
forma fraudulenta ou abusiva.

Paulo destaca que a presença de qual-
quer um desses elementos já é suficiente 
para a caracterização do trabalho análogo à 
escravidão. “Essa definição brasileira é am-
plamente referenciada por organismos in-
ternacionais por sua completude”, ressalta.

O estudo também quantificou cinco mo-
dalidades de trabalho escravo nos processos 
examinados, excluindo deliberadamente 
o critério de “condições degradantes” para 
evitar distorções nos dados. O trabalho aná-
logo à escravidão foi o mais identificado, re-
presentando 96,50% dos casos. Em seguida, 
aparecem: jornada exaustiva (3,54%), traba-
lho forçado (0,39%), restrição de locomoção 
(0,09%) e trabalho decorrente de tráfico de 
pessoas (0,03%).

Impunidade
Quanto ao perfil das vítimas, a análi-

se de gênero — baseada em metodologia 
que redistribuiu casos inicialmente clas-
sificados como indeterminados — apon-
tou que 71,08% dos processos se referem 
a homens, 26,47% a mulheres e 2,45% a 
entidades coletivas, como sindicatos. O 
levantamento também revelou que 76,4% 
dos casos receberam justiça gratuita, con-
firmando o perfil de vulnerabilidade so-
cioeconômica das vítimas.

leia mais na página 2
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O perfil de vulnerabilidade dos trabalha-
dores escravizados, segundo Paulo Freire, 
é um dos principais fatores que explicam 
a persistência de tantos casos de trabalho 
análogo à escravidão. Essa vulnerabilidade 
também se revela como o maior obstáculo 
para que essas pessoas consigam denun-
ciar ou romper com essa realidade. Freire 
aponta que a falta de conhecimento sobre 
direitos básicos, a descrença na efetivida-
de da Justiça e o receio de perder os poucos 
recursos que garantem a sobrevivência são 
elementos decisivos para a permanência 
nessas condições de exploração.

“A ausência de conhecimento sobre 
garantias fundamentais, como o direito ao 
salário mínimo, ao FGTS, à jornada de tra-
balho limitada a 44 horas semanais, além da 
vedação absoluta a situações degradantes 
ou de tortura, faz com que muitos trabalha-
dores sequer percebam que estão em um 
contexto ilegal”, afirma o especialista.

Outro ponto destacado por Freire é 
a distância geográfica entre os locais de 
maior incidência de irregularidades e as 
instituições de fiscalização e proteção, 
como o Ministério Público do Trabalho 
(MPT) e a Defensoria Pública da União 
(DPU). “Além disso, a força econômica 
e, muitas vezes, a influência política dos 
responsáveis pela exploração geram inse-
gurança, levando o trabalhador a não en-
xergar na Justiça um instrumento de apoio, 
punição e reparação”, observa.

Os números reforçam essa percepção. 
Segundo a Predictus, os desfechos pro-
cessuais seguem um padrão preocupante: 
49,48% dos casos são encerrados por acordo 
judicial, e não por condenação, o que ali-
menta a sensação de impunidade.

Para o advogado, a impunidade, somada 
ao alto benefício econômico obtido com a 
exploração, é o que sustenta a persistência 
do trabalho escravo no Brasil. Ele afirma que 
as punições aplicadas aos empregadores fla-
grados não têm se mostrado eficazes para 
inibir a reincidência.

Segundo Freire, embora a lei preveja 
pena de reclusão de dois a oito anos e a in-
clusão do infrator na chamada “lista suja” 
do trabalho escravo, a efetividade dessas 
medidas ainda é reduzida. Ele cita estudo 
da Clínica de Trabalho Escravo e Tráfico de 
Pessoas (CTETP) da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), que revela: entre 
2008 e 2019, dos 2.679 empregadores de-
nunciados, apenas 112 (4,2%) foram conde-
nados em última instância.

Um exemplo de impunidade é o ca-
so da Fazenda Vale do Rio Cristalino, 
conhecida como “Fazenda Volkswagen”, 
pois pertencia a uma subsidiária da com-
panhia. De acordo com levantamento da 
Comissão Pastoral da Terra e da CNBB, 
enviado ao Ministério Público do Traba-
lho em 2019, a fazenda chegou a empregar 
cerca de 900 trabalhadores entre as déca-
das de 1970 e 1980, sendo dois terços em 
condições análogas à escravidão. 

Enquanto cerca de 300 atuavam em fun-
ções administrativas e de manejo de gado, 

outros 600, sem vínculo empregatício, rea-
lizavam atividades de desmate e roçagem, 
submetidos a vigilância armada, impedidos 
de deixar a fazenda e vivendo em alojamen-
tos insalubres, sem água potável, alimenta-
ção adequada ou acesso a cuidados médi-
cos. Apesar da gravidade, a condenação da 
empresa só foi proferida este ano.

Nesse contexto, o especialista destaca 
a relevância da Emenda Constitucional 
nº 81/2014, que acrescentou o art. 243 à 
Constituição Federal, prevendo a expro-
priação de propriedades rurais e urbanas 
onde for constatada a exploração de traba-
lho em condições análogas à escravidão. 
“Essas terras seriam destinadas à Reforma 
Agrária, sem qualquer indenização ao pro-
prietário. Entretanto, a sanção ainda não 

foi efetivamente aplicada, pois depende de 
regulamentação, atualmente em tramita-
ção no Senado por meio do PL 5.970/2019”, 
lamenta Freire.

Quem explora
Na percepção de Paulo Freire, o perfil de 

quem explora é justamente o de quem mais 
lucra. “Em geral, são empresários com po-
der econômico e político que se aproveitam 
da vulnerabilidade dos trabalhadores e da 
baixa fiscalização para obter lucro”, afirma.

Uma das descobertas da investigação 
desmonta o mito de que o trabalho escravo 
no Brasil é um problema restrito a pequenos 
negócios informais. Na verdade, quase me-
tade dos casos (47,92%) está ligada a gran-
des empresas, a maior categoria entre todas. 

Em termos estatísticos, isso significa que é 
mais provável encontrar trabalho escravo 
em uma grande corporação do que em um 
pequeno empreendimento.

Quase um em cada cinco casos (19,25%) 
envolve grupos econômicos bilionários, o 
que representa 1.946 processos contra em-
presas pertencentes a conglomerados que 
faturam mais de R$ 1 bilhão por ano. Além 
disso, 15,88% das ocorrências dizem respei-
to a grupos com mais de 5.000 funcionários, 
grandes corporações que, em teoria, deve-
riam dispor de estruturas sólidas de com-
pliance e recursos suficientes para assegurar 
condições dignas de trabalho.

Outra constatação é que o trabalho es-
cravo no Brasil contemporâneo não se res-
tringe mais a fazendas isoladas do interior. 
O estudo identificou 880 setores econômi-
cos diferentes envolvidos em casos. A cons-
trução civil lidera, com 777 ocorrências, re-
fletindo um histórico de vulnerabilidade do 
setor. Mas a presença de bancos múltiplos 
(222 casos) e até da administração pública 
(279 casos) mostra que o problema extrapo-
lou os limites tradicionais.

O estado com maior número de pro-
cessos relacionados ao trabalho escravo é 
São Paulo. Se a prática fosse uma doença, 
o estado estaria em situação de epidemia: 
são 10.387 processos, mais da metade de 
todos os casos do país (50,88%). Só a capital 
paulista concentra 6.234 processos, o equi-
valente a 30,53% do total nacional. Para se 
ter ideia da dimensão, a cidade de São Paulo 
sozinha registra mais casos de trabalho es-
cravo do que 24 estados brasileiros inteiros.

“São Paulo não é apenas o maior estado 
em população e economia. É também onde 
a fiscalização atua com mais eficiência e on-
de as denúncias chegam mais facilmente à 
Justiça”, aponta a análise.

DIVULGAÇÃO

“A ausência de conhecimento 
sobre garantias 

fundamentais, como o direito 
ao salário mínimo,  à jornada 
de trabalho limitada, faz com 

que muitos trabalhadores 
sequer percebam que estão 

em um contexto ilegal”

Paulo Freire
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Encontro 
de amigos

O desembargador Diaulas 
Ribeiro foi o orador na 
posse do desembargador 
Fabrício Fontoura Bezerra 
no Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT), na última sexta-
feira (19/9). Foi um discurso 
emocionante em que 
Diaulas detalhou toda a trajetória de Fabrício que cresceu brincando 
nos corredores do TJDFT quando o pai, Fernando Bezerra, era 
diretor-geral. Quando menino, Fabrício ouvia do pai que não deveria 
incomodar os desembargadores, vistos como figuras de grande 
respeito. Mal sabia o garoto que cerca de 50 anos depois vestiria a 
toga de magistrado de segundo grau. Diaulas foi muito elogiado 
pelo discurso que fez com esmero, principalmente por conhecer o 
homenageado e sua família — a esposa Roberta Bezerra, e o filho 
Fernando Bezerra — como grande amigo. “São só dois lados da 
mesma viagem. O trem que chega é o mesmo trem da partida. A 
hora do encontro é também despedida”, afirmou Diaulas, citando 
trecho da música de Fernando Brandt e Milton Nascimento, numa 
referência à aposentadoria do desembargador Getúlio Vargas 
Moraes Oliveira, que abriu a vaga para a promoção de Fabrício.

Pastor André Mendonça 

Nomeado ao STF pelo então presidente 
Jair Bolsonaro com apoio dos evangélicos, 
o ministro André Mendonça usou 
as redes sociais para elogiar Erika 
Kirk, a viúva do Charlie Kirk, por ter 
anunciado no funeral do ativista de 
extrema-direita que perdoou o assassino 
do marido. “Cristianismo verdadeiro 
e genuíno. Cristianismo puro e simples. Perdão e humildade 
não são fraqueza; são grandeza. Neste ato, Erika Kirk imitou 
a Cristo e nos aproximou de Deus”, escreveu Mendonça.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com

Ana Maria Campos

Senado começa a discutir 
revisão do Código Civil
O Senado instalou ontem, depois 
de oito meses de espera, a 
Comissão Temporária destinada 
a analisar o Projeto de Lei (PL) 
4/2025, que promove a revisão 
do Código Civil brasileiro. 
Elaborada por uma comissão de 
juristas, presidida pelo ministro 
Luiz Felipe Salomão, do STJ, a 
proposta introduz mudanças em 
diversas áreas, como capacidade 
civil, direitos da personalidade, 
registro civil, responsabilidade civil e contratos. As alterações 
pretendem modernizar a legislação, adequando-a a novos 
contextos sociais e tecnológicos. Integram a comissão os 
senadores Veneziano Vital do Rêgo (MDB–PB), Efraim Filho 
(União–PB), Marcos Rogério (PL–RO), Rodrigo Pacheco 
(PSD–MG), Otto Alencar (PSD–BA), Flávio Arns (PSB–PR), 
Soraya Thronicke (Podemos–MS), Carlos Portinho (PL–RJ) e 
Weverton (PDT–MA). A presidência ficará a cargo de Rodrigo 
Pacheco e a relatoria de Veneziano Vital do Rêgo (MDB–PB).
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Dino na condução dos 
julgamentos da trama golpista

O ministro Flávio Dino foi eleito por 
unanimidade em votação simbólica à 
presidência da 1ª Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e vai conduzir, a partir de primeiro 
de outubro, os julgamentos dos denunciados 
nos processos da trama golpista. A escolha 
ocorreu segundo estabelece o Regimento 

Interno do STF, segundo o qual a vez é do ministro mais antigo que 
ainda não tenha assumido a presidência da turma. Dino deve dar um 
novo estilo nas sessões pelo perfil comunicativo e provocador. O atual 
presidente, Cristiano Zanin, tem um comportamento mais reservado.
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 Divulgação/Samuel Andrade

 Stefano Pessoa / Secom TST

25 anos de vitórias

O advogado Paulo Roque 
comemorou em uma grande 
festa os 25 anos do escritório 

que fundou, o Roque Khouri & 
Pinheiro. A comunidade jurídica 

de Brasília celebrou o sucesso 
da banca que começou em uma 

sala de 30 metros quadrados 
alugada, uma máquina IBM 

emprestada e como os sócios 
dizem “muito mais sonhos que 

certeza”. Com o tempo, as vitórias 
judiciais foram mostrando que 

Paulo Roque fez uma aposta que 
deu certo. Entre os presentes na 
festa, o presidente do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT), Waldir 

Leoncio Júnior, ao lado da 
esposa, Maria Ignes (foto).

Homenagem

Natural de São Paulo, o ministro 
Antônio Carlos Ferreira, do 
Superior Tribunal de Justiça 

(STJ), receberá o título de 
Cidadão Honorário de Brasília, 
em 15 de outubro, por iniciativa 

do deputado distrital Chico 
Vigilante (PT). O magistrado, 
depois de exercer por 27 anos 
o cargo de advogado da Caixa 

Econômica Federal, foi nomeado 
em 2011 pela então presidente 

Dilma Rousseff para o STJ, 
onde ingressou pelo quinto 

constitucional da advocacia.

“É muito difícil deixar de ser ministro do Supremo. 
Por enquanto, é só o que eu posso dizer”

Ministro Luís Roberto Barroso, no programa Roda Viva, 
sobre os rumores de que pedirá a aposentadoria quando 

encerrar a sua presidência no STF

TST sob novo 
comando 

Toma posse hoje o novo 
comando do Tribunal 
Superior do Trabalho 
(TST). A presidência 
estará a cargo do ministro 
Vieira de Mello Filho, 
a vice-presidência do 
ministro Caputo Bastos e 
o ministro José Roberto 
Pimenta assumirá a 
Corregedoria-Geral da 
Justiça do Trabalho.
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ENTREVISTA — EDUARDO MORAIS DA ROCHA, 
Desembargador federal do Tribunal Regional Federal da 1ª Região

Gabinete Zero: magistrado cria método 
para eliminar acervo de 41 mil processos

N
ascido em Brasília, o desembar-
gador federal Eduardo Morais da 
Rocha, do Tribunal Regional Fe-

deral da 1ª Região descobriu cedo sua vo-
cação para o serviço público. Gradou-se 
em direito pela Universidade de Brasí-
lia (UnB), fez especialização na Escola 
Superior do Ministério Público do Dis-
trito Federal, mestrado e doutorado na 
Universidade de Minas Gerais (UFMG) e 
pós-doutorado em ciências jurídico-po-
líticas pela Universidade de Lisboa. Foi 
aprovado em vários concursos, como de 
procurador da Advocacia-geral da União 
(AGU), promotor de Justiça do DF e juiz 
federal. Em 26 de abril de 2022, tomou 
posse como desembargador federal.

No cargo, obteve um grande feito. Enquanto 
muitos magistrados acumulam causas que her-
dam na promoção sem condições de equilibrar 
o trabalho com as novas e antigas demandas, 
Morais Rocha conseguiu zerar o estoque em 
seu gabinete, dando uma solução para 41 mil 
processos. Tudo isso sem uso de inteligência ar-
tificial e sem ajuda de uma equipe ampliada.

Ele adotou um modelo de gestão que 
chamou de “Gabinete Zero”, que já é conside-
rado um exemplo para outros desembarga-
dores e tribunais.

Em três anos, desde que foi 
promovido a desembargador 
federal, o senhor conseguiu 
analisar todo o acervo que recebeu 
com mais de 41 mil que recebeu. 
Como isso foi possível?

A meta de zerar o acervo processual foi 
traçada desde o primeiro dia em que assumi 
como desembargador federal. Com plane-
jamento rigoroso, reorganização do fluxo 
interno, definição de metas diárias e uso 
racional de tecnologia, foi possível enfren-
tar esse desafio. O projeto “Gabinete Zero” 
não é apenas um número, mas um modelo 
de gestão orientado para a eficiência, sem 
comprometer a qualidade das decisões e 
altamente replicável para outras instâncias 
e Tribunais de todo o Judiciário brasileiro.

A inteligência artificial auxiliou 
nesse processo?

Não. O projeto “Gabinete Zero” foi execu-
tado sem o uso de inteligência artificial, pois à 
época, ainda não havia autorização institucional 

 Arquivo Pessoal

Como busca equilíbrio entre 
a celeridade processual e a 
necessidade de decisões bem 
fundamentadas e justas?

Com organização, uso estratégico de tec-
nologia, gestão transparente e foco na decisão 
qualificada. A celeridade não pode ser confun-
dida com pressa. No projeto “Gabinete Zero”, 
cada decisão passa por um rigor técnico, mas é 
agilizada por mecanismos internos de análise 
coletiva e revisão por núcleo temático, de mo-
do a ligar quantidade à qualidade dos julgados.

Hoje há uma crítica de parte 
da sociedade do excesso de 
judicialização dos conflitos. Como 
o senhor avalia essa questão?

A judicialização, muitas vezes, é reflexo da 
ausência de soluções efetivas por parte do Poder 
Público ou de canais adequados de diálogo so-
cial. O Judiciário acaba sendo o último recurso 
do cidadão. A crítica é legítima, mas também 
deve ser acompanhada de um debate sobre 
políticas públicas, educação para a cidadania 
e fortalecimento de mecanismos extrajudiciais 
que efetivamente facilitem o acesso à Justiça.

Qual a sua avaliação sobre 
soluções de conflitos por meio de 
conciliações e arbitragem?

A conciliação, a mediação e a arbitragem 
são mecanismos importantes para a pacificação 
social e a redução da sobrecarga do Judiciário. 
Em muitos casos, permitem soluções mais rá-
pidas, menos onerosas e com maior protago-
nismo das partes. Acredito que o fortalecimento 
dessas vias alternativas contribui para um siste-
ma de justiça mais acessível, plural e eficiente.

O senhor nasceu em Brasília e foi 
aprovado em vários concursos. 
O que o motivou a seguir a 
magistratura?

A magistratura sempre me atraiu pelo 
desafio de servir à sociedade por meio do 
direito. Brasília, sendo o centro das institui-
ções nacionais, contribuiu para minha for-
mação com esse olhar público e institucio-
nal. A vocação para resolver conflitos com 
base na Constituição e na justiça social me 
impulsionou a seguir essa carreira.

Há algum processo marcante 
em sua carreira que o senhor 
considere decisivo para sua 
formação como magistrado?

Sim, há processos, principalmente aqueles 

em que as partes estão em situação de hipossu-
ficiência ou vulnerabilidade social, que me ensi-
naram que julgar vai além da letra fria da lei. Ca-
sos com forte impacto social, envolvendo saúde 
pública, causas previdenciárias e garantias fun-
damentais, reforçaram minha convicção de que 
o juiz precisa ouvir, ponderar e compreender o 
contexto humano por trás de cada demanda.

Acredita que o Judiciário hoje é o 
poder mais forte que os demais?

Não acredito em hierarquia entre os Po-
deres, mas em equilíbrio e harmonia (self-res-
traint). O Judiciário tem ganhado visibilidade 
porque atua em temas sensíveis, muitas ve-
zes, por inércia dos outros Poderes. A força do 
Judiciário deve estar na sua independência, 
autocontenção e compromisso com a Cons-
tituição, nunca na sobreposição institucional.

A judicialização de políticas 
públicas tem aumentado. Como o 
senhor vê esse fenômeno?

Vejo com cautela. Por um lado, é um 
mecanismo legítimo de controle e proteção 
de direitos fundamentais. Por outro, revela 
falhas na formulação e execução das políti-
cas públicas. O papel do Judiciário é garan-
tir direitos individuais e sociais, mas sem 
substituir o gestor público. O equilíbrio está 
na atuação subsidiária e motivada por fun-
damentos jurídicos sólidos.

Qual conselho o senhor daria aos jovens 
que desejam seguir a carreira de juiz?

Estudem com disciplina — não somente 
matérias jurídicas, mas também outras áreas 
conexas ao direito, como sociologia, filosofia 
e economia — e cultivem empatia e senso 
de responsabilidade social. O juiz não de-
ve apenas conhecer a lei, mas compreender 
a realidade do país. E, sobretudo, estejam 
prontos para inovar. O projeto “Gabinete Ze-
ro” é exemplo de que é possível transformar 
com gestão, tecnologias simples e coragem.

Que legado o senhor espera deixar 
quando se aposentar?

Quero deixar como legado um Judiciá-
rio mais eficiente, humano e comprometi-
do com a justiça social. O projeto “Gabinete 
Zero” é mais que uma meta de produtivida-
de: é uma visão de justiça acessível, célere, 
qualificada e de tutela efetiva. Se consegui 
mostrar que é possível inovar dentro da ma-
gistratura com o que já temos, sem aumento 
de gastos, já me dou por satisfeito.

para sua adoção no Tribunal. Todo o trabalho 
foi realizado com gestão estratégica, fluxo in-
terno eficiente e dedicação exclusiva da equipe, 
sem qualquer convocação de juízes auxiliares. 
No entanto, as planilhas que foram desenvol-
vidas e utilizadas estão sendo customizadas 
para futura integração com ferramentas de IA, 
voltada, exclusivamente, à triagem e à gestão 
processual, sempre com supervisão humana.

Como a IA pode ajudar sem 
interferir na avaliação humana do 
magistrado?

A IA pode auxiliar em tarefas operacio-
nais, como triagem e organização de infor-
mações, otimizando a gestão sem compro-
meter o juízo de valor. A decisão judicial 
é insubstituível e deve permanecer sob a 
responsabilidade exclusiva do magistrado. 
Qualquer ferramenta de IA deve atuar ape-
nas como apoio técnico, nunca como subs-
tituto do raciocínio jurídico humano. Por 
isso, mesmo com eventual integração, todo 
material passará por dupla revisão humana 
antes de qualquer decisão.

Acredita que a quantidade de 
processos prejudica a qualidade 
dos julgamentos dos magistrados?

Sem dúvida, o excesso de processos im-
pacta a qualidade e o tempo de resposta do 
Judiciário. O projeto “Gabinete Zero” nasceu 
justamente como resposta a esse problema 
estrutural. Quando o acervo está sob controle, 
o juiz tem mais condições de refletir, funda-
mentar e decidir com profundidade. Reduzir 
volume não é apenas meta de produtividade, 
é medida de responsabilidade institucional, 
desde que feita com qualidade nos julgados. 
Justiça tardia não é justiça efetiva.

Ana Maria Campos
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Precatórios podem abrigar despesas ilegais

C
resci ouvindo um chavão: vá se quei-
xar ao papa. Oriundo de integrantes 
da uma elite que confiavam na au-

sência de responsabilização; que nos bal-
cões públicos humilhavam o contribuinte e 
o pagador de impostos.

O desenvolvimento da sociedade, o for-
talecimento das instituições do Ministério 
Público e dos Tribunais de Contas, a organi-
zação de Defensorias Públicas e Delegacias 
especializadas, somada à notável melhoria 
da legislação com uma imprensa livre, a 
partir da Constituição-cidadã, conseguiu 
conter abusos e inaugurar grandes avanços.

Surpreende, nesse cenário, o desenvol-
vimento de teses, organizadas (organizações 
criminosas?) que deveriam estar gerindo re-
cursos públicos com responsabilidade fiscal 
desenvolverem teses contra a literalidade da 
lei, violando o Fisco e transferindo dívidas 
em valores para as décadas seguintes. O en-
dividamento, causando a ruína de empresas 
e violação dos direitos chega a níveis que 
devem ser severamente apurados.

Dívidas de contratos  
pagas em precatório

Ao assinar um contrato administrativo, a 
Administração assume obrigações nos estri-
tos limites permitidos pela Lei Orçamentária. 
O limite é a previsão anual; caso ultrapasse 

esse limite, a continuidade fica sujeita a exis-
tência de crédito; interfere na decisão da pre-
visão no Plano Plurianual. O valor do orça-
mento a ser reservado na nota de empenho 
deve corresponder ao valor da obrigação; 
aditivado, em caso de reajuste ou reequilí-
brio econômico-financeiro. O orçamento é 
um instrumento do planejamento. Pois bem.

Alguns criminosos, com conhecimento 
mínimo e inescrupulosamente cancelam o 
empenho. Isso mesmo. E o fazem, inclusive, 
para faturas cujo cumprimento foi atestado, 
com restos a pagar já processados. Em con-
sequência, apresentam à sociedade e ao Tri-
bunal de Contas um superavit ou equilíbrio 
de contas. Quando procurados, ludibriam os 
inocentes, continha orçamentário, mas não 
tinha financeiro ou o inverso. Com outro vo-
cabulário, “vá se queixar ao papa”.

Quem controla contas públicas, mui-
tas vezes, não faz auditoria, confiando nas 
informações que chegam sem a causa do 
cancelamento do empenho. Outras vezes, 
não têm ferramentas para perceber que o 
empenho foi cancelado, quando já não era 
possível juridicamente. E, é assim que es-
sa tese se prolifera, ensinando com agentes 
das fazendas municipais outros agentes de 
outros municípios. Enfim,leva tempo para 
ser descoberto só casuisticamente não se 
percebendo a sistemática padrão do crime. 

Cancelar empenho é crime. Seu titular deve 
ser denunciado, para que seja afastado de 
cargos públicos.

Pagar parcela de contrato em precatório 
é a revelação que algo muito errado ocorreu. 
Que pelo menos nesses casos, busque-se a 
responsabilização por ordem do juiz da causa 
que o Ministério Público seja informado com 
vistas à ação regressiva retirando do contri-
buinte o pagamento do valor do precatório.

Empenho mensal
Outro crime, na categoria dos novos, é o 

empenho mensal do valor dos contratos. O 
valor da nota de empenho deve correspon-
der ao valor do contrato no ano, reajustado 
e reequilibrado, quando couber. 

Ao cumprir corretamente a obrigação, o 
contratado tem direito a ter a fatura atesta-
da, com indicação de data, para que o paga-
mento se faça segundo a ordem cronológica.

Ao não ter a nota de empenho, o con-
tratado não consegue associar a despesa ao 
orçamento. Com o empenho mensal, frus-
trasse não só o orçamento, como a ordem 
cronológica. E o crime contra as finanças 
públicas será ainda mais difícil de apurar. 
Será necessário que em auditoria programa-
da se faça o confronto do valor do contrato, 
com o valor inscrito na nota de empenho: 
ambos pelo valor da despesa anual. Da 

forma como se faz essa irregularidade, os 
valores também vão para precatório.

Duodécimos
Em situações excepcionalíssimas, pode 

ocorrer de o orçamento não ser aprovado no 
prazo previsto na Lei de Responsabilidade 
Fiscal — LRF. Para essas situações, a Lei de 
Diretrizes Orçamentária prevê um conjunto 
de contratos e obrigações que podem ser 
mantidos e pagos, sem previsão orçamen-
tária. Libera-se um duodécimo para o mês.

Certamente, isso não mais ocorre no 
Brasil, pois a LRF não permite o início da 
fruição do recesso parlamentar sem o cum-
primento da obrigação de votar o orçamen-
to. [sic]

Aplicando a regra do duodécimo, a nota 
de empenho não pode ser superior a essa 
fração. Estar-se-ia consumando as duas ir-
regularidades. Somente a responsabilização 
política — crime de responsabilidade pode 
alcançar os responsáveis nesse cenário.

O cidadão não tem como avaliar os efei-
tos gravíssimos à ordem democrática, para 
as finanças públicas, para o equilíbrio fiscal. 
Enquanto os servidores são massacrados por 
falta de planejamento, atropelados e embru-
lhados numa apuração hipócrita, o aparelha-
mento do Estado e o fortalecimento das ins-
tituições parece falhar diante desse cenário.

As facadas no Fux

N
o cenário pitoresco que marca as 
sessões de julgamento ocorridas no 
STF pelos atos de 8 de Janeiro e do 

golpe de Estado, o voto proferido pelo mi-
nistro Fux no último foi, de fato, um ponto 
fora da curva. Divergiu, contundentemente, 
de seus pares. Expôs seu ponto de vista com 
fundamentação, voto longo e detalhado. 
Para a Primeira Turma, contudo, o esforço 
por ele traçado não balançou convicções. 
A condenação se impôs com base em outra 
forma de interpretar o direito no caso con-
creto. Quanto a esse cenário, cada brasileiro 
tem uma opinião, muitas vozes estridentes 
comemorando efusivamente o resultado 
final, outras também sonoras, praguejan-
do a injustiça do estado de coisas. Até aqui, 

novidade nenhuma. A tolerância quanto 
ao diferente (diferente raça, diferente cor, 
diferente religião, convicção política, fute-
bol...) que sempre marcou uma vantagem 
competitiva nacional em relação a outros 
povos, sabe-se, foi jogada às catacumbas, 
influenciando amizades, famílias e grupos. 
Atenho-me aqui, portanto, ao pós-voto Fux.

Não bastou mais que um dia e vieram a 
público, mesmo por honrados operadores do 
direito, a discordância com o voto proferido. 
Porém, nos casos em que tive acesso, pasme-se, 
não se refutou o raciocínio jurídico palmilhado. 
Não se desvalio sua argumentação, não se con-
trapôs argumentativamente suas convicções ju-
rídicas, algo que se impunha na desqualificação 
do voto proferido. Não!

Atacou-se a pessoa do magistrado. Pare-
ceu-me de uma sordidez sem qualificação 
anunciável. Apontou-se sua incoerência co-
mo julgador, pois havia condenado centenas 
de processos referentes ao 8 de Janeiro. Mas 
foi-se além. A partir desses desferimentos, logo 
se viu em Fux um julgador parcial: manso com 
os poderosos, duríssimo com os comuns. Qual 
cenário poderia ser pior para um juiz de carrei-
ra? Incoerente, superparcial, enfim tresloucado 
com seu voto, veementemente dissonante da 
monolítica visão interpretativa dominante no 
alto escalão da Justiça e do Executivo. Apedre-
jaram-no moralmente e o esfaquearam com a 
virulência argumentativa frente ao desconforto 
do atrevimento no voto que se lhe impunha 
legalmente proferir, com independência...

É a expressão mais recente e deplorável de 
um estado de coisas inadmissível. Lembre-se 
que Fux é o único magistrado de carreira no 
STF, 42 anos de magistratura. Uma cegueira 

ideológica imanta corações, olhos e mentes 
de próceres juristas neste país. Suas palavras 
e ações, até mesmo adedre formulados, pela 
rapidez das facadas desferidas, são aptos a ar-
der e matar. Estão generosamente distribuídos 
na sociedade ruidosa da comunicação virtual. 
Não se trata de fakenews não, são bem reais! 
Quanto aos que assistem a este estado de coi-
sas, desde a facada em Bolsonaro, até o punhal 
verde-amarelo do processo em julgamento e 
agora as facadas covardes dos textos escritos 
contra Fux, espera-se, tempos haverão de sur-
gir, ao menos para possibilitar dialogicamente 
o debate profícuo e a tomada de vincendas e 
benfazejas decisões; afinal de contas, o Brasil é 
o país do futuro, sempre a empurrar na distân-
cia temporal a realização de prementes avan-
ços sócio-econômicos, esses sim, indicativos de 
concreto e humano desenvolvimento, para os 
quais o cenário institucional moralmente qua-
lificado constitui alicerce fundante indeclinável.
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Rodrigo Robert

Por que evitamos falar 
sobre herança em vida? 

Q
uando foi a última vez que você sen-
tou com seus pais, irmãos ou filhos 
para falar abertamente sobre heran-

ça? Se a resposta é “nunca”, você não está 
sozinho. No Brasil, discutir herança ainda é 
tabu e a maioria das famílias e das empre-
sas familiares evita o tema, como se falar 
sobre o assunto pudesse atrair má sorte ou 
desrespeitar quem construiu o patrimô-
nio. Ignorar essa conversa traz algumas 
consequências.

A proposta de reforma do Código Ci-
vil, apresentada recentemente pelo sena-
dor Rodrigo Pacheco, sugere algo que, na 
prática, já acontece: permitir que herdeiros 
negociem entre si, enquanto o titular dos 
bens está vivo, como será feita a divisão da 
herança. O Código Civil vigente, no artigo 
2.018, já prevê a possibilidade de partilha 
em vida, por meio de doações feitas pelo 
titular do patrimônio. Mas a norma atual 
trata o tema de forma genérica e com pouco 
detalhamento, gerando insegurança jurídi-
ca. A reforma busca justamente preencher 
essa lacuna. Ainda assim, a reação imediata 
de muita gente à proposta foi de descon-
forto. “Herança em vida” soa, para muitos, 
como um convite à discórdia. Mas talvez o 

incômodo esteja menos na proposta e mais 
no espelho que ela nos oferece.

Preferimos tratar a herança como um 
problema distante, como se falar sobre ela 
fosse chamar a morte. Só que o fim chega. E 
o que não foi resolvido vira briga e desgaste. 
Cerca de 2,5% das pessoas que morrem no 
Brasil deixam um testamento registrado. E 
o processo de inventário, procedimento ju-
dicial para dividir os bens, pode consumir 
até 30% do valor total do patrimônio com 
impostos, taxas e honorários. Para empresas 
familiares, a situação é ainda mais delicada: 
cerca de 70% delas não sobrevivem à pri-
meira sucessão. Em outras palavras, o tra-
balho de uma vida inteira pode desmoronar 
por falta de organização.

Mesmo assim, as famílias continuam 
evitando o tema. Muitas já até tentam or-
ganizar a herança antecipadamente, mas 
de maneira informal. O aumento recente 
nas escrituras de doação mostra que muitos 
buscam antecipar a partilha, só que sem se-
gurança jurídica. Boa parte dessa resistência 
não vem da lei, mas da cultura. O principal 
obstáculo para o planejamento da herança 
no Brasil é o tabu. Falar sobre morte ainda 
soa como algo inadequado, mesmo quando 

o objetivo é proteger a própria família.
Mesmo globalmente, o silêncio domina. 

Uma pesquisa do HSBC mostra que somen-
te 26% dos empresários ricos conversam 
sobre herança. Quando o tema é evitado, 
cresce o risco de decisões importantes fica-
rem para a hora mais difícil.

Outros países enfrentaram esse impasse 
com regras claras. França, Portugal e Espa-
nha permitem que as famílias organizem, 
com antecedência, como será feita a divisão 
dos bens. Nesses lugares, é possível formali-
zar acordos com a pessoa ainda viva, desde 
que ela esteja consciente e os direitos dos 
herdeiros sejam respeitados.

No Brasil, a proposta segue essa lógica. 
Ela define situações específicas, como a pos-
sibilidade de antecipar doações entre filhos, 
dividir cotas de empresas ou permitir que 
um cônjuge abra mão da herança por meio 
de um acordo feito antes do casamento. E 
mesmo nesses casos, continua valendo a re-
gra que garante uma parte mínima dos bens 
aos herdeiros diretos, como filhos e pais. Es-
sa parte, chamada de legítima, corresponde 
à metade do patrimônio.

 Mesmo com todos esses limites, há 
quem critique a proposta. Em parte, por 

receio de que os acordos sejam usados pa-
ra pressionar idosos ou excluir membros 
da família injustamente. Mas esses riscos 
já existem hoje, justamente porque tudo é 
feito sem planejamento formal. A diferença 
é que, com regras claras, fica mais fácil im-
pedir abusos. Em países que adotaram esse 
modelo, os acordos só têm validade se hou-
ver equilíbrio, transparência e participação 
direta do titular dos bens.

Planejar a herança não é um gesto frio. É 
um cuidado legítimo com quem fica e uma 
forma de garantir o destino do patrimônio 
construído ao longo da vida. Ainda ouvi-
mos que “não é hora de falar disso”, como se 
houvesse um momento certo. Mas quando a 
hora chega, é porque alguém partiu. E quem 
fica precisa resolver tudo no susto.

A reforma não resolve todos os proble-
mas, mas quebra o silêncio. Obriga o país 
a conversar sobre algo que evitamos há dé-
cadas. E, talvez, isso já seja suficiente para 
mudar o jeito como lidamos com o fim. Por-
que herança não é só sobre bens. É sobre 
vínculos. E cuidar dela enquanto há tempo 
é, talvez, o jeito mais generoso de continuar 
presente após a partida.

Consultório Jurídico

Contrato de gaveta: os riscos de não 
registrar a compra do imóvel

Comprar um imóvel é um passo impor-
tante na vida de qualquer pessoa. Mas quan-
do essa compra é feita apenas com um papel 
assinado entre as partes, sem escritura pú-
blica e sem registro em cartório, o sonho da 
casa própria pode se transformar em um sé-
rio problema. Estamos falando do chamado”-
contrato de gaveta” — uma prática comum, 
mas juridicamenteinsegura e arriscada.

O que é um contrato de gaveta?
O contrato de gaveta é aquele acordo fei-

to entre comprador e vendedor, sem passar 

pelos trâmites legais exigidos: a escritura 
pública e o registro no Cartório de Registro 
de Imóveis. Em geral, ele é usado como um 
documento informal, muitas vezes, com a 
intenção de economizar taxas e impostos ou 
agilizar a negociação.

Mas, na prática, esse tipo de contrato 
não transfere a propriedade legal do imóvel.

Quais são os riscos?
O imóvel continua no nome do vende-

dor. Mesmo que você more no imóvel e te-
nha pagado por ele, quem continua sendo o 
dono oficial é quem consta na matrícula do 
imóvel. Isso significa que o imóvel pode ser 
penhorado por dívidas do vendedor. Em caso 
de má-fé, esse vendedor pode repassar nova-
mente o imóvel à outra pessoa. Na hora de 
regularizar, vender ou financiar esse imóvel 

futuramente, o problema estará instalado.
Você pode perder o imóvel. Se o vende-

dor morrer, entrar em disputa judicial, ou 
se os herdeiros não reconhecerem o con-
trato, o imóvel pode ir para inventário e o 
comprador ser excluído da partilha, mesmo 
morando ali há anos.

Sem escritura, sem segurança jurídica. O 
contrato particular não é aceito para regis-
tro. E sem o registro, você não é, de fato, o 
proprietário. Apenas com o registro da es-
critura no cartório é que a propriedade se 
transfere legalmente.

E se eu já comprei assim?
Nem tudo está perdido. Se você tem um 

contrato de gaveta e já está na posse do imó-
vel, é possível regularizar a situação — por 
meio de uma escritura pública e registro, 

se houver cooperação do vendedor. Além 
disso, pode ser usado o instituto do Usuca-
pião, nos casos em que houver posse mansa, 
pacífica e prolongada, ou, ainda, a ação judi-
cial de adjudicação compulsória, quando o 
vendedor se recusa a transferir o bem mes-
mo após pagamento integral.

O caminho ideal vai depender da situa-
ção de cada caso, por isso é essencial buscar 
orientação jurídica.

Economizar na hora da escritura pode 
sair caro no futuro. A regularização do imó-
vel traz segurança, tranquilidade e valoriza 
o seu patrimônio. 

Antes de comprar, vender ou doar um 
imóvel, consulte um advogado. E se você já 
comprou por contrato de gaveta, não adie a 
regularização. Seu imóvel precisa estar no 
seu nome — no papel e no registro.
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“Prompt injection” no Judiciário: a fraude 
invisível que ameaça a imparcialidade

E
sse artigo é urgente, pois a tecnologia 
e a fraude não negociam com o tem-
po, e como diz o ensaista, estatístico 

eanalista de risco, autor do best seller Cisne 
Negro, prof. Nassim Nicholas Taleb, “Se vo-
cê vê uma fraude e não diz ‘fraude’, você é 
uma fraude.” Portanto, como Emile Zola, no 
caso Dreyfus, “J`accuse”.

A transformação digital já mudou nosso 
Judiciário, que é superlativo em números, 
com mais de 80 milhões de processos. Nes-
sa cultura litigiosa, tendo o Poder Público 
como maior litigante e gerador da preten-
são resistida ou direito afrontado, a IA virou 
a “vacina” sonhada. As IAs já fazem parte 
do cotidiano judicial, gerando petições, 
conteúdos e classificando peças, ajudando 
também na decisão do julgador, por meio 
da triagem de petições, classificação de pro-
cessos e pesquisa de precedentes. Assim, 
soluções proprietárias e genéricas já operam 
nos tribunais — como Maria, Vitória, Apoia, 
etc. — ampliando velocidade e escala. 

Nesse cenário, notamos vários vetores de 
riscos como alucinações, jurisprudências in-
ventadas e abusos no uso, mesmo após reco-
mendação para uso de IA da OAB Nacional, 
resolução 615 do CNJ (que regulou a IA nos 
tribunais) e o projeto do MP Digital. Nessa 
linha, embora menos visível, porém atual-
mente o mais perigoso: o prompt injection.

Prompt injection é a inserção de instru-
ções ocultas em petições, anexos, metada-
dos ou links para manipular o comporta-
mento de uma IA. Comandos embutidos 

em texto invisível, comentários HTML, ca-
racteres de “largura zero” ou campos de “Ti-
tle/Keywords” de arquivos podem induzir o 
sistema a priorizar teses, suprimir contrarra-
zões, rotular falsamente urgência ou sugerir 
minutas enviesadas.

Embora a decisão final continue huma-
na, pré-análises automatizadas que tanto 
nos beneficiam podem contaminar o con-
vencimento, imparcialidade, devido proces-
so legal e igualdade das partes. Quando a 
arquitetura da IA não possui sanitizações de 
entradas, isolamento de fontes e auditoria, a 
mesma passa a “obedecer” a instruções que 
nunca deveriam ter autoridade instrucional.

Para magistrados, o risco é institucio-
nal. Sistemas de triagem e auxílio à minuta, 
se expostos a dados maliciosos, podem au-
mentar falsos positivos de urgência, classifi-
car incorretamente temas repetitivos e gerar 
rascunhos tecnicamente coesos, porém pro-
cessualmente viciados.

A governança exige trilhas de audito-
ria (registro de prompts, versões, bases e 
hashes), políticas claras de revisão huma-
na obrigatória em atos sensíveis e um rito 
pericial para incidentes algorítmicos, com 
preservação de artefatos. Transparência e 
auditabilidade deixam de ser virtudes e tor-
nam-se salvaguardas constitucionais.

Para a advocacia, há implicações éticas 
e jurídicas. Quem oculta comandos para 
direcionar sistemas judiciais arrisca-se a 
sanções por litigância de má-fé e, em hipó-
teses graves, a responsabilização por fraude 

processual. A ética profissional impõe leal-
dade processual e transparência na apre-
sentação de peças. Também há deveres de 
segurança e proteção de dados: a exfiltração 
de contexto, comum em ataques que tentam 
forçar a IA a revelar informações internas, fe-
re princípios da LGPD e Confidencialidade, 
além de comprometer a cadeia de custódia 
informacional. Advogados devem revisar ro-
tinas de produção documental, coibir anexos 
com links ativos e assegurar que automa-
ções internas não propaguem conteúdos não 
confiáveis ao PJ e ou sistemas correlatos.

A identificação do problema exige atenção 
a sinais discretos e textos com formatação sus-
peita, comentários ocultos sugerindo “ignore 
as instruções anteriores”, metadados verbor-
rágicos em arquivos e links que redirecionam 
para páginas com “regras” para a IA mere-
cem bloqueio ou quarentena. A experiência 
comparada mostra que dois mecanismos 
combinados aumentam significativamente 
a segurança: um “contentfirewall” antes do 
modelo, que normaliza documentos, remove 
metadados e neutraliza HTML/Markdown ati-
vo, e uma “IA auditora” que checa indícios de 
injection, divergências e alucinações impondo 
bloqueios quando a origem não for confiável.

Do ponto de vista regulatório e institucio-
nal, tribunais podem vedar o uso de IA sem 
sanitização, detecção de instruções ocultas e 
sistematizar revisão humana para atos deci-
sórios, além de tipificar inserção de coman-
dos invisíveis como ato atentatório à digni-
dade da Justiça e estabelecer procedimentos 

de resposta a incidentes. As políticas públi-
cas de IA no Judiciário — já em evolução no 
âmbito do CNJ — devem enfatizar transpa-
rência, controle e explicabilidade, alinhando 
inovação aos direitos fundamentais (a mais 
recente xAI). Na advocacia se exige o mesmo, 
tendo a ética como balizador principal, e nes-
se ponto, diferentemente de erros ou simples 
negligência no uso da tecnologia, o prompt 
injection é a má-fé digital. 

Há medidas práticas imediatas ao alcan-
ce de gabinetes e escritórios. Aplicar desarme 
de conteúdo (CDR), remoção de metadados, 
bloquear links automáticos, ativar detecto-
res de caracteres invisíveis e palavras-gatilho, 
cindir bases de conhecimento (RAG) para 
que material probatório nunca seja tratado 
como instrução, blindar o “system prompt” 
ao declarar que documentos das partes ja-
mais têm autoridade instrucional, entre ou-
tros. Onde houver alto impacto — urgência, 
cautelares, repetitivos — a revisão humana 
deve ser mandatória, com dupla checagem.

A lei transita entre o analógico e o digi-
tal, e a tecnologia não pode ser relativização 
ética e moral. Os entes da justiça devem coi-
bir o prompt injection, e isso não é capricho 
técnico: é dever constitucional e processual, 
sendo que a atitude desleal de alguns não po-
dem macular a positiva evolução tecnológica 
na justiça. Com arquitetura segura, revisão 
humana e responsabilização, preservamos o 
contraditório, resguardamos a imparcialida-
de e fortalecemos a confiança nas decisões 
judiciais no admirável mundo novo da IA.

Cobrança indevida de ITBI: decisão do STJ pode garantir 
economia e ressarcimento para quem comprou imóvel

Advogado mestre e doutorando pela Universidade 
de Frankfurt, DPO do Conselho Federal da OAB

Matheus Puppe

O 
Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI) historicamente gerou 
controvérsias quanto à sua base de 

cálculo. Muitos municípios fixavam valores 
de referência próprios, usualmente superio-
res ao efetivamente praticado no mercado, 
impondo ao contribuinte uma cobrança 
incompatível com a realidade da operação.

Recentemente, o Superior Tribunal de 
Justiça, ao julgar o Tema 1.113, consolidou 

o entendimento de que a base de cálculo 
do ITBI corresponde ao valor da transação, 
afastando a possibilidade de imposição ar-
bitrária por parte da Fazenda Municipal.

O precedente tem aplicação direta e 
imediata: contribuintes que adquiriram 
imóveis nos últimos cinco anos e que su-
portaram a cobrança sobre valores superio-
res ao real podem pleitear a restituição do 
indébito tributário, devidamente corrigido.

A situação é ainda mais clara nos casos 
de arrematação em leilão, nos quais a ba-
se de cálculo deve obrigatoriamente refletir 
o valor efetivo da arrematação, e não esti-
mativas unilaterais do município. Essa in-
terpretação reforça a segurança jurídica e a 
atratividade dos leilões como forma legítima 
e vantajosa de aquisição imobiliária.

Trata-se, portanto, de um marco impor-
tante tanto para investidores quanto para 

adquirentes em geral. Mais do que garantir 
justiça fiscal em futuras transações, a decisão 
do STJ abre a oportunidade de reaver valores 
pagos indevidamente nos últimos cinco anos, 
desde que respeitado o prazo prescricional.

O momento exige atenção redobrada: a 
busca de orientação jurídica especializada é 
fundamental para identificar eventuais dis-
torções e acionar os meios adequados para 
resguardar direitos frente ao Fisco Municipal.
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Visão do Direito É advogado trabalhista, presidente honorário da 
Academia Brasileira de Direito do Trabalho (ABDT)

Luiz Carlos Amorim Robortella

Advogado especialista em processo civil e direito de família 
e sócio fundador do escritório Arantes de Mello advocacia

Otávio Arantes

Brasil precisa de liberdade sindical plena
A

pesar da aparatosa legislação, mi-
lhões de indivíduos são vítimas de 
abusos no mercado de trabalho. 

Além dos próprios empregados, princi-
palmente os atípicos — aí compreendi-
dos, dentre outros, os que têm jornada 
parcial, os temporários e aqueles sem 
relação formal de emprego —, precários, 
informais e outros vulneráveis, que fi-
cam à margem da tutela no plano indivi-
dual e coletivo. 

Tal situação ainda se agravou com a pande-
mia de covid-19, que provocou o crescimento 
do teletrabalho e, indiretamente, acirrou o ca-
pitalismo de plataformas e a uberização dos 
serviços. Essa é a dura realidade brasileira, com 
excesso de leis e de sindicatos.

No plano sindical há uma grave contra-
dição. As centrais atuam com plena liberda-
de, sem unicidade ou enquadramento por 
categoria, todas integrantes do sistema. São 
livres para se constituir e atuar, participan-
do de instituições paritárias. Ao contrário, 
sindicatos, federações e confederações sin-
dicais ficam amarrados ao modelo de unici-
dade, categoria e território mínimo. 

Para que a almejada democracia se faça 
presente em todas as esferas da sociedade 
e não só no âmbito político, é imprescin-
dível uma reforma do sistema de relações 
de trabalho que se estruture em algumas 
premissas básicas. Dentre elas, destaca-se 
a liberdade sindical plena, com sindicatos 
livremente criados, sem categorias, enqua-
dramentos e áreas geográficas mínimas. 

Podem reunir profissões diversas mediante 
outros critérios de agregação, como região, 
bairro, empresa, profissão, categoria ou se-
tor econômico, sempre por meio da livre 
escolha dos trabalhadores e das empresas.

Outra questão fundamental diz respeito 
à possibilidade de haver pluralidade de sin-
dicatos. Unicidade ou pluralidade devem re-
sultar da autonomia coletiva, da decisão dos 
interessados — e não de imposição legal, como 
ocorre em certa medida ainda hoje, e que foi 
inicialmente estabelecida em 1939 por meio de 
decreto-lei posteriormente incorporado pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

Não menos importante é que o sindicato 
mais representativo seja o detentor dos direitos 
especiais de negociação, com participação fa-
cultativa e complementar dos demais. 

Já com relação aos recursos financeiros 
necessários à manutenção dos sindicatos, 
eles adviriam, de um lado, da contribuição 
negocial de todos os associados, com cará-
ter obrigatório, para o sindicato livremente 
escolhido pelo trabalhador e, de outro, da 
contribuição de não-associados restrita aos 
beneficiados pela negociação coletiva.

Aliás, também seria essencial a adoção de 
um novo conceito de unidade de negociação, 
com as partes elegendo livremente o conteúdo, 
beneficiários, setor econômico e área geográfi-
ca de aplicação do quanto negociado. Não se 
pode ignorar, ainda, a necessidade de repre-
sentação sindical e de negociação coletiva de 
não-empregados, atípicos, trabalhadores em 
rede, de plataformas etc.

A urgente e almejada reforma do sistema 
de relações de trabalho também deve facultar a 
negociação coletiva plena por deliberação das 
partes, assim entendida a criação das normas, 
sua governança e a solução de conflitos. Há 
de se estabelecer que na negociação estrita, as 
partes fiquem limitadas à criação de normas 
coletivas, como no modelo atual.

Ademais, seria importante considerar a ne-
gociação coletiva como processo de repartição 
de custos com racionalidade econômica que 
deve incluir, além de condições de trabalho, 
temas como direitos humanos, meio ambiente, 
tecnologia, produtividade, qualidade, recicla-
gem, custo, preço, mercado e competitividade.

Nesse contexto, também deve ser ex-
tinto o poder normativo da Justiça do Tra-
balho, a quem caberá somente a solução 
de conflitos coletivos jurídicos e, nas ativi-
dades essenciais, movimentos grevistas ou 
fechamentos patronais.

Por fim, mas não menos importante, a re-
forma trabalhista deverá prever a extinção dos 
efeitos da convenção ou acordo coletivo não-
-renovados após seis meses ou um ano.

Em suma, o que se propõe é liberdade sin-
dical e negociação coletiva sem adjetivos, com-
ponentes essenciais do conceito de democracia 
política, social e econômica.

Desde sempre temos excluído trabalhado-
res. A informalidade e atipicidade são produtos 
da enorme diferença do tratamento legal dos 
empregados em contraste com os demais, pra-
ticamente invisíveis, exilados no próprio país.

A reforma trabalhista de 2017 ampliou a 

negociação no novo artigo 611-A da CLT e, 
além disso, o Supremo Tribunal Federal vem 
assegurando mais liberdade coletiva e indivi-
dual, mas as agendas ainda são acanhadas. A 
negociação precisa ser estimulada.

Quase tudo é previsto em lei, mas muitas 
empresas não conseguem cumprir, os sindi-
catos pouco negociam, o Estado não dá conta 
das violações e os conflitos desembocam em 
grande número na Justiça do Trabalho. 

Diante disto, a norma produzida, adminis-
trada e interpretada coletivamente é um belo 
projeto, permitindo a efetiva participação sindi-
cal na regulação das relações de produção, em 
processo de cogestão, e até solução de conflitos. 

A proteção aos que trabalham ou querem 
trabalhar é um valor ético e jurídico que exige 
parceria. Os sindicatos devem exigir maior par-
ticipação na política social e na defesa dos direi-
tos humanos, ampliando sua agenda de com-
promissos com os trabalhadores e a sociedade.

Mas o momento é adverso. Precisam en-
frentar a proliferação de trabalho atípico, que 
atende ao desejo de muitos e se tornou uma 
realidade irreversível, com alguns aspectos ne-
gativos: precarização dos vínculos jurídicos e 
econômicos; isolamento social e profissional; 
impulso individualista; promiscuidade entre 
vida profissional e familiar; jornadas exaustivas.

É preciso criar normas de proteção justas e 
eficazes a fim de que sejam efetivamente úteis 
e não excluam os mais frágeis. O moderno sin-
dicalismo deve abrir-se para essa agenda de 
promoção social de todos os trabalhadores, de 
competitividade das empresas e inclusão social.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Repórter: Maria Eduarda Lavocat; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales
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O que é uma doação condicionada?

Sobre doação de patrimônio, que signi-
fica transferir o patrimônio, bens ou vanta-
gens do doador para uma outra pessoa, de 
forma voluntária, sem coação e com libera-
lidade, tem-se uma forma especial, chama-
da de condicionada.

Na doação condicionada, existe a vonta-
de de doar algo a alguém, porém com con-
dicionantes, quer seja por aceite de quem a 

recebe, quer seja pela obrigação futura de 
realizar determinado ato.

O Código Civil, legislação brasileira que 
regulamenta direitos e obrigações das pes-
soas físicas e jurídicas, traz dois artigos sobre 
a doação condicionada. O art. 542 do CC, 
que prevê a possibilidade de doação ao nas-
cituro e o art. 546, sobre casamento futuro.

Assim, de acordo com o artigo 542, “A 
doação feita ao nascituro valerá, sendo acei-
ta pelo seu representante legal.” O nascituro 
é um ser já concebido, mas que ainda não 
nasceu, por isto os pais ou os seus represen-
tantes legais devem aceitar a doação feita. 

É importante destacar a figura do represen-
tante legal quando os pais não possuam ca-
pacidade civil ativa, exemplo: estejam em 
coma ou tenham algum tipo de deficiência 
que os incapacitem.

 O segundo caso de doação condicio-
nada, art. 546 do CC, vincula a obrigação 
de um casamento futuro entre a pessoa “A” 
e “B”, ou a condicionante que deste casa-
mento nasçam filha ou filho. Este artigo 
possui origem no Código Civil de 1916, cuja 
elaboração se reporta ao ano de 1.900, jus-
tificando-se essa regra, que para a época 
que foi criada, era comum entre famílias 

que tinham interesse no casamento de 
seus filhos para junção de patrimônio ou 
domínio de certas áreas. Atualmente, essa 
disposição legal perde força, gradativa e 
exponencialmente.

 Como observado, a doação condiciona-
da tem o alcance de presentear o nascituro 
ou agraciar o casal e seus futuros filhos. Para 
que a destinação da doação seja consuma-
da, é de suma importância que fique expres-
so no instrumento de doação quem será o 
donatário, se o casal ou apenas um dos côn-
juges, qual dos filhos etc, sob o risco de não 
ser concretizada a intenção do doador.
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

710N 1º and vazado va-
randa orig 83m2 útil 420
Mil 98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 ASA SUL

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

710 N Loja c/ subsolo
165m2 desocupada, ót.
local estacionamento na
frente 550Mil Ac prop.
98121-2023 c8827

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694
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1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

SRTVN 701 C.E.Norte
2 salas juntas reforma-
das 99275-8882 cj.6210
phimoveis.com.br

SRTVN 701 C.E.Norte
2 salas juntas reforma-
das 99275-8882 cj.6210
phimoveis.com.br

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13 Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 07 2qtos 1º and pré-
dio e apto novos. Alug
3.000 incluso cond luz IP-
TU 99983-1953 c3149

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 Bl C 6º andar
2qts , DCE sala cozi-
nha, vista livre, gara-
germ. Tr. 99109-6160
SR Imóveis cj9417

AOS 01 Bl C 6º andar
2qts , DCE sala cozi-
nha, vista livre, gara-
germ. Tr. 99109-6160
SR Imóveis cj9417

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGO Salas, Loja co-
mercial e prédio no Ga-
ma . Tr. 99976-4334

TAGUATINGA

C 12 Tag. Centro subso-
lo 175m2 vão livre, valor
especialp/atividades:pila-
tes, academia de dança
celular: 61 98494.8000
(não tem wts). Whatsa-
pp: 61 3352.0510

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

HONDA

CITY 18/19 EX CVT
prata, flex. Revisões
em dia, todas na Hon-
da. 92.500 mil km. R$
75 mil. Tr: 61 99976-
3908 whatsapp

3.1 VOLKS

VOLKS

GOL/07 vendo ou troco
4pts Ac proposta 99969-
9595 / 99909-7931

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR(A) DO
CHEQUE Nº 850017
Do Banco do Brasil
Ag. 2895-9 C/C: 50682-
6 valor de R$1.200,00
em nome de Aline Bue-
no Dos Santos, emiti-
do em 20 de Janeiro
de 2018. Favor contac-
tar para que seja resga-
tado. F: 61 98638-4827

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
spc/ serasa . Tel. (61)
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AQUELA SURPRESA
BOA AO FINAL

DO DIA
MASAZHMASSOTERA-
PIA,massagensRelaxan-
tes, Tântrica e Nuru.
Asa Sul. Whats: (61)
98443-2392.

5.7 MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE de serviços
gerais p/morar. Casal.
Tratar: 99903-0605
AJUDANTE de Pedrei-
ro para morar. Casal. Tra-
tar: 99976-4334.

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARA tra-
balhar em Indústria de ali-
mentos em Samambaia.
E n v i a r C V p a r a :
rh@germana.com.br
BABÁ SEMANAL Início
imediato, c/ referência e
experiência comprova-
da. Que seja carinhosa,
alegre, formação 2 grau
compl. Paga-se muito
bem! 61 99636-2311/
61 99718-7537

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO(A)/Auxi-
liar De Cozinha/ Gar-
çom / PCD (Pessoa c/
Deficiência). Enviar CV:
rhdondurica@gmail.com

CONTRATA-SE
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e Ajudante
c/ ou s/experiência. CV
p/ (61) 98153-2529.

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO,Aux.deco-
zinhaeAtendente.Res-
taurante na Asa Sul.
CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

DIARISTA PROFISSIO-
NAL - Limpeza, para tra-
balhar em residências/
empresas.Profissionalor-
ganizada, discreta e
ágil. Modalidade contra-
to de trabalho. Com dis-
ponibilidade em horário
comercial. Ganhos entre
R$2.300 a R$2.800
(incluso nesses valores
t r a n s p o r t e /
alimentação).Enviarcurrí-
culo: brasilia.sudoeste@
mariabrasileira.com.br

DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ início imediato c/
exper e referência com-
provadaemcarteira,cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar, saiba organizar
casa. De 2ª à 6ª Feira.
Paga-se bem 61 99636-
2311/ 61 99718-7537

ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220

MANICURE com experi-
ência. Octogonal. Tr:
(61) 98415-4651

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

MOTORISTA cat D
(carga/descarga) frutas.
FixoR$2.001,08+premi-
ações + benefícios. CV:
r h c v d i s t r i b u i d o r a
@gmail.com

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇA POR ADESÃO E 
COMPROMISSO-LAC - Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- 

IBRAM/DF, a Licença por Adesão e Compromisso- LAC no 30/2025-IBRAM, referente 

ao Esgotamento Sanitário - Disposição de lodo de água, localizado no Núcleo Rural 

Monjolo próximo ao trevo DF-131 e DF-205 Setor Residencial Mestre D'Armas - 

Planaltina/DF. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal- CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

Pregão Eletrônico nº 90016/2025 – UASG 154040
Nº Processo 23106126236202214. CESSÃO DE USO DE ESPAÇO 
FÍSICO ONEROSA, de máquinas dispensadoras automáticas de bebidas 
quentes, frias e lanches, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 
24/09/2025 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h58. Endereço: Predio 
da Reitoria 2. Andar - Campus Universitario Darcy Ribeiro, BRASÍLIA/DF 
ou https://www.gov.br/compras/edital/154040-5-90016-2025. Entrega das 
Propostas: a partir de 24/09/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. 
Abertura das Propostas: 09/10/2025 às 10h00 no site www.gov.br/compras. 

Brasília, 25 de setembro de 2025
Licia Holanda de Almeida

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA -UnB
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO – DAF
COORDENADORIA DE 
LICITAÇÕES - COL

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 90014/2025

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua 
Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a realização 
de Pregão Eletrônico para futura Aquisição e instalação de aparelhos de ar 
condicionado para atender as necessidades da Superintendência Regional 
Norte /Centro- Oeste e Gerências Executivas vinculadas , conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus 
anexos. Nº Processo: 35014.461614/2023-94. Total de Itens Licitados: 
410 (quatrocentos e dez). Abertura das Propostas: Dia 14/10/2025, às 09 
horas, por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no endereço 
https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão 
ser baixados no endereço mencionado.

ANTÔNIO CARLOS AREIAS FREITAS
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)
BUFFET / EVENTOS

BUFFET EM BRASÍLIA
contrata cozinheiro(a)
de mão cheia, apaixona-
do(a) por gastronomia e
c/ experiência comprova-
da em restaurantes ou
buffets.Requisitos:Experi-
ência prévia em cozinha
profissional (restaurante
ou buffet); Conhecimen-
to em diferentes setores
da cozinha;Jogo de cintu-
ra para lidar com situa-
ções de correria; Disponi-
bilidade de horário para
eventos; Vontade e entu-
siasmo para trabalhar
em buffet. Oferecenos
ambiente dinâmico e
oportubidade de cresci-
mento.Interessadosenvi-
ar CV (61) 98631-1581
ou p/ rafaelclaudino_bsb
@hotmail.com

MAIS VIDROS
CONTRATA

VENDEDOR . Interessa-
dos enviar currículo (61)
9.9554-1614

6.1 NÍVEL MÉDIO

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONIOSTA ----
Interessados enviar currí-
culo p/ (61)98595-3967
ou entregar na Bonasec-
co horário 13:40 às 22h.
BRASÍLIASHOPPING

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ OFERECE
seus Serviços domés-
tcos c/exper e referên-
cia em casa de família.
Tr: (61) 99905-3702

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 069/2025
Objeto: Aquisição de insumos para os 
serviços de manutenção predial em geral. 
Data da sessão pública: 06 de outubro de 
2025 às 14h. O Edital encontra-se disponível 
nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.
tst.jus.br.

Brasília, 25 de setembro de 2025.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 071/2025
Objeto: Prestação de serviços de atendimento em 

Unidade de Tratamento Intensivo – UTI Móvel. Data 

da sessão pública: 08 de outubro de 2025 às 9h30. O 

Edital encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 25 de setembro de 2025.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

EDITAL Nº 349/2025
ORGANISMO INTERNACIONAL 

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/24/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-37038

Mapeamento e sistematização de experiências exitosas 
de articulação do Programa Cisternas (2ª água) com o 
Programa Fomento Rural em Estados do Nordeste. Cada 
consultoria analisará as experiências de dois estados da 
Região Nordeste: consultor 1: analisar experiências nos 
estados Piauí e Ceará; e consultor 2: analisar experiências 
nos estados Bahia e Alagoas.
Formação: Curso de ensino superior nas áreas de Agronomia, 
Administração, Economia, Gestão Pública, Ciência Política, 
Políticas Públicas ou Ciências Sociais, conforme tabela da 
Capes, com diploma reconhecido pelo MEC. Mestrado nas 
áreas de Agronomia, Economia, Gestão Pública, Ciência 
Política ou Ciências Sociais, conforme tabela Capes, com 
diploma reconhecido pelo MEC.
Experiência Professional: Experiência mínima de 3 (três) 
anos em atividades relacionadas à gestão de projetos e/ou 
políticas públicas de desenvolvimento rural e/ou segurança 
alimentar e nutricional.
Vigência Contratual: 360 dias
Número de Vagas: 2

Outras Informações: Para participar do edital de 
seleção os candidatos deverão se cadastrar no processo, 
impreterivelmente até o dia 01/10/2025 às 23h59min00. 
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos 
de consultoria é de competência da entidade executora 
nacional, conforme legislação vigente. A íntegra do edital e 
o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão ser 
visualizados na página do IICA https://www.iica.int/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria 
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE  
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA.
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